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A i . DIARIO DJB LA MAKINA. 
Habana. 
TELEGRAMA D E L S A B A D O . 
Víena, 13 de noviembre, á las ¡¡ 
7 de la noche. ( 
]E3n e l disciarso q.u© e l conde de 
K a l n o k y h a dirigido á l a s Delegacio-
nes , p r e v a l e c i ó u n tono p a c í f i c o . Sos-; 
tuvo l a s d e c l a r a c i o n e s l iecHas por 
M r . T i s z a . 
H a s t a e l presente se cons idera 
© . s e g u r a d a l a paz. 
T E L E G R A M A S D E A Y E R , DOMINGO. 
Sofía, 14 de noviembre, á las 
8 déla mañana. 
Se h a recibido l a c o n t e s t a c i ó n del 
pr inc ipe W a l d e m a r , de D i n a m a r c a , 
á l a e l e c c i ó n de s u p e r s o n a p a r a ocu-
p a r e l trono de B u l g a r i a . 
E l p r í n c i p e no acepta l a corona que 
se lo ofrece. 
L a s p e r s o n a s que componen e l 
C o n s e j o de R e g e n c i a h a n presenta-
do l a d i m i s i ó n de s u s cargos. 
L a S o b r a n j e h a sido convocada pa-
r a e leg ir u n a c o m i s i ó n que v i s i t e l a s 
cortes de l a s grandes potencias , ro-
g á n d o l e s que des ignen e l candidato 
quo deba ocupar e l trono de B u l g a -
r i a . 
Viena, 14 de noviembre, á las ) 
8 ?/ 45 ms. de la mañana. £ 
E l Conde de K a l n o k y , e n e l dis-
c u r s o que p r o n u n c i ó ante l a s Dele-
gac iones , dijo que lo m á s d i f í c i l pa-
r a e l Gob ierno de A u s t r i a h a b í a s i -
do no de jarse l l e v a r de l a e x c i t a c i ó n 
que d o m i n a b a con motivo de los a-
suntos de B u l g a r i a . Que s i se le o-
b l igaba á i n t e r v e n i r e n el los, defen-
d e r í a e l tratado de B e r l í n , p r o c u r a n -
do obtener l a c o o p e r a c i ó n de todas 
l a s po tenc ias p a r a proteger los tra-
tados europeos. Que l a s r e l a c i o n e s 
de A u s t r i a con l a s d e m á s po tenc ias 
e r a n m u y cord ia les , y que con R u 
s i a e r a n bas tante a m i s t o s a s . 
D i s c u t i e n d o a c e r c a d é l a s d i f eren-
c i a s s u r g i d a s rec ientemente , m a n i -
f e s t ó que puede c o n s i d e r a r s e que l a 
i n f l u e n c i a del C z a r s e r á dec id ida 
m e n t e en favor de u n a s o l u c i ó n p a 
c í f i c a . Que los p r o p ó s i t o s de Ing la te 
r r a c o n v e r g e n a l m i s m o fin. Que tô  
das l a s cues t iones europeas que se 
ag i tan e n l a a c t u a l i d a d t i enden á re 
s o l v e r s e p a c í f i c a m e n t e , lo c u a l per 
mite á A u s t r i a e - p e r a r que Inglate-
r r a s e le u n i r í a e n caso necesar io , y 
que t a m b i é n I t a l i a e c h a r í a e n l a ba 
l a n z a e l peso de s u i n f l u e n c i a á fa 
v o r de l a paz. Que R u s i a s i e m p r e se 
h a mostrado p a r t i d a r i a del sos ten i 
miento de los tratados, de acuerdo 
c o n otras potencias; y que por tanto 
debe e s p e r a r s e que l a c r i s i s a c t u a l 
dosaparos^a s i n pel igro a lguno pa-
r a l a p a z de E u r o p a . 
T E X - B C J R A M A S D B H O T . 
Madrid, 15 de noviembre, á las ) 
7 de la mañana, \ 
E l S r . B a l a g u e r , min i s t ro de U l t r a -
m a r , h a semotido á l a a p r o b a c i ó n de 
s u s c e m p a ñ o r o s l a s b a s e s m á s im-
portantes p a r a e l fomento de l a in -
m i g r a c i ó n y c o l o n i z a c i ó n de l a i s l a 
de C u b a . 
L a Gaceta do hoy p u b l i c a u n R e a l 
Decreto , hac iendo e x t e n s i v a á l a is -
l a de C u b a l a L e y de P o l i c í a de l a 
p r e n s a . 
Nueva York, 15 de noviembre, a las 
9 de la mañana. 
E l j e í e de los h u e l g u i s t a s de C h i -
cago h a ordenado á é s t o s que v u e l -
v a n a l trabajo. 
L o s h u e l g u i s t a s le h a n obedecido, 
protestando de l a ó r d e n rec ib ida . 
Bruselas, 15 de noviembre, ú las ) 
9 y 50 ms. de la mañana. \ 
T i n a p e r s o n a que ocupa u n a de 
l a s m á s a l tas pos ic iones e n e l e j ér -
cito, h a manifestado e l temor de que 
B é l g i c a pueda s e r i n v a d i d a por 
A l e m a n i a . 
Viena, 15 de noviembre, á las} 
11 de la mañana. $ 
E l Conde de K a l n o k y dijo t a m b i é n 
e n s u d i scurso , que A l e m a n i a no 
ocul taba que s u ú n i c o i n t e r é s e n 
B u l g a r i a e r a c o n s e r v a r l a paz, con 
c u y o objeto h a b í a hecho los mayo-
r e s esfuerzos , e jerc iendo toda s u in -
f l u e n c i a p a r a c o n s e g u i r e s © fin, de 
acuerdo con los i n t e r e s e s de A u s -
t r ia , que e n es te p a r t i c u l a r se en-
c u e n t r a n c a s i e n a r m o n í a con los de 
d i c h a n a c i ó n . 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 15 de noviembre de 1886. 
O R O i Ahi ló & 230^ por 100 y 
cierra de 280^ á 280^ 






Renta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual ex-cupon 
Idem, id. y 2 i d , . . . . . . . . . 
Mein de anualidadeB..... 
Billetes hipotecario» (del 
1'eboro de la Isla de Cu-
ba 






Banco Español de la Isla 
de Cuba 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina . - • • • • 
Caja de Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía de Va-
pores de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas . . . . 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Júcaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegoa á 
Villaclara , 
Compañía de Caminos de 
Hierro de S a g ú a la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril 
delOeste 
Compañía de Caminos de 
1 lierro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 












Del Crédito Territorial H i -
potecario de la Isla de 
Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual... 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 







á 5 P 
28 D 
19 P 
C O M A N D A N C I A OENEKA1. D E L A P K O V r N C l A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R DE E A P L A Z A . 
Anuncio. 
El vecino que fué de la calle del Prado número 32 
de esta capital, I ) . Leandro Pérez Pérez, se servirá 
presentarse en la Secretaría do este Gobierno Militar, 
sita en los pabellones del Cuartel de la fuerza, con el 
|¡n de hacerle entrega de un documento (Jué le perte-
nece. 
Habana, 13 de noviembre de 1886.—De O. de S. % 
El Comandante Capitán Secretario, Felipe de Peña . 
3-16 
< < m A N D A N C I A « K N U R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O MI i J T A l t I)B L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
¡ El sargento 29,que'fué del regimiento infantería del 
Rey, hoy retirado, D. Teodoro Pedruelos Alejo, cuyo 
domicilio se ignora, se servirá presentarse en la se-
cretaría de este Gobierno Militar, con objeto de ha-
cerle entrega de un documento que le concierne. 
Habana. 13 de noviembre de 1886.—De O. de S. E. 
El Comandante Capitán Secretario, Felipe de Peña. 
3-16 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A1MSTAOERO. 
El Excmo. Sr. Gobernador General de esta Isla' 
con fecha 10 del actual, dice al Excmo. Sr. Coman-
dante General del Apostadero, lo siguiente: 
" E l Cói;sul de S. M. en Santo Domingo, en despa-
cho de 16 de Octubre anterior, me dice lo que sigue:— 
Excmo. Sr :—Me apresuro á tener el honor de comu-
nicar á V. E. que el 8 del actual publicó el Poder Eje-
ctrtivo de esta República un Decreto, abriendo el puer-
to de Monte Cristy al comercio extranjero y de cabo-
taje; y en consecuencia deroga el de fecha 5 do Agosto 
pasada. Lo que elevo al conocimiento de V. E. para 
los ftnes que estime consiguientes.—Y tengo el honor 
de trasladarlo á V. E. á los efectos que por su parte 
correspondan." 
Y por disposición de S. E. se publica en el DIARIO 
DE LA MAHINA para conocimiento de los Capitanes 
de buques, del comercio y demás personas á quienes 
pueda interesar la noticia. 
Habana, Noviembre 12 de 18S0.—Isttis G. y Car 
bonell. 3-16 
H A B I L I T A C I O N G E N I , K A l . D»¿ V O L U N T A R I O S 
Habiendo hecho efectivo en el dia de ayer el libra-
miento que la Intendencia Militar se sirvió expedir 6 
cuenta de los haberes devengados pdr el personal de 
bandas y furrieles del Instituto en el mes de octubre 
próximo pasado, se hace saber por este medio, á tin d 
que los señores apoderados del interior, por sí ó por 
medio de sus comisionados, se sirvan presentar en esta 
Habilitación, Obispo número 17. de doce á tres de la 
tarde, á percibir lo que ásus respectivas jurisdicciones 
haya correspondido eh el expresado mes! 
llábana 12 de Noviembre de 1886.—ífil Comandante 
Habilitado, Juan A. Roig. á-14 
Gamandaneia militar de marina de la imivincia de 
la Habana.—Comisión Fiscal.—DON MANUEL 
GONZÁLEZ Y GUTIEUIÍEZ, teniente de infantería 
de marina y fiscal en comisión de esta Comandan-
cia. 
Por esta carta de edicto y pregón, cito, llamo y em-
plazo en esta Fiscalía, por el término de diez dias, para 
evacuar un acto de justicia, á los individuos que á con-
tinuación se relacionan, los cuales, respectivamente 
en los meses de Junio, Agosto y Diciembre de 1880 y 
Febrero de 1881, elevaron instancia á esta <'omandan-
cia de Marina, solicitando duplicado de sus documen-
tos por haber sufrido extravío los originales. 
Habana, 12 de Noviembre de 1886.—El Fiscal, Ma-
nuel González. 
INDIVIDUOS DE REFKKENOIA. 
D. Francisco Cantariño y 11 eruández, natural de 
Muros, licenciado de la Armada en 17 de Mayo 1876. 
D. Antonio Pérez Sarragueta, hijo de Juan y Jose-
fa, natural de Santa Eugenia de Ribeira-Coruña, de 
33 años de edad, y marinero que fué del vapor español 
Cuba. 
D. Vicente Martínez, y Viroso, hijo de Juan y de 
Rosa, natural de San Miguel de Negmia. 
D. Domingo Gutiérrez, hijo de Juan y de Francisca, 
natural de Alava é inscripto de esta capital. 
Fecha ut supra.—El Fiscal, Manuel González. 
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COTIZACIONES 
D E L 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
E S P A Ñ A 
París, 15 de noviembre, á las} 
11 y 45 ms. de la mañana, s 
E l g e n e r a l B o u l a n g e r , m i n i s t r o de 
l a Gruerra, m a n i f i e s t a c o n t i n u a m e n -
te a l gobierno que debe p r e p a r a r s e 
p a r a l a guerra , como ú n i c a g a r a n t í a 
p a r a consegu ir l a paz. 
Nueva York, 15 de noviembre, á las ) 
12 y '¿0 ms. de la mañana. S 
H a s ido electo pres idente de l P a -
r a g u a y e l S r . E s c o b a r . 
París, 15 de noviembre, á la 
1 de la tarde. 
H a hecho e x p l o s i ó n l a c a l d e r a de 
u n buque de g u e r r a chino, e n aguas 
de s u n a c i ó n , c a u s a n d o l a m u e r t e de 
9 6 p e r s o n a s . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Yvrfc, noviemhre 13 , d las 5l4 
de l a tarde. 
Onzas españolas, á $15-65 . 
Descueato papel comercial, {>() d|v., 4 & 
5 por 100. 
Cambios sobro Lfaidres, 60 div. (banqueros) 
6 $4-81 cts. 
Idem sobre París, 60 djv. (banqueros) íl 6 
fraucos 24?^ cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 div, (banqueros) 
Bonos registrados de ios Estados-Unidos, 4 
por 100, ü 12814 ex-cupon. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, 5Já. 
Centrífugas, costo y flete, 2 ^ . 
Ilcgular ñ buen refino, 4%. 
Azíícar de miel, 4 á 4 ^ . 
E l merendó quieto, poro sin variación en 
los precios. 
Mieles nuevas, de 18 á 18%. 
Manteca (Wilcox) en terceroiaa, a 6 .45. 
L ó n d r e s , noviernhre 13, 
Azúcar de remolacha, I0 i6 , 
Azúcar eouf rífala, pol. 96, ,1 Í2i6. 
Idem regular relino, 1 1Í6 íí 12. 
Consolidado,:», á 101 y{I(í ex-interés* 
Cuatro por ciento e s p a ñ o l , «>'>! ; cx -cupou . 
Bescaento, Banco de Ingíatorra, 4 por 
100. 
P a r i s , noviembre 13» 
Benfa, 3 por 100, 82 fr. 92 k cte. ex-interés. 
Nueva Y o r k , noviembre 13. 
Existencias en manos boy en Nueva-York: 
17,000 bocoyes; cajasj 2 .100,000 sa-
cos; 460 melado. 
Contra existencias en iguai fecha de 1886: 
26,780 bocoyes; 6,856 cajas; 476,000 sa-
cos; 276 melado. 
(Queda p r o M b í d a l a reproduecion de 
los telejramas que antecederif con arre* 
glo a l ar t í cu lo 31 de 1$, Le^f gropie* 
2̂  á 5̂  pS P- oro espa-
ñol, segim nlaza, fo-
cha y cantidad. 
NGLATEK1ÍA j 18< á .20/ l'f £ , oro 
i'5i á »j pg P.. oro e»-
WUANCIA L P ^ ? 1 ' ! 6 ^ -
- 6 a 6j pg P., oro es-
pañol, í 3 dp. 
ALIÍMANIA ^ , pS P-1oro e8-
panol, a tK) tqv. 
9 á 9 i pg P., oro es-
BSTADOS-ÜNIDOS \ i n ^ í i . . 1IV P 
I 10 á lOj pg P., oro 
\ español. 3 div. >ESC-ÜENTO MERCAN-í(i # f ^ " Í T ^ 3 8 ¡, < pg uo 3 á 6 meses. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ^ rtrn y b)ll«t-a» 
M e r c a d o nac iona l . 
A Z U C A R E S . 
lí'iauco, trenes de Derosne y ' 
liilüeux, bajo á regular 
Id 'ni, ídem, idem, idem, buo-
p ÍÍ superior 
iAfím, idem. idem, id., florete. 
Cogucho, inferior íí regular, 
número 8 á 9 (T. H.) 
Id^m Imei in h superior, núme-
1.0 á l l , ídem 
Quebiíudo inferior A regular, 
ntímoró 12 .i 14, idem 
(dem b'oén», h? 15 ú I G i d . . . . 
I<jMÍn siiperior, u? 17 á 18 id . . • 
r.l..r,i fl«r«t«. . i " \St i\ 2" id . . 
M o r c a d o es tranjero . 
OKNTRIPUQA8 DE G C A R A V O . 
Polarización 94 á 97. De 4 IjlG á413(16 rs. oro arro-
ba, sezun enva«e y námero. 
AZUCAR 1)E M I E L . 
Nominal. 
AZÜCAR MASCA HADO. 
COÜUUI á regalar refino. Polarización Sfi tí 90. Do 
"i ÍÍ 3i rs. oro arroba. 
CONCfcNTUADO. 
Sin o[)uracioue8. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DE CAMBIOS.—D. Victoriano Banccs. 
DE PRCTOS;—D. Joaquín Gumá y D. José I n -
fante, auxiliar do corredor. 
Es oopia.—Habana. 15 de noviemHr« d» 1SSH.-—Rl 
ndinn W V'»**» 
Nominal. 
Comandancia m ilitar de nturina de la provincia de 
la Habana.—Comisión Fiscal.—DON MANDEL 
GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente do infantería 
de marinay fiscal en comisión de esta Comandan-
cia. 
Por esta carta de edicto y pregón, cito, llamo y em-
plazo por el término de diez dias, en esta Fiscalía, pa-
ra evacuar un acto de justicia hacidndolo entrega de 
unos documentos, á las personas que á continuación se 
relacionan, las cuales, respectivamente en los meses 
de Julio de 1880, Abril de 1881, Octubre de 18*2 j 
Mayo de 1883, elevaron instancia al Sr. Comandante 
de Marina de esta Provincia «MI .solicitud do Uw mi .mos 
por liaMrscles extraviado los origínales. 
Habana. 12 de Noviembre de 1886.—El Fiscal, Ma-
nuel González. 
US J)K KKVKUICNCI .v. 
Flesas, hijo de Otro 
indraidi, inscripto ei 
Mag-
m i s i u o 
Sebastian Masob 
dalena, natural de 
punto al fólio trece, 
José (Jbod:i y Morales, natural de Alicante, bijo de 
Otro y de Muría, inscripto en el Puerto de Viliajoyosa 
al fólio cuarenta y uno. 
Francisco Serrano y López, de la matrícula de A l i -
cante, hijo de Pc'dro y de Beatriz, natural de Viliajo-
yosa. 
Joaquin Poldos y líoldos. hijo de Francisco y de 
Antonia, natural de Vilasar, inscripto en Matará. 
Fecha ut supra.—El Fiscal, Manuel González. 
3-1K 
M o l i m i e n t o de pasajeros . 
ENTRARON 
De CADIZ y PUERTO-RICO eu el vapor-correo 
esp. Cataluña: 
Sres. D. Indalecio Casal—Juan y Emilio Dihigo— 
Manuel Núñez—Antonio del Castillo—Bartolomé Mo-
rales—Macario Méndez—Macario Domenech—Agus-
tin Posada—Joaquín Avenza y Sra.—Manuel Avenza 
y Sra.—Vicente Abren é hijo—Miguel Aclans, señora 
y 2 hijos—Joaquín Puncel—José Guastavino—Salva-
dor Martin—José Méndez—Luciano Anisa—Rigobert 
Pernández y Sra—Emilio Delgado y Sra.—Claudio 
Riera y Sra—Fausto Bcrenguer, Sra. y 5 hyos—Ma-
nuel Valle—Antonio Mesouero—Aha M. Aiaa—Ra 
fael Pójales—Miguel Sandra—María Soler y 3 hyos-
José García—Nicolás Pérez—Ramón Fernándcz-
Jo.«é Sanz—Cármeu Rugen—María Pérez y 3 hijos-
Federico Lacosta—Eduardo Seguí—José Jordán— 
J. Franco—Mauuel Medíavilla—Amparo Fernández 
é hijo—Ciírlos Banzá Apodaca—Lorenzo Moro—José 
Hermida—•-Eduardo Seretras—Juan Ruiz—Jesús 
R.'gosa--.riian Gulicrrcz—José Pérez—José Amigúe-
la—Manuel Burnal —ManuelDomínguez—rlsidro Gar-
cía—Pedro G 'mez—José Cobo—Agustín Cobo—Nar.-
cisa Pofill y tí hijos—Ramón Iglesias-Antonio Vives 
—Francisco Roig—Miguel Bendrich—José Flore8; 
—José Marlet—José Caneja—Teresa Juliá—Isidoro 
Millas—Guillermo Valent—Jerónimo Cabezas—Fran-
cisco Camino—Josefa Serrat—Francisco Serra—F 
Pijuan—Justo Salzana—Felipe González—José Na 
varro—Jerónimo Alamar—Leopardo . Puij/—-Eprique 
Andrich—Jaime Pujol—Ramona Vidal—Pedro (JSal 
ccrán—Savino Cantón—Juau Bonet—Vicente J^ntco 
—José Díaz—Regina Prados—Guadalupe López. 
Manuel López—Andrés Arcas y 3 hyos—Encarnación 
Piguerola—Angel Aparicio—Octavio Azuaga—Ma-
nuel Diaz—Ramón Martínez—Tomás Castro—Ramón 
González—Antonio Romero, Sra. y 2 hyos—Clara 
Senil é hijo—Angel Carvajal—Rafael Japra—Fran 
cisco Vicada—Elena Lámar—Claudio Herrera—Ra-
fael García—Fabián Borrego—Andrés Cercas—Juan 
Rodríguez—Antonio Ordoñez—Alberto Fuentes— 
Lúeas Garteiz—Margarita Figueroa—Luis Mazzantini 
y 14 toreros—Además 28 de tránsito—31 turcos—14 
¡marineros—84 individuos del ejército. 
DoTAMPA y CAYO HUESO, en el vapor ame 
ricano Mascotte: 
Sres. D. Miguel M. Ramos—Rafael M. Diaz—Ama 
lia D. Viñas j hermana—José R. Sirra—Víctor P. 
Muñoz—Petrona Muñoz—Catalina A. M. Muller—W. 
F. Wovel, señora, hya y 3 de familia—'Luisa A. Cas 
tillo—Francisco Aguinouer—Francisco Bencouce— 
Catalina Rodríguez y hermana—R. Fernández y seño-
ra—Q. Alfonso—J. SIacke—Roberto Stewart—Q. E 
Stcele—A. Hijunisan—Natividad Morillo—Pedro G. 
Somazo—Domingo Misa—Rafael A. Castellatlos—Víc-
tor Aceitun—Julián P. Tapia—Loreto Barrios—Elisa 
E. Rodríguez—Manubl C. Rtídríguez—Matéo Sónsei-
lan—Juan D. Rodríguez—Manuel Sánchez—José Nuis 
—A. Rtísher—Ramón Penichét. 
De SANTO DOMINGO en el vap. esp. 3fa»«ete: 
Sres. D. Miguel Montes—Emilia Mendoza y 4 hijo 
—María Rosa Ayreda—Fidel Santillena—Venancio 
González—José Jorrin—Antonio Lloverás—Belén 
Enalona—Ildefonso Iñiguez—José Montalvo—Ber-
nardo Sebillan, señora é hijo. 
De JAMAICA v escalas en el vap. inglés Deé: 
Sres. D. Juan Méndez—María Pérez—Estanislao de 
la Cruz Hernández—Sacarea L . Martin—Isidro Pratts 
—Eduardo Gibert—Tomasa Ouihtero—Mateó Escales 
Manuel Suárez—Estefanía Tnser—Julió Tautasia-
Tomás Cacina—Eugenio Leosib—JOseph Sinap—Cla-
ra Mooré—Srita. Tauson—Isabel Me. Lfe.an—Jób Ha-
mes—John Hallan Me- Lean—Emily, Agnes y Ada 
Me. Lean.—Además, 27 de tránsito. 
SALIERON. 
Para NUEVA YORK en el vapor amer. City of 
Washington: 
Sres. í ) . Guillermo de Zaldo—P. Agustín Catiart— 
James I I . Little—C. Fralconi—John F. Behn é hyo— 
John Reil. 
Para TAMPA y CAYO HUESO en el vap, ameri-
cano Whiney: 
Sres. D. Antonio F. Ruó—francisco Jacobs—Jósé 
García—Manuel Agüero—Ignacio Bassó y 5 hyos— 
José M. Rivas—Rita Ortiz y 5 hijos—Francisco Viera 
—Candelario Colon—Elena R. López é hijo—José 
Abad—Nicolás Rubio—José Arteche—Josefa Camero, 
hijo y nieto—Francisco Martínez—Luis A. Jung— 
Juan Fariae—Roberto A. Finlay—Gabriel Cardona— 
Francisco Hernández. 
E n t r a d a s de cabotaje. 
De Caibarien vap. Alava, cap. Bombí: con 304 tor-
dos tabaco. 
De Cuba y escalas vap. Máitliela, cap. Ventura: con 
H, 000 cocos. SO saeds niaíz y efeetbs. 
De Teja gol. Altagraciá, pat. Bijrrell: con Süd sacos 
rbon. 
De Morón gol. Manuela, pal. Zubirat: con 30 palos 
madera, 70 arrobas cera, 150 cerdós, 20 toros y efec-
tos. 
De Santa Lucía gol. M1? del Cánnen, pat. Pujol: 
con 400 sacos carbón y 300 caballos leña. 
De Arroyos gol. Lince, patrón Molí: con 700 sacos 
carbón. 
De Punas gol. 2 Hermanas, pat. Raíz: con 900 sa-
cos carbón. 
De Cárdenas gol. Victoria, pat. Mandilego: con 200 
bocoyes y 400 cajas azúcar: 46 tercios tabaco y 
efectos. 
De Sagaa gol. Jóven Amalia, pat. Simó: con 1,000 
sacos carbón. 
De Sagua gol. Rita Fortuna, pat. Toro: con 500 su -
eos es rbon. ' " > . 
De Batahanó gol. Joven Balear, pat. Ensoñat: con 
I , 000 caballos leña. 
I >tí SicVra Morena gol. 3 Hcniiatias. pat. Joy.* con 
1.000 sacos carbón. 
De Bajas gol. Carmiía, pat. Fuster: con 900 sacos 
carbón. 
Giros i letras, 
13, Mercaderes 13 
Giran letras á corta y larga vista 
-OBRK NIÍW-YORIC, NEW-ORLEANS, LON-
ORES, 1»ARI8, UAVONNE, IIORDEAUX, CET-
TE. HEÑI) A Y E , LYON, MARSEILLE, SAINT 
JEAN F1EI> 1>E POUT, OLORON, ORTHEZ, 
GLASGOW, BERLIN, FRANCFORT, IIAJWBUR^ 
60} VIENA, LISBOA Y l'ORTO, MÉJICO, VE-
BACRIJZ. SAN JUAN I)E PUERTO RICO, MA-
YAGIIEZ, PONÍ E Y SOUÜIE TODAS LAS CA-
PITALES DE PROVINCIAS Y PUEBLOS DE 
ESPASA, ISLAS BALEARE" 
PRINCIPA I.E.S 
Cn. 1225 
PLA/>AS DE ESTA ISLA. 813-USt 
1 0 8 , i k a i I L A K 1 0 8 
E S Q Ú Í N Á Á AMARGURA 
Hacen pagos por el Cable. 
Facilitan cartas de crédito 
7 g i ran l e tras á corta y l a r g a viibta 
íobre Nueva-York, Nueva ürleans, Veracruz, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Ilamburgo, Roma, Ñápeles, Milán, Gé-
nova, Marsella, Havre, Lille, Nántes, St. Quintín, Die-
p̂ pe, Toulose, Venecia, Florencia, Palermo Turín. Me-
aina, & , así como sobre todas las capitales y pueblos de 
ESPAÑA E ISLAS GANARIAS. 
tn 117 
N . G e l a t s y Cp . 
1RK U c 
C 
8 , O'ESíLLY 3, 
ESQUIFA A M E f í C A D E l l E S 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 
F a c i l i t a n car tas de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Lóndres, New-York, Nev-Or-
leans, Milán, Turin, Poma, Venecia, Flórenciá. ííífpo-
les, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Ilambiirgo, 
París, Havre, Nántes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico. &., &.. 
ESPAÑA 
Sobre todas las capiíaléá y puéMfc'g: sobre Palmada 




S A H T A H D E H , ESPAÑA 
S T . STAZ A I S B , FRANCIA 
S a l d r á p a r a d ichos puertos direc-
tamente e l 1 6 de noviembre , á l a s 9 
de l a m a ñ a n a , e l vapor-correo fran-
c é s 
c a p i t á n 
A d m i t e carga par 
G E R M A Í N 
B O Y E R . 
9 
1TA IBX-A 
sobre Matánzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara. 
Caibarien, Sagua lá Grande, .Cienfu^gos, Trinidad, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe. 
V i i o v i t a » . Tu m i 1 41 
E N T R E O B I S P O Y O B I I A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas lasca-
pitaies y pueblos más importantes de la Península. Islas 
Haleares v Cansnaa. 1 476 liífi-l lAb 
NOTICIAS DE VALORES 
el dia lo de noviembre de 1886. 
O R O 
dol cuño español. 
Abrid á 230% por 100 
y cerró do 230 ú 
&30l¿ por 100. 
FONDOS P U B L I C O S . 
Renta 3 p g interés y uno de 
aniorti^.-icion anual 
Idem ideui y 2 idem 
Idem de anualidades.. 
Billetes bipotecarios del 
ro de la Isla de Cuba 




Bonos del Ayuntamiento. 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de 
Cuba 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de Almace-
nes de Regla y del Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina 
Caja de Ahorros, Descuentos y 
Depósitoi de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Nave-
gación del Sur.. 
Primera Compañía 
de la Baliía 
Compañía de Almacenes de 
Hacendados 
Compañía de Almacenes de 
Depósito de la Habana 
Compañía Española de Alum 
brado de Gas 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Has 
Compañía Española de Alum-
brado de Gas de Matanzas.. 
Nueva Compañía de Gas de la 
Habana 
Compañííi de Camimw de Hie-
rro de la Habana. 
Compañía de Caminos de Hie-
rro ilé Matanzas íl Sabanilla. 
Coju.^iñía de Caminos de Hierro 
du Cárdenas y Jácaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara 
Compañia de Caminos de Hierro 
de Saguala Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de la Habana á Matanzas. 
Compañía del Ferrocarril Ur-
bano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención".. 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipote-
cario de la Isla de Cuba.... 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg 
interés anual 
Idem de los Almacenes de Santa 
Catalina con el 6 p g Interéí 
&2U2l , í e ; ; í í 8» ttstiMtiietutt! 
T I P O . P . S 
3t á 34,i valor. 
"¿sj'Tsi'" valor 
74 73 D 




79 á 78 D 
37 á 36 
68 á 67 
63 á 62 
43 á 42 
60 á 59 
81 á 80 
64 á 63J D 






Ayudantía de marina de Bahía Honda.—DON JOSE 
CANALES DE LA CASA, Ayudante Militar de Ma-
rina del Distrito de Bahía Honda. 
Hallándome instruyendo expediente con motivo de 
haber arrojado el mar á la playa de este puerto y fal-
das de la fortaleza de San Fernando', las maderas si-
fuicntes:—Una viga de trece varas de largo por un pié e alto; otra idem de siete por catorce; una aibarda de 
diez por seis; un tablón de cuatro y media por dos, y 
un palo de banco de seis por trece de diámetro, y cu-
yas madéras fueron halladas por los artillcrbs de dicho 
fuerte, Francisco Lópi-z Sobrino. Juan Hernández N l -
llauca, .luán C&h'O (lonzúlez y Atilonio Castro y Pé-
rez, he dispuesto por ante el Srio. que refrenda, se 
COttTOtyiie á los qué resalten dueños de las citadas ma-
deras y por medio del periódico olioal DIARIO DE LA 
MAKINA, para que dentro del ténuino de un mes, á 
contar desde la fecba de esta piiblic.icion, se presciten 
á deducir sus derechos por sí ó por nlcdio de apodera-
do general ante el Excmo. Sr. Comandante General 
del Apostadero, conforme lo previene así el artículo 
210 de la Instrucción vigente. 
Y para, que lo dispuesto tertga efecto, lihro la pre-
sente en B thfá Hotida y Noviembre once de 1886.— 
José Canales.—Por mandato del Sr. Ayudante, El 
Secretario, Jium Prancisco Dinz, Ü-16 
Comandancia militar de marina de la provincia de 
la Habana.—Comisión Fiscal.—DON MANUEL 
UON/.AI.KZ Y G t m E K K K z , teniente de infantería 
de marina y liscal en comisión de esta Coman-
dancia. 
Por esta carta de edicto y pregón, cito, llamo y em-
plazo cn esta Fisca ía, por el término de diez días, n 
la persona ó personas que se .consideren con derecho 
á la propiedad de una cachucha, marcada con el folio 
789 que se encontró al garete en las cercanías del ca-
ñonero "Concha" el dia 30 del mes de octubre próxi-
mo pasado. 
Habana, 4 de noviembre de 1886.—El Fiscal, M a -
nuel González. 3-16 
DON JUAN VALDES PAGES, Juez de primera instan-
cia propietario del Distrito Judicial del Cerro, en 
esta ciudad. 
Por el presente se saca á pública subasta el ingenio 
Santa Isabel alias Toscano, ubicado en el Término 
municipal de Ciinarroues, partido judicial de Cárde-
nas, en la provincia de Matanzas, compuesto de cin-
cuenta y tres caballerías de tierra de las de la ha-
cienda demolida San Antón de la Anegada, con sus 
cercas, aguadas, campo de caña, máquinas, trenes, 
aperos y fábricas, tasado en la suma de ochenta y dos 
mil seiscientos sesenta y tres pesos cuarenta y nueve 
centavoi oro, el cual lia sido embargado á la Sra. D? 
Angela Diaz Argüclles: debiendo tener efecto el re-
mate el dia veinte del próximo entrante diciembre, á 
las doce j ' en las puertas de ef-te Juzgado, sito en la 
calle de Acosta número treinta y dos, convocándose 
por este madio á los que quieran hacer licitación, con 
la advertencia que no se admitirán ofertas que no cu-
bran los dos tercios del avalúo, y que los títulos de 
propiedad estarán de raaniflesto en la Escribanía para 
que puedan examinarlos los que lo deseen, con los cua-
les habrán de conformarse sin tener derecho á exigir 
ningunos otros, y que practicado el remate no se ad-
mitirá ninguna reclamación referente á los mismos. 
Que así lo he dispuesto á consecuencia de los autos 
ejecutivos seguidos por D1.1 Isabel Blain de Toscano 
contra D!.1 Angela Diaz Arguelles en oodro de pesos. 
Habana once de noviembre de 1881).—Juan Valdés 
Pajés.—Ante mí—Antonio Fernandez de Velasco. 
14264 3-16 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
Para Morrillo gol. Agutina, pat. Liado: cón efec-
tos. 
Para Teja gol. Leonarda, pat García: id. 
De Bajas gol. Carrnita, pat. Fuster: id. 
B u q u e s con registro abierto. 
Para Santander y Barcelona (vía Matánzas) bca. es-
pañola Obdulia, cap. Bonet: por Pons, Orta y C? 
Canarias (vía Nueva-York) berg. esp. San Anto-
nio (a) Posible, cap. Roca: por Martínez, Méndez 
yCp. 
Canarias bca. esp. María, cap. Castillo: por A. 
Serna. 
Amberes vap. esp. Asia, cap. Asteinza: por J. 
Balcells y Cp. 
St. Nazaire y escalas vápor francés St. Germain, 
cap. Boycr: por Bridat, Montrós y Cp; 
— — 
B u q u e s que se l i a n despachado. 
Para Matanzas y otros vap. esp. Navarro, cap. Aleo-
cea: por J. M. Avcrtdaño y Cp.; de tránsito. 
Sagua vap. amer. Cienfuegos, cap. Fáirclóth: por 
Hidalgo y Cp.: en lastre. 
Nueva York vap. amer. City of Washington, ca-
pitán Rettig: por Hidalgo y Cp.: con 991 tercios 
tabaco; 1.207.950 tabacos tórculos; 10,000 cajeti-
llas cigarros; Ktl kilos picadura; 2,680 pies made-
ra; $9,000 en met ílico y efectos. 
Nueva York vap. esp. México, cap. Benitez: por 
M. Calvo y Cp.: con 83 tercios tabaco; 1,233 piés 
inudera; 800 galones miel de abejas y efectos. 
Veracruz vap. ing Dee, cap. Buckler: por QeoR. 
Ruthven: de tránsito. 
Cayo Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Me. Kay: por Lawton y hermanos: con 3 
tercios tabaco y efectos. 
Coruña y Santander vap. correo español Reina 
Mercedes, cap. Venero: porM. Calvo y Cp.: con 
336 cajas, 1,58-1 sacos y 157 estuches azúcar; 
•tóO.lTS tabacos torcidos; 9,896 cajetillas cigarros; 
615^ kilos picadura; 583 piés madera; 2,445 kilos 
cera amarilla; 2 pipas y 2 garrafones aguardiente 
y efectos. 
B u q u e s que h a n abierto registro h o y 
Para Del Breackwater (vía Sagua) gol. amer. Adele 
Tackara, cap. Adams: por Hidalgo y Cp. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de buques 
despachados . 
Piño ie la Mm. 
ENTRADAS. 
Dia 13: 
De Nueva York en 12 dias, bca. amer. Havaua, ca-
pitán Rice, trip. I I . tons. fil7: con carga general 
a Luis V. Placé.—¿ la manasa. 
t  
A las 12,1 
Dia 14: 
De Colon y escalas en 14 días, vap. esp. M. L. Villa-
verde, cap. Perales, trip. G0, tons. 950: con carga 
general á M. Calvo y Cp.—A las 5 de la mañana. 
De Cádiz y escalas eu lidias, vap. esp Cataluña, 
cap. Segovia, trip. 125, tons 3,78t: con carga ge-
neral á M. Calvo y Cp.—A las 7.'. de la mañana. 
Dia 15: 
De Tampa y Cayo Hueso cn lá dias. cotte, cap. Haulon, trip. 4". IÜJJS. 52|,: 
Lawton y lino.—A las 6 de la mañana 
-Jamaica y escalas en Si dias. vap. ing. 
pitan Buckler, trip. i'), tons. 1, {;7: coi 
neral á Oeo R. Ruthven.—A las 6; do 
-Santhomas y escalas en 13 días, vap. e-
la, cap. Ventura, trip. 46, tons 3̂ G 
neral á Ramón de Herrera.—A las 
mor. Mas-











Barcelona en 56 dias, be i. 
cao. Amigó, trip. 18, tons. 
á Jane y Cp.—A las 8i de 
Anihércs en 75 dias, bca. ( 
Careaga. trip. 18, tons. 813 
Du>aq y Cp.—A las » de 1 
Anapolis en 15 días, berg. 
Stawatt, trip. 7, tons. 169: 
á79 O 
esp. .Josefa Fonnosa, 
067: con carga general 
la mañana. 
sp. Iruchulo, capitán 
: con carga general á 
i mañana. 
amer Mystle. capitán 
con carga general á 
Uawtou y lino.—A las 9Í de la mañana. 
Veracruz en 2¡ dias, vap. francés Saint Germain, 
cap. Boycr, trip. 97, tons. 2,085: con carga gene-




Para Cayo Hueso y Tampa vap. amer. Whitnev, ca-
pitán HUI. 
—•—Delaware vap. ing. Dunholme, cap. Wilkings. 
——Sagua vap. amer. Cienfuegos, cap. Flairclotn. 
— N u e v a York váp. amer. City o f Washington, es-
pitan w M m 
Azúcar cajas 
Azúcar sacos 






Cera amarilla k i l o s . . . . . . . . . . 
















P ó l i z a s c o r r i d a s e l dia 




Tabacos torcidos 1, 
Cigarros cajetillas 
Picadura kilos 
Cera amarilla kilos 
















LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 15 de noviembre de 1886 
700 sacos arroz semilla 7{ rs. arr. 
175 sacos arroz canillas lOrs. arr. 
100 sacos café Puerto-Rico $17i qtl. 
100 latas almendras $20J qtl. 
150 cajas bacalao $91 caja. 
12 cajas tocino $13? qtl. 








B A N Q U E R Ó 
OBISPO 21 
GIRAN LETRAS en todas cantidades á cor- fS* 
ta y larga vista solite todas las principales pía- z 
zas y pueblos de esta ISIiA v ía de PUERTO-
RICO, SANTO DOMINGO y St. TIIOMAS, Q 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s , g 
I s l a s Cana r i a s , 
También sobre las principales plazas de ^ 
F r a n c i a , ^ 
I n g l a t e r r a , ^ 
M é j i c o y 
L o s E . U n i d o s , g 
21, O B I S P O 
¡n 9Í!Í) i - i i 
ESQUINA A 
MEEOADEliES. 
HACEN PAGOTPOE EL CABLE, 
Facilitan carias de crédito 
Y 
g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE NKW-yORK, BOSÍ 'o j j , CHICAGO, SAN 
FRANCISCO. NIIKVA ORÜ.KANS, VERACRUZ, 
MÉJICO, SAN.IDAN DE 1'LERTO-RICO, PON-
CE, MAYACUEZ, UONDRES. PARIS, BUR-
DEOS, LYON, UAYONNE, HAIIBCRCO, íl RE-
MEN, BEREIN, VIENA, AMSTEROAN , BRU-
SEEAS, ROMA, ÑAPOLES, MIUAN. CÉNOVA, 
ETC., ETC., ASI COMO SOBRE TODAS LAS 
CAPITALES Y PUEBLOS BE 
España é Islas Canarias, 
ADEMAS COMPRAN Y VENDEN RENTAS ES-
PAÑOLAS, FRANCESAS E INGLESAS, BONOS 
DE EOS ESTADOS-UNIDOS Y CUALQUIERA 
OTRA CLASE DK VALORES P U B E Í C d S . 
lo UK lñ« Ue 
25, O B R A P I A 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas do crédito sobre New-York, Phila-
delphia, New-Orlcans, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes de los Estádos-Ünidds y Europa, así como so-
bre todos los pueblos de España v sus pert enencias. 
, In985 " 
á la mil 
G O L E T A "AMISTAD," 
patrón TORRES, admite carga para Cienfuegos, 
Trinidad y Manzanillo. Informar.in en el muelle de 
Paula. 14146 5-12 
PARA CANARIAS 
Saldrá sobre el 20 del corriente el bergantiu espafiol 
MOREY, capitán D. Domingo Pérez Cabrera; admi-
te carga & flete y pasiyeros, que serán bien atendidos 
como costumbre. Para más informes dirigirse abordo 
á dicho capitán y en la calle de San Ignacio u. Si, á su 
consignatario.—A nlonio Serpa. 
Cn 1513 12-10N 
PARA CANARIAS 
Pija su salida para el 15 del corriente la acreditada 
barca española "María délas Nieves," capitán D . M i -
guel Cutilla y se avisa á los que han solicitado cargar 
en dicho buque, lo verifiquen sin demora, así como á 
los pasajeros, la entrega de sus pasaportes á su consig-
natario en la calle de San Ignacio 84.—Antonio Serpa. 
C 1496 15-5N 
? i o m de luesía, 
M O V I M I S I T T O 
DE 
VAP011E8 DE TRAVESIA. 
SE E S P E R A N . 
Nbrc. 16 Aguadillaua: Bremen y escalas. 
17 Ilutcliinson: N . Orleans y escalas. 
17 Hugo: Liverpool y escalas. 
17 Niágara: Nueva York. 
18 City of Puebla: Veracruz y escalas. 
18 Baldomcro Iglesias: Nueva York. 
20 Emiliano: Liverpool y escalas. 
22 City of Alejandría: Nueva York. 
24 Gaílego: Liverpool y Santander. 
21 Saratoga: Nueva York. 
24 Pasajes: Puerto-Rico, Port-an-Prmce y 
escalas. 
27 San Agustín: Vigo y escalas. 
29 City of Washington: Nueva York. 
Dibre. 2 Cienfuegos: Nueva York. 
5 Ramón de Herrera: St. Thomas y escalas. 
SALDRÁN. 
Nbre. 16 Manhattan: Veracruz y escalas. 
16 Saint Germain: St. Nazaire y escalas. 
18 Cienfuegos: Nueva York. 
19 Hutchinson: Nueva Orleans. 
19 M. L. Viliaverde: Colon y escalas. 
. . 20 City of Puebla: Nueva York. 
20 Manuela St. Thomas y escalas. 
. . 22 Ciudad de Santander: Veracruz y escalas. 
25 Niágara: Nueva York. 
. , 26 Morgan: N . Orleans. 
30 Pasajes: Puerto Rico. Port-au-Prince, etc. 
Dibre. 2 Saratoga: Nueva York. 
ra 10 Bsua oa do Herrera? Thomas y escalas 
N e w - Y o r k H a v a n a a n d M e x i c a n 
m a i l s t e a m s h i p l i n e . 
Para Mew-lTork 
Saldrá directamente el 
sábado 20 de noviembre á las 4 de la tarde 
el vapor-correo americano 
City of Puebla, 
c a p i t á n D e a k e n . 
Admite carga para todas partes y pai 
Demás povmcnore.-í itnpóiid'r 






L í n e a s e m a n a l entre l a H a b a n a y 
N u e v a O r l e a n s , con e s c a l a en 
C a y o H u e s o y T a m p a . 
Los vapores de esta línea liarán sus viajes, saliendo 
de Nueva Orleans los sábados á las 8 de ía mañana y 
de la Habana los viérnes á las 1 de la tarde en el ór-
den siguiente: 
MORGAN Ciip Slaples 
HUTCHINSON. . . Baker 
MORGAN . . Staples 
HUTCHINSON. . . Baker 
MORGAN Staples 
HUTCHINSON. . . Baker 
P r e c i o s de pasa je á C a y o - H u e s o . 
En I? cámara $ 10 oro. 
En 2? idem $ 5 ,, 
De Tampa salen diariamente trenes de ferrocarril 
para todos ios puntos del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dan papeletas directas para Hong-Kong, China. 
La carga ae recibirá en el muelle de cahauería hasta 
la» dos de la tarde, el dia de salida. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
LAWTON H E R M A N O ^ ^rcaderes 35. 
CQ1Í20 -̂19 9 
S A T m N U E T l y 
toda E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y Montev ideo con conoci-
miantos directos. L o s conocimien-
tos de cárgsv p a r a Hio J a n e i r o , Mon-
tevideo y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
especi f icar e l peso bruto e n k i l o s y 
e l va lor e n l a f a c t u r á . 
L a carga se r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
dia 1 3 de nov iembre é n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y los conocimientos de-
b e r á n entregarse e l d í a anter ior e n 
l a c a s a cons ignatar ia con especif ica-
c i ó n del peso bruto de l a m e r c a n c í a . 
L o s bultos de tabaco, p icadura , &n, 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y se-
l lados, s i n cuyo requis i to l a C o m p a -
ñ í a no se h a r á re sponsab le á l a s 
ja i tas . 
No se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s del d ia s e ñ a l a d o . 
L o s vapores de es ta c o m p a ñ í a s i -
guen dando á los s e ñ o r e s pasa jeros 
e l e smerado trato (sne t i enen acredi -
tado á prec ios m u y reducidos , i n c l u -
so á los de t ercera . 
L a carga p a r a L o n d r e s es entre-
gada e n 16 ó 1 7 dias . 
F l e t e 2 i 6 por m i l l a r de tabacos. 
N O T A . — N o se admi ten bultos de 
tabacos de m ó n o s de 11 k i l o s 
bruto. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n 
s u s cons ignatarios , S a n Ignac io 2 3 , 
BRIDAT, MONTROS Y Ca 
13963 10 a-S 10d-7 
TEW-TORK AND CÜBA. 
Maíl Steam Shíp Company. 
H A B A N A Y N E W - T O K K . 
L I N E A DIRECTA. 
LOS HERMOSOS VAPORES DE HIERRO, 
S A R A T O O - A , 
capitán T. S. CURTIS. 
H I A G - A H A , 
capitán BÉNNÍS. 
capitán F. M, FAIRCLOTH. 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 
dichos púertO's cbmo sigue: 
S A L E N B í í N B W - Y O R K 
los s á b a d o s á l a s t res de l a tarde 
V A P O R E S - C O R R E O S 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
Antonio López y Comp. 
E L VAPOR-CORREO 
capitán D. Francisco Segobia. 
Saldrá para PROGRESO y VERACRUZ el 20 de 
noviembre, á las doce del dia, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasiyeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
La» pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulaa. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 18 inclusive. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
31. CALVO Y C?, OFICIOS 28. 
I . 10 10 N 


















E L VAPOR-CORREO 
M. L. Viliaverde, 
Capitán D. Claudio Perales. 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena. Colon, 
Sabanilla, Puerto Cabello y la Guaira, el día 19 del 
corriente para cuyos puertos admito pasajeros. 
Carga para Cartagena, Colon, Sabanilla, Puerto 
Cabello, La Guaira y todos los puertos del Pacífico. 
Recibe la carga el dia 18. 
M. CALVO Y COMP?, Oficios n? 28. 
Habana, 10 do noviembre de 1886. 
I . n. 10. 10 N 
EMPRBSA 1)E VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS A N T I L L A S 
T 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE 
Ramón de Herrera. 
V A P O R 
S A L E N D E L A í í A B A N A 
los j u é v e s á l a s cuatro d© l a tarde 
CIENFUEGOS Juéves Otbre.. . . 28 
N I A G A R A . , . , J i Nhre 4 
S A R A T O G A . . i 11 
CIENFUEGOS 18 
NIAGARA t t u 25 
SARATOGA Dbre . . . . a 
CIENFUEGOS 9 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para píisajeros cn sus espaciosas cámaras. 
La carga áe recibe én el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia déla saMa y se admite carga para I n -
glaterra, Ilamburgo, Brémen, Amisterdain, Rotterdam, 
Havre y Amhéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General do Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y París, en ctínexidn con los líneas Canard, White 
Star y con especiálidad cbn la LtNÉA FRANCESA 
para viajes redondos y cOmb'juados. con las líneas de 
St. Nazaire y la Habana, v Nueta-York y el Havre. 
Para inris'pormenores dirigirse á la cas* censignata--
ria Obrapía '¿í. 
Línea entre New-York y Cienfuegos, 
CON ESCALA EN NASSAU Y SANTIAGO DE 
CUBA. 
El nuevo y hermOsO vapor de hierro 
S A H T X A a O , 
capitán L. COLTON. 
Sale de los puertos en la forma siguiente: 
M M I E I T A i MARIA, 
capitán D. JOSE MARIA VACA. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 16 de 
noviembre á las doce del dia para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 
S a g u a de T á u a m o , 
B a r a c o a , 
O u a n t á u a m o y 
C u b a , 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva Rodríguez y Cp. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y C? 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánarao.—Sres, J. Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Se despachan por RAMON D E HERRERA.—SAN 
PEDRO N9 26, PLAZA D E LUZ. 

















c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 20 de 
uoyiembre, á las 5 do la tarde, para los da 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
G u a u t á u a m o , 
Cuba , 
S a n t o D o m i n g - o , 
F o n c e , 
M a y a g i i e z . 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o l l i c o y 
St . T h o m a s . 
Las pólizas para la carga de travesía, sólo se admiten 
hasta el dia anterior al de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. 1>. Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Sil va y liodriguez. 
Baracoa.—Sros. Monés y C í 
Guanlánamo.—Sres. J. Bueno y C? 
Cuba.—Sres. L KOsy C? 
Santo Domingo.—M. Pon y Comp. 
Ponce.—Sres. Pastor. Márquez y C? 
Mayagiiez.—Síes, Patxot v C? 
Aguadilla.—Sres. Valle, itoppiscli y Comp. 
Puerto Rico.—Sí es. L iarte, l ino, de Caracenay C? 
St. Thomas.—Sres. W. Brondsted y C? 
So despacha por RAMON DE HÍÍRRERA, San 
Podro 26, Plaza de Luz. 
I u. 8 12 N 
V A P O R 
Nbre 26 
Pasajes por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fíete dirigirse á 
LUIS V. PLACE, OBRARIA 25. 
De más pormenores impondrán sus consignaiario-
ORPAPTA 2B HIDALGO vSe CP 
f,, .wj. MI 
NEW-YORK, HABANA AND 
Mexican Mail Steam SMp Line. 
Los vapores de esta acreditada Unea 
City ©f Puebla, 
capitán J. DcakeU. 
City of Washington, 
capitán W. Rettig. 
Manhattan, 
capitán P. A. Steveus. 
City of Alejandría, 
capitán J. W. Reynolds. 
capitán Anazagasti. 
S a l e n de l a H a b a n a todos los s á b a -
dos á l a s cuatro de l a tarde y de 
K T e w - y o r k todos los j u é v e s a l a s 
t re s de l a tarde. 
L I N E A S E M A N A L 
entre N e w - l T o r k y l a H a b a n a . 
S a l e n de N e w - Y o r k . 
CITlf OF PUEBLA Juéves Otbre. 
CITY OF WASHINGTON. . . Nbre, 
MANHANTTAN 
CITY OF A L E X A N D R I A 






S a l e n de l a H a b a n a , 
MANHATTAN Sábado Otbre. 30 
CITY OF A L E X A N D R I A . . . . Nbre. 6 
CITY OF WASHINGTON 13 
CITY O F PUEBLA. 20 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 27 
NOTA. 
Se dan boletas de 7iaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde New-York, y por los va-
pores de la línea W I I I T E R STAR (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rrency desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas eu mesas pequeñas en 
los vapores CITY OF PUEBLA, CITY OF A L E -
XANDRIA y CITY OF WASHINGTON. 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, eu las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben eu el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Ilamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes, sus conocimientos directos. 
Sus consignatarios Obrapía número 25, 
HIDALGO y CP. 




Antonio López y Comp. 
I-inea de ETew-Tork 
en combinación con los viajes á Europa, 
Veracruz y Centro América. 
Se harán tres viajes mensuales, ealiendo 
los vapores de este puerto y del de New-
York los dias 4,14 y 24 de cada mes. 
M. CALVO y Cp.—OFICIOS 28. 
NOTA. 
Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas 
las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus 
vapores.--Haban?;, o c t u b r e 26 de 188(3» 
M.Ca tooyCf : 
capitán URRUTIBEASCOA. 
Este hermoso y rápido vapor hará 
Viajew s e m a n a l e s á 
C á r d e n a s , Sagna y C a i b a r i e n . 
Saldrá de la Habana los sábados á las sesis de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y á Cai-
barien los lúnes al amanecer. 
H ©torno. 
De Caibarien saldrá todos los mártes y llegará á 
Sagua el mismo dia, y después de la llegada del tren de 
Santo Domingo, saldrá para la Habana donde llegará 
los miércoles temprano. 
Además de las buenas condiciones de este vapor para 
pasaje y carga general, se llama la atención de los gana-
deros á" las especiales que tiene para el trasporte ue ga-
nado. 
TARIFA REFORMADA. 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 
Víveres y ferretería. $0-20 $0-25 $0-20 
Mercancías 0-40 ,.0-40 ,.0-36 
CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien: Menéndez', Sobrino y Cp. 
Se despacha por RAMON DE HERRERA, SAN 
PKDRO 26, PLAZA DE L I T / 
I» K i W 
V A P O S 
capitán D. A. BOMBI. 
Saldrá de la Habana todos los miércoles á las seifc 
de la tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los juéves, y á 
Caibarien los viernes por la mañana. 
R E J T O R E T O . 
De Caibarien saldrá los domingos á las once de la 
ojafíana direotamenle vara 1H Habana. 
Tarifa transitoria. 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien. 
Víveres y ferretería $ 0-20 $ 0-25 $ 0-20 
Mercancías , 0-40 ,, 0-40 „ 0-35 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Zaza 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá ol 
dia do la salida, y junto con ella la de los demás puntos 
hasta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo é Informarlo O-Reilly 50 
Cu US) 
AVISO AL PÜBMOO. 
El cómodo vapor JOSE R. RODRIGUEZ, fija i n -
terinamente y hasta nuevo aviso sus salidas para los 
puertos de su carrera, todos los juéves á las ocho de la 
noche, con escala en CABAÑAS. 
Regresará de San Cayetano y Berracos los domin-
gos á p rimera hora, de I t io Blanco al medio dia para 
B A H I A - H O N D A , y de este al amanecer del lúnes 
para CABAÑAS llegando aquí al oscurecer. 
Con rebaja notable en los fletes reciho carga por el 
Muelle de Luz, desde el mártes, y para más informes 
a bordo. 14001 8-9 
V A P O E 
capitán D . ANTONIO D E UNIBASO. 
VIAJES SEMANAIiES DE L A HABANA A BA-
H I A HONDA, R I O BLANCO, SAN CAYETANO 
Y MALAS AGUAS Y VTCE-VERSA. 
Saldrá de la Habana los viérnes á las diez de la noche 
y llegará basta San Cayetano los sábados y á Malas 
Aguas los domingos al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
lúnes por la tarde, y á Bahía Honda los mártes á las 
diez, de la miniann, ealiendo dos horas después para 
la Habana. 
Recibe carga á PRECIOS REDUCIDOS, los miér-
coles, juéves y viérnes, al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse limiados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informarán sus consignatarios, Merced 12. 
COSME D E TOCA. 
NO T A . —La carga de Rio Blanco y San Cayetano; á 
25 oeatxvóB caballo y tercio de tabaco. 
h, M 1-E 
• "Bahía Honda/' 
A V I S O . 
Desde la semana próxima y hasta nuevo aviso, sal-
drá dicho vapor para los puertos de su carrera, los 
juéves, á las diez ue la noche, tocando á, su regreso en 
Cabañas. 
Habana. 12 de noviemhre de 1886. 
I n. 9 A3-12—D3-12 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1 8 3 9 , 
de Sierra y G-omez. 
Situada en la calle del Barati l lo n . 5, esquina 
á Justiz, bajos de la Lonja de víveres. 
AVISO 
Por disposición del Sr. Cónsul de S. M. B. la subas-
ta de la barca inglesa Enid anunciada para ol dia 12 
del corriente se pospone para el miércoles 17 ea el 
v&m Iwgar y hora.—giorra y GOIÜSS» 
, •;. í i m * «i 
y e 
Ferrocarril del Oeste. 
S E C I t E T A K I A . 
No habiendo podido celebrarse la Junta General 
convocada para el dia de hoy, por no haber asistido 
al aoto accionistas que representaran más de la mitad 
del capital social, ha dispuesto la Junta Directiva de 
la Compañía, se convoque para el viernes 2(3 del co-
rriente, en observancia del artículo 4? dd Reglamento. 
La Junta se constituirá, sea cual fuere el número y la 
representación de los que asistan, y en ella ha de durso 
cuenta del resultado que tuvo el proyecto de emprés-
tito y 80 tratará de los medios que han de adoptarse 
para cumplir el convenio efectuado con los acreedores. 
Habana, Noviembre 15 de 188fi.—El Secretario, 
Antonio O. Llórente. Cn 1540 10-16 
Empresa Umda de los Ferrocarriles 
de Oárdettas > Jácaro. 
En el dia 30 del actual, á las doce, en el local de laa 
oficinas de esta Empresa, calle de Mercoderes número 
22, tendrá efecto la junta general ordinaria en la quo 
se leerá el informe de la comisión nombrada para el 
exámen de las cuentas y presupuesto presentados en 
la general del día 30 del mes próximo pasado, á fin de 
resolver lo que proceda; y se elegirá un Vocal para 
cubrir vacante por füllccimicnto. Lo que se pone en 
conocimiento do los señores accionistas para su asis-
tencia al acto, en concepto de que dicha jurvta so ce-
lebrará con cualquier número de concurrentes. 
Habana 13 de noviembre de 1880.—El Sccrotario, 
Guillermo Fernandez de Castro. 
C 1514 1S-16 < 
Primera Compañía 
de Vapores de la Bahía de la Habana. 
A virtud de lo acordado en la Junta general extraor-
dinaria celebrada por los Sres. accionistas do esta 
Compañía el dia 27 de sotiemhre último, el Sr. Presi-
dente ha dispuesto que se convoque á los expresados 
Sres. para la continuación de la misma Junta, en cuya 
sesión deberá dar cuenta de su cometido la Comisión 
nombrada entonces. 
Dicho acto tendrá efecto íí la una de la tarde del dia 
19 del corriente en los bajos de la casa calle de Cuha 
n. 81 esquina á Lamparilla y se celebrará cualquiera 
que sea el número do accionistas que concurran. 
Habana noviembre 13 de 188R.—El Secretario, M i -
guel Jaeobscn. Cn 1543 l-15a S-lf>d 
BANCO INDUSTRIAL. 
Habiendo manifestado la Sra. D'í Juana María Fer-
nandez que se le han extraviado las obligaciones á pa-
gar con interés vencidas número 7,C9G por $1,138-21 y 
n1.' 7,697 por $204, ámbaa on oro y solicitando so le ex-
pidan duplicados de ellas, se avisa al público para si 
alguno tiene algo que objetar A la referida solicitud, 
ocurra á hacerlo en este Banco dentro do ocho dias, 
contados desde este anuncio, en la inteligencia de que 
transcurrido ese término sin que nadie so presente á 
oponerse se emitirán los duplicados que se solicitan. 
Habana y 13 de noviembre de 1886.—El Director, 
Fernando I l las . I 7 8-14 
DE ALMACENES DE DEPOSITO 
de la Habana. 
No habiendo tenido efecto la Junta General ordina-
ria convocada para el seis de Octubre próximo pasado, 
por falta del número do acciones representadas, el se-
ñor Presidente interino ha dispuesto se convoque nue-
vamente para el dia 29 del que cursa, á las 12 del dia, 
en ol escritorio de esta Empresa, situado en los nuevo» 
Almacenes, callo de los Desamparados entre Damas y 
San Ignacio, teniendo por objeto dar cuenta de la» 
operaciones del semestre vencido el 30 de Junio ú l t i -
mo, oirel informo de la Comisión de exámen y glosa 
de las cuentas del año anterior y nombrar los vocales 
que han de reemplazar á los salientes de la Directiva, 
y demás particulares concernientes á la Empresa. T o -
do lo que se pone eu conocimiento de los Sres. Accio-
nistas para su puntual asistencia, y cn atención á ser 
srgundíi citación, se celebrará la Junta, sea cual fuere 
el número de Sres. Accionistas quo concurran, según 
lo ordena ol artículo 18 de sus Estatutos,—Habana, 12 
de Noviembre de 1886.—El Secretario, Fernando de 
Castro. Cn 1532 14-I3N Compañía Española del Alumbrado 
de Gas. 
Por disposición de la Junta Directiva y do acuerdo 
con la comisión nombrada para estudiar las bases do 
una fusión entre esta Compañía y la Hispano Ameri-
cana Consolidada, se convoca á Junta general extraor-
dinaria de Sres. accionistas, con el objeto de enterarles 
del estado en que so encuentran las negociaciones para 
llevar á cabo la expresada fusión. 
Dicha Junta tendrá lugar en el local que ocupan 
estas oficinas "altos do Príncipe Alfonso n. 1" á las 
doce del dia 20 diel corriente, focha en que terminan 
los tres meses que lo fueron concedidos á la referida 
comisión para presentar su informe. 
Habana, 12 de noviembre de 1886.—El Secretario-
Contador, Francisco Barbero y García . 
Cn 1530 _ l-12a 8-13d 
Compañía anónima de Ferro c a i T Í l e s 
de Caibarien á Santo Espíritu. 
SECRETARIA. 
Acordado por la Junta Directiva de esta Compañía, 
cn sesión celebrada ayer, la distribución de un d i v i -
dendo activo do tres vor ciento en metálico, como se-
gundo reparto por cuenta de las utilidades del Camino 
en el corriente año, se hace saber á los Sres. accio-
nistas; 
19 Que las liquidaciones te extenderán á favor de 
los que ío son en esta fecha. 
2V Que el pago de las cuotas correspondientes á 
sócios residentes en esta capital se verificará, á partir 
del 25 del presento mes, por la Contaduría do la E m -
presa, establecida en los altos do la casa número 13 
de la calle do la Amargura. 
Y 3? Que los Sres. accionistas eu Remedios y su 
jurisdicción podrán ocurrir para el cobro de sus res-
pectivos alcances, á la Administración del Camino en 
Caibarien, á contar desde el 6 del próximo diciemhre. 
Habana, 11 de noviembre de 188<i.—El Contador, 
Secretario accidental, Angel T. Cotrlcy. 
Cu 1523 1-11 10-12d 
Empresa de Fomento y Navegación 
del Sur. 
A V I S O . 
Con motivo de hallarse terminando la zafra de taba-
co, y siendo suficiente el vapor "Ler8uudi'• para dar 
cumplimiento, se suspende desdo el dia 6 del entrante 
noviembre la escala del ronor "Colon" á Punta de 
Cartas, haciendo solamente la do Coloma y "Colon" 
con el mismo itinerario 
r?T. 112? 2B w 
Ferrocarril del Oeste. 
ADMINISTRACION GENERAL. 
Con motivo de la corrida de toros que se prepara 
para el 21 del corriente, esta Compañía de acuerdo con 
el Empresario establecerá un tren extraordinario en la 
forma biguiente: „„ , , 
("Saldrá de Cristina á las 12 y 30 do la 
Sábado 20... -j Lie"nr¿ Á Consolación á las 5 y 10 de 
I la tarde. 
rSaldrá de Consolación á las 7 y 40 de 
„ m la mañana. 
Domingo 21. j Llegaríi & Cristina á las 12 y 15 de la 
( tarde. 
Tanto á la ida como á la vuelta admitirá este tren 
viajeros para todas las Estaciones de la línea. 
ADVERTENCIA.—Los viajeros que aprovechen 
la expedición ascendente del sábado 20 abonarán su 
pasaje íntegro. Los que vengan en la descendente del 
domingo 21 expresamente á la Habana, gozarán del 
beneficio de un 50 por 100 de rebaja en su pasaje, para 
lo cual se les proveerá de un billete especial que les 
valdrá para su regreso al dia siguiente por el tren ge-
neral de viajeros á Vuelta Abajo, con la misma gra-
cia do 50 por 100 de rebaja. Habana noviembre 5 de 
1886.—JSl Administrador General. 
13868 15-6N 
La Junta Directiva en sesión efectuada hoy ha acor-
dado se convoque, como lo hago, á los Sres. accionis-
tas do esta compañía para celebrar Junta general 
extraordinaria el 17 del próximo Noviembre, a las 12 
del día, en la casa del Banco, callo de la Amargura 
n? 3, con el objeto de darles cuenta do una moción 
relativa al capital social, propuesta por 30 Sres, accio-
nistas, que representan más de la quinta parto del 
mismo, y si dicha moción se aprobare, acordar, cn 
cuanto fuere necesario, la reforma del artículo 3. de 
los estatutos.—Habana 14 de Octubre de 1886.—Pedro 
González Llórente, Secretario. 
I n T 27-160 
S O C I E D A D C O O P E R A T I V A 
D E 
La Junta Directiva ha acordado distrihuir por laa 
utilidades realizadas en el primer semestre, bocha la 
deducción del 20 por 100 para el Fondo de Reserva e l 
dividendo número 1, de seis por ciento en oro sohre e l 
capital realizado. Y se avisa á los señores accionista» 
para que ocurran desde ei;dia 22 del'corriente, de 12 á 4 
do látanle, al establecimiento, Galiáno 94, con ol fin do 
que hagan efectivas las cuotas que les correspondan. 
Habana, noviembre 2 de 1886.—El secretario, MA-
¡rimo Peralta. C 1493 I9-4N 
ÁÍIS08. 
CA MB IO D E MONEDA. ORO, P L A T A Y B i -lletes.—Se compra toda clase de moneda de oro y 
plata nacional y extranjera; agujereada 6 falto y reale* 
del n? 10, así como cupones vencidos. Residuos y t í tu-
los de Anualidades y Amortizable del 3 p S , Bonos y 
Quedanes del Ayuntamiento. Obrapía 14, entre Mer-
caderes y Oficios. 13647 10-5 
Regimiento Tiradores del Príncipe 
3? de Caballería 
Autorizado este cuerpo por la Subinspecciou Gene-
ral del ramo para proceder á la venta en pública su-
basta de veinte y cinco caballos de desecho, se proce-
derá al indicado acto en el cuartel de Dragones que 
ocupa el mismo el sábado 20 del actual, de doce á c i n -
co de la tarde. 
Habana 16 de noviembre de 1886.—El Jefe del D c -
tall, Diego Ordoñez. 14290 4-16 
OS PROPIETARIOS D E INGENIOS Q U K 
quieran aprovechar la ocasión de realizar un huea 
negocio, triplicando el valor del aguardiente de caña, 
pueden pedir antecedentes á D. Vicente T. Morel l . 
Teniente-Rey 51. 14197 4-13 
HA DESAPARECIDO M I H I J O MANUEL* Rey y Hernández, de edad de 13 años, del Pasa 
de la Madama, jurisdicción de Puentes Grandes, 
la persona que ío tenga será responsable de los dañoa 
y perjuicios que ocasione, y si puede entregarlo en e l 
inismo Paso de la Madama 6 en el Juzgado de Puen-
tes Grandes se agradecerá. 
14188 4-13 
IMPORTANTE—SE GESTIONA T O D A C L A -se de reclamaciones judiciales sin que las interesados 
tengan que hacer errogacion alguna hasta la termina-
ción de aquellas, bien por dicción judicial, bien por 
acuerdo entre las partes.—Dirigirse Bernaza númer^ 
4, de ocho á & la ¡aaüaw, I>. HaBueiDiaz, 
H A B A N A . 
LÚNES 15 D E N O V I E M B R E D E 1886. 
CORRESPONDENCIAS. 
Madrid, 28 de octubre. 
Anteayer publicó la Gaceta el Eeal De-
creto convocando las Córtes para el 18 de 
noviembre, á fin de que continúen las inte-
rrumpidas tareas de su primera Legisla-
tura. 
¡Espanta materialmente considerar el nú-
mero y el género de las cuestiones que han 
de tratar nuestros partidos políticos en am-
bas Cámaras, ántes de que se dediquen á 
asuntos prácticos y de verdadera adminis 
tracion'.—Muy léjos estoy de lamentarlo por 
esta vez; sino que, á la inversa, juzgo in-
dispensable y convenientísimo á la conser 
vacien del Estado el que ahora se dilucide 
y fije la situación política del país, aclarán-
dose ol caos de ideas, de proyectos y de 
ambiciones que trae confundidos y revuel 
tos á nuestros hombres públicos, sobre todo 
después de los gravísimos acontecimientos 
de 19 de setiembre. 
Como la Legislatura no es nueva, dicho 
se está que no habrá discurso de la Coro-
na ni la consiguiente contestación: pero es 
indispensable un amplio debate político, que 
podrá comenzar por una interpretación ó 
proposición, relativa á la última crisis mi-
nisterial y terminar Dios sabe cómo 
Una vez entablada la discusión se tratará 
de la sublevación militar de dicha fecha, de 
sus causas y conexiones, del curso del pro-
ceso, del indulto, de la crisis á que dió lu-
gar, y de los remedios que han de adoptar-
se y política que se ha de seguir en evita-
ción de nuevas cuarteladas y aun de com-
plicaciones de mayor alcance para la Mo-
narquía, 
Se agrandará entóneos el debate, puesto 
que abarcará la conveniencia ó inconve-
niencia de plantear las ofrecidas reformas 
democráticas, que son nada ménos que el 
Jurado para toda clase do delitos, el Matri-
monio civil y el Sufragio universal, y cual-
quiera puede comprender el cisco que se 
armará en el Parlamento. 
Naturalísimamente, se pasará de aquí al 
análisis y estudio de la benevolencia con que 
el Sr. Castelar ha favorecido hasta ahora al 
Sr. Sagasta, y cuya cesación constituye la 
gran novedad de estos días, según que refe-
riré luego 
Después, ó ántes, ó á la vez, se disutirá 
acerca de la reorganización del Ejército, 
hablándose del servicio obligatorio (en la 
Península), como del mejor medio de impe-
dir la influencia de los sargentos y el sobor-
no de los soldados; y también se traerá á 
colación la reforma de la Policía, ó sea el 
Real Decreto (que ayer publicó la Gaceta) 
creando una Dirección Genoral de Seguri-
dad, muy plausible ciertamente, dado que 
todos trabajen con fe y se castigue á los 
Jefes ó subalternos que falten á su obliga-
ción 
Por último, no sé en qué punto y sazón de 
de este inmenso y complicado debate podrá 
surgir una crisis profundamente política, 
cuyos beneficios espero en Dios no alcanza-
rán á los conservadores 
Veremos entónces quién vence á quién 
deiini.tivameute, si Mártos á Sagasta, ó si 
Sagasta á Mártos, y de qué les valen sus 
disidencias de última hora á los Sres. Ca-
macho. General Salamanca, Romero Girón 
y otros.—Desde luego supongo que entre 
todos los que se llaman liberales, ó sea des-
de Martínez Campos á López Domínguez, 
pasando por los referidos Sagasta y Mártos, 
considerados ya separadamente, se halla el 
futuro heredero de esta situación, y repito 
mi deseo y esperanza de que por manera 
alguna vengan de nuevo prematuramente 
las riendas del Poder á manos del ilustre 
Sr. Cánovas.—¡Sería su mal llamado triunfo 
el mayor de los males para la Monarquía, 
para la Nación y para los propios conserva-
dores!—La Regencia tiene mucho tiempo 
por delante ¡Mejor sería que los conser-




Discurramos ahora un poco, con la im-
parcialidad que nos inspira nuestro mismo 
desinterés, acerca de algunos de los enun-
ciados puntos de discusión, aunque no sea 
más que para conocer desde luego en toda 
su magnitud los dificultades del plantea-
miento de ciertos problemas y formar apro-
ximado juicio del tremendo combate parla-
mentario que nos aguarda. 
Acaso el más grave y comprensivo de to-
dos es el referente á te benevolencia del Sr. 
Castelar. 
Bien consta á Vds. el continuo alarde, 
vacío de sentido, pero adornado de muy do-
radas figuras quo este célebre orador había 
hecho en nuestras Córtes y en su periódico 
JSl Globo, respecto de su actitud, política-
mente amistosa para con los Ministerios 
presididos por el Sr. Sagasta, y saben tam-
bién la insistencia con que en mis pobres 
cartas al DIARIO DE L A MARINA he venido 
yo aludiendo á la benevolencia del elocuen-
tísimo tribuno. 
Recordarán Vds. del propio modo, que 
otro orador de gran resonancia en Europa, 
el Sr. Cánovas del Castillo, en su famoso 
último discurso, pronunciado hace tres me-
ses en el Congreso, hízose cargo de la tal 
benevolencia del Sr. Castelar y demostró al 
Gobierno y al país que aquel absurdo mi-
nisterialismo no podía ménos de ser intere-
sado.—TAXI alto y claro habló el Jefe de los 
conservadores, que el buen D. Emilio juz-
gó ya imposible continuar lisonjeando á los 
confiados fu sionistas con su mentida protec-
ción, y, en su consecuencia, trasladándose 
hace pocas semanas á París, se ha esmerado 
en explicar á Mr. Freycinet, Presidente del 
, gabinete de la República francesa, y á va-
rias personas, que luego han publicado sus 
conversaciones, cómo y de qué manera "les 
" bastará á nuestros posibilistas obtener de 
" las actuales Córtes el sufragio universal 
" para haber asegurado el triunfo do la Re-
" pública en España."—"io demás vendrá 
solo" —ha añadido el insigne tribuno. 
Pues bien: cata aquí que un valeroso y 
honrado periódico ministerial y sagastino, 
JEJl Correo, se ha atrevido de pronto á sacar 
las consecuencias de estas palabras del Sr. 
Castelar, y que, encarándose noblemente 
con E l Globo, ha dicho con toda arrogan-
cia:—"Pues que el sufragio universal (se-
" gun declaración del Jefe de los posibilis-
u tas) es incompatible con la Monarquía, y 
" por resultas de él la República veudrá á 
" España como un hecho lógico, natural, 
" inmediato, irremediable, el pedirnos hoy 
" á los liberales que votemos dicho sufra-
gio, es pedirnos que perpetremos un acto 
" de deslealtad con la Monarquía^ 
Los demás periódicos ministeriales han 
guardado inexplicable silencio ante seme-
jante protesta de E l Correo, quien no por 
ello ha dejado de repetirla en tono que re-
vela tener la autorización y el aplauso de 
la derecha del Ministerio; y, como, por otra 
parte, la prensa conservadora se ha hecho 
eco del asunto y de las impenitentes con-
testaciones do E l Globo, parece ya cosa se-
gura que ó el Sr. Castelar tendrá que re-
tractarse ante las Córtes de sus afirmacio-
nes de París (cosa punto ménos que impo-
sible), ó su benevolencia será rechazada por 
el Presidente del Consejo de Ministros y 
nadie volverá á acordarse del sufragio'uni-
versal en la mayoría de la mayoría de la si-
tuación, ó sea en las filas del verdadero sa-
gastismo. 
* * 
E n resumen, al disentir la crisis ministe-
rial de este mes, será preciso dilucidar el 
programa del nuevo Ministerio y ver si se 
está ó no en el caso de proceder á la pre-
sentación de las reformas democráticas. 
Imposible parece que se venga á un a-
cuerdo en este punto, sobre todo después 
del rompimiento, que parece infalible, del 
Sr. Castelar con el Sr. Sagasta. Porque, 
¿cómo se resignan el Sr. Mártos y sus gen-
tes á prescindir de los proyectos de Jurado, 
Sufragio universal y Matrimonio civil, si el 
Sr. Castelar consagra toda su elocuencia á 
acusarles de traidores á los principios de-
mocráticos y de complacientes cortesanos 
del Poderf T ¿cómo defienden, por otra par-
te, los demócratas ministeriales y monár-
quicos la institución del sufragio universal, 
después de lo dicho en Paris por el jefe de 
nuestros posibilistas? 
Además: la mina no se halla menos car-
gada por la derecha. Dispóneuse á comba-
tir en aquel lado, los Sres. Camacho, Mar-
tínez Campos, Vega de Armijo y otros, le-
vantando como bandera su oposición á las 
reformas. Los amigos del Sr. Romero y Ro-
bledo andan también entre los disidentes 
del fusionismo, tomando el pulso á unos y 
á otros, para ver lo mismo en la dere-
cha que en la izquierda, con quienes les 
conviene más aliarse, y unos días pare 
cen estar de acuerdo con el general Sala 
manca y con Romero Girón, otros renuevan 
sus antiguos amores con López Domínguez, 
y otros se diría que pondrán sus ^otos y su 
palabra al servicio de una especie de un'ioíi-
liberal en que figuren los Sres. Alonso Mar-
tínez, Martínez Campos, etc.—Lo que todos 
consideran irrealizable es que el diputado 
do Antequera se reconcilie con el Sr. Cáno-
vas, á cuyo lado hay elementos muy valio-
sos y estimados que se dicen incompatibles 
de todo punto con él. Pronto regresará de 
su país, y sabrémos á qué atenernos res-
pecto de la actitud transitoria de esta frac-
ción suelta de nuestro personal político. 
Bajo tales auspicios y en tan dificultosas 
condiciones comenzarán las nuevas tareas 
parlamentarias. ¡Dios ilumine á los libera-
les para que se entiendan, ya que por aho-
ra está vinculado en sus manos el Podor! 
A. 
F O L L E T Í N 16 
Madrid, 28 de octubre. 
Enojoso ha sido el estreno del nuevo mi-
nisterio y muy particularmente páralos Mi-
nistros de Estado y Ultramar, que han te-
nido que ocupar constantemente la aten-
ción de sus compañeros en los Consejos de 
Ministros, noticiándoles las diferentes /fa-
ses porque han pasado las negociaciones 
habidas con el representante de los Estados 
Unidos. L a "proclama" de Mr. Cleveland 
suspendiendo las franquicias á los buques 
españoles y restableciendo el statu quo, fué 
verdaderamente una gravísima medida que 
ni el gobierno americano podía dejar sin un 
inmediato paliativo, ni el gabinete español 
mirarla con escasa atención, para resolverla 
de pleno, cuando eran muchos y muy 'com-
plejos los intereses que debía conciliar a-
quende y allende de los mares. 
Con gran reserva se han llevado las nego-
ciaciones, y áun cuando esta haya podido 
ser en perjuicio de vosotros los curiosos pe-
riodistas, sin embargo, debemos reconocer 
que el secreto que se impusieron los Minis-
tros ha sido altamente provechoso, ya que 
aquí se hace la oposición locamente, apro-
vechándolo todo para deprimir y estorbar 
la marcha de los gobiernos. E n caso de ha-
berse tenido noticia del curso quo han se-
guido las conferencias efectuadas entre los 
Sres. Ministros de Ultramar y Estado, y las 
de este último con el representante ameri-
cano, á buen.seguro que algunos periód eos 
las hubieran manoseado de tal suerte, que 
quizá se hubiesen malogrado, y no exagero 
en tan poco halagüeñas convicciones, ya 
que faltó tiempo á un periódico para propa-
lar la noticia de que España y los Estados 
Unidos habían llegado á un rompimiento, 
ocasionando con ello una depreciación en 
los fondos públicos. 
Peroá pesar de la reserva ministerial, sá-
bese, por testimonio de los interesados, que 
so han cruzado muchos telegramas entre 
España y las Antiilas tomando cartas en el 
asunto hacendados, comerciantes, diputa-
dos y senadores antillanos y navieros y co-
merciantes españoles, y quo no todos ofre-
cían una perfecta unidad de miras para a-
temperarse el gobierno á ellas, y encaminar 
á su logro la solución del asunto. E r a im-
prudente, pues, dada la proclama de Mr. 
Cleveland y la premura del tiempo, tomar 
una resolución definitiva y en mi concepto 
ha obrado con acierto el Sr. Moret adverti-
do por sus compañeros, negociando una 
prórroga durante la cual se concierte un tra-
tado, tomándose tiempo para estudiarconve-
nientemenle la manera de poner á salvo sa-
grados intereses y poder con reposo redac-
tarlo más claramente, quo el modus vivendi 
en cuestión, para no dar lugar en adelante 
á interpretaciones que produzcan nuevos 
conflictos. De esta suerte antillanos y pe-
ninsulares podrán extensamente exponer 
sus aspiraciones áfin de que sea posible pre-
sidan á las nuevas conferencias, entrando 
en las bases del nuevo concierto comercial. 
Una ventaja tenemos para gestionar el tra-
tado definitivo, y es que reina unidad de 
miras acerca del particular entre los dife • 
rentes componentes del gobierno, y son co-
nocidas y aceptadas, según parece, las lí-
neas generales del nuevo tratado según se 
deduce de las discuciones habidas con Mr. 
Curry, que ha expuesto franca y claramen-
te las necesidades comerciales de su país en 
relación con los mercados de nuestras Anti-
llas. Las negociiacones continuarán ahora 
lentamente, dando lugar á que los intereses 
antillanos expongan al gabinete español lo 
que crean más útil á nuestro comercio, que 
es lo que importa en primer término. 
Terminado el conflicto comercial con los 
Estados-Unidos, los círculos políticos han 
cambiado el tema de sus conversaciones de 
jando de ocuparse de las columnas del aran 
col, para entrar de lleno en la sabrosa co 
midilla de las personalidades con motivo de 
la próxima reunión do Córtes. E l diez 
ocho de noviembre se abrirán las puertas 
del Parlamento español, y en él hallarán 
salida todas las mal contenidas impacien-
cias de los que en el bullicio de las Cáma-
ras, ven el medio de salir de esa oscuridad 
relativa en que la clausura del Parlamento 
tiene sumidos á varios de nuestros hombres 
políticos. E l palenque se abrirá en breve, 
y ocasión es propicia para que los futuros 
combatientes se busquen y concierten ha-
ciendo cumplida muestra de sus armas. 
Muchos y muy trascendentales aconteci-
mientos han ocurrido desde que se terminó 
la pasada legislatura, y solamente fijándo-
nos en los sucesos que subsiguieron á la 
cuarteiada del 19 de setiembre, y en la úl-
tima crisis ministerial, se encuentran temas 
abundantísimos para pronunciar sendos 
discursos políticos que ocupen la atención 
por durante multitud de sesiones. Si esto 
sucede, como me lo voy temiendo, y á fuer-
za de discutir lo que ya pasó, el Gobierno 
no tiene tiempo para someter á la conside-
ración de las Cortes las reformas políticas 
que tiene ofrecidas, y se le reclaman, en-
tónces las minorías avanzadas tendrán otro 
motivo sobre que discurrir, perorando á 
más y mejor acerca de que el Gobierno no 
cumple lo ofrecido, resultando vanas sus 
promesas y es de todo punto doctrinario, 
reaccionario, opresor ó hijo y pupilo de los 
conservadores. Así sólo ganaréryos una lar-
ga serie do peroraciones. 
Dios nos tenga de su mano y á muchos 
del prurito de echar discursos, pues do lo 
contrario la legislatura pasará sin dejar 
otro recuerdo que el ruido de las frases y 
los disgustos que las más de las veces traen 
consigo. Por ahora estoy desesperanzado 
de que suceda otra cosa, según veo á las 
gentes animadas á hablar sobre asuntos 
puramente políticos, sin tener en cuenta 
que el común de los españoles estamos ahi-
tos de semejantes discusiones, ambicionan-
do que nuestros legisladores se ocupen de 
mercados, de aranceles, de vias de comu-
nicación, de rebajas en los impuestos y do 
medidas que afirmen y aseguren el órden 
páblico. ¿Llegarán esos clamores á las Cá-
maras y accederán los oradores á las justas 
demandas que exponemos la inmensa ma-
yoría de los españoles? ¿No hemos visto, 
por gran fortuna, á la soldadesca discu-
rriendo por Madrid empuñando las armas y 
lanzando gritos subversivos, sin que el pú-
blico se conmoviera y ni los más obcecados 
pudieran atreverse á desempedrar un sólo 
adoquín para levantar una barricada? ¿Hu 
bo álguien que acompañara á los soldados, 
más que un puñado de individuos de comi-
tés y do logia que fueron en una sola pie^a 
directores y ejecutantes de aquella sedición 
tan deplorable? E l ardor político hoy está 
concentrado en determinados periódicos, 
que vienen á ser las vestales que guardan 
y aümentan, para su propio consumo, aquel 
fuego sagrado que á mediados de este siglo 
uvo á España constantemente eon los tras-
tes por el aire, entregándose sin cesar á los 
espectáculos de la pirotécnica revoluciona-
ria que hoy no tienen razón de ser, afianza-
da^ como lo están las públicas libertades. 
Las revoluciones que no cuentan con base 
en la opinión no pueden ataviarse con tan 
pomposo título: son solamente motines ó al-
garadas en los que se revelan exclusiva-
mente, los apetitos de sus promovedores. 
Desgraciadamente en España aún no es-
tamos curados de esta plaga, y aún cuando 
esté generalizada la convicción de que el 
país está hambrieuto de reposo, sin embar-
go es tal la cobardía del dinero, que se es-
panta y huye de la circulación al anuncio 
de la más insignificante perturbación, que 
parece imposible que tengan nervios tan 
finos y delicados las puertas de hierro do 
las cajas de guardar caudales, para cerrar-
se de golpe aí sólo rumor de que va á alte-
rarse el órden. Pero el hecho es exacto y 
una repetidísima experiencia lo comprueba 
constantemente, y no hay palabras con que 
encarecer á un gobierno que siquiera se 
preocupe en evitar se fragüen nuevas cons-
piraciones. 
A este objeto se dirige principalmente la 
creación de la nueva dirección de seguri-
dad, que áun cuando, como lo confiesa el 
ministro en el preámbulo del decreto, no 
ofrece un plan completo de pesquisa contra 
la delincuencia, es sin embargo, un adelan-
to que puede ofrecer buenos resultados si 
el director, general Daban, se resuelve á 
someter á un régimen severo á los que de 
penden de su autoridad proporcionándose 
un personal experto y honrado, que pueda 
cumplir con las funciones de su instituto. 
E l general parece que ha tomado á pechos 
el asunto. De él depende todo, pues no es-
tá la garantía del órden en la mayor ó me-
nor perfección de los reglamentos; debemos 
buscarla más que en el texto escrito, en la 
moralidad y celo de los llamados á cumplir 
lo que el país contribuyente y pacífico de 
ellos espera. 
No me ocupo en esta carta del partido 
conservador después de haber manifestado 
en mi última lo que piensa el Sr. Cónovas 
del Castillo. Sólo haré mención de que el 
Sr. Romero Robledo ha adelantado muy po-
co en su asidua tarea de impulsar la forma-
ción de un partido conservador liberal. A 
medida que se acerca el día do la reunión 
de Córtes, los ánimos so templan y por aho-
ra no se ve claro que las rencillas que se 
han visto despuntar en el seno de la mayo-
ría, tomen cuerpo para traducirse en disi-
dencias. Esperemos más adelante á ver por 
donde andan las corrientes que sin ninguna 
duda impulsarán algunos prohombres des-
heredados del poder.—X. 
trogaron, repitiendo que la tercera part^ 
era por la persona del Administrador y las 
dos terceras restantes por el Santa Lugar-
da, al que regresó en seguida el señor L¡i-
rrandé. 
Hora es ya de que las autoridades dicten 
medidas enérgicas para extirpar de raíz el 
bandolerismo que se enseñorea en los cam-
pos de varias provincias de esta Isla. 
Nombramiento. 
Nuestro querido amigo el Sr, D. Marceli-
no González, ha sido nombrado con el ca-
rácter de interino, juez de primera instan-
cia del distrito judicial de Güines. 
Le damos nuestra sincera enhorabuena, 
felicitándonos de la elección, por las exce-
lentes cualidades que posee el favorecido. 
Fiesta de San Cristóbal. 
E n la Gaceta de ayer se publica lo si-
guiente, acerca de la festividad del Santo 
Patrono de esta ciudad: 
•'Nuestra Santa Iglesia Catedral celebra 
el 16 del corriente, con función religiosa á 
las nueve de la mañana y procesión á las 
cuatro y modia de la tarde, la festividad de 
San Cristóbal, Patrono de esta eapital; y 
deseando el Exorno. Sr. Gobernador Gene-
ral, Vice-Roal Patrono, que dichos actos 
revistan el mayor Ivcimiento, ha dispussto 
se invite por este medio á los Sres. Gran-
des de España, Títulos de Castilla, Genti-
les Hombres, Caballeros Grandes Cruces, 
Funcionarios públicos, Jefes y Oficiales del 
Ejército, Marina y Voluntarios que estén 
francos de servicio, y demás personas ca-
racterizadas que deban concurrir á dichas 
ceremonias. 
Habana, 11 de noviembre de 1886.—^ 
Marqués de Méndez Núñez." 
EL CORAZON Y LA CABEZA 
F E D E R I C O URRECHA. 
(CONTINUA.) 
E l cocho rodó por las calles en proyecto 
de Levallois-Perret, y entró en París por la 
puerta Courcelles. 
E l que hubiera visto al marqués reclina-
do sobre el raso azul de la berlina le 
hubiese encontrado singularmente pensa-
tivo. 
Sin duda el paso que iba á dar absorbía 
todas sus facultades. 
» 
E l señor duque de Martigny estaba solo 
en su soberbio despacho cuando le anun-
ciaron la visita del marqués de Montfe-
rrat. 
Al oír este nombre se estremeció y orde-
nó presurosamente que hicieran entrar al 
recien llegado. 
E l marqués entró con la sonrisa en los la-
bios y aire de hombre feliz que todo lo ve de 
color de rosa. 
— T a l vez llego en mala ocasión, señor 
duque—dijo estrechando la mano del due-
ño de la casa, pero no puedo elegir mis 
horas. 
—Nada de oso—replicó el extío Juan Bau-
tista Goye invitándole á séntarse.—A cual-
quiera hora sois bien venido señor mar-
qués. 
—Gracias E l asunto que me trae 
os será todavía desconocido—prosiguió el 
marqués entrando desde luego en ma-
teria. 
-«Yeamos, t 
—¿Tenéis relaciones con Méjico? 
—Muy pocas; se reducen á la compra por 
cuenta de una casa francesa de un trazado 
de ferrocarril. 
—Perfectamente, eso quiere decir que no 
podrán acusaros de querer influir en la mar-
cha política de aquel país. 
—No comprendo —dijo el duque mi-
rando fijamente al marqués, que sonreía con 
aire bonachón. 
Montferrat acerco su sillón al del duqúe 
como si se preparara á una confiden-
cia. 
—¿Queréis ganar doce millones de fran-
cos?—dijo el marqués. 
E l duque le miró al blanco de los ojos. 
—¿Uoce millones?—preguntó. 




E l duque guardó silencio un momento. 
—Me deslumhráis, señor marqués. 
—Los hombres de vuestras fuerzas no de-
ben deslumhrarse, sino ver claro y obrar rá-
pido. 
E l duquo no contestó. 
Se contento con mirar al marqués de hito 
en hito. 
—Montferrat sonrió. 
—Parece que no acabáis de creerme—di-
jo,—v preciso será que, contando con vues-
tra discreción en el caso de que no aceptéis, 
os ponga al corriente de un negocio en el 
que puede ganarse esa cantidad. 
Contad con la discreción y explicaos. 
—Conocéis á Juan B. Jeckert. 
—He oído vagamente su nombre: creo que 
es un banquero suizo. 
—Exactamente; Jecker se ha encargado 
de la operación de conversión de la deuda 
mejicana, pero necesita capitales que le 
ajhiden á soportar la carga, porque las 
Vapor-correo. 
Procedente de Cádiz y Puerto-Rico, entró 
en puerto, á las siete y media de la mañana 
de ayer, domingo, el hermoso y rápido va-
por nacional Cataluña, al mando de su 
acreditado capitán el Sr. Segovia. 
E l Cataluña ha rendido su viaje en 14 
singladuras. Conduce 317 pasajeros, entre 
los que cuentan el Magistrado de esta Au-
diencia, Sr. D. Antonio Romero Torrado, 
tres capitanes, tres tenientes y tres alfé-
reces del ejército, un Jefe de Administra-
ción Militar, cinco alféreces de navio, 28 
individuos de tránsito, 14 marineros y 84 
individuos de tropa. 
L a correspondencia pública y de oficio fué 
desembarcada á los pocos momentos de 
atracar el Cataluña á uno de los muelles de 
los Almacenes do la Habana. 
• <r l a ; m . _ — — 
Secuestros en Santa Clara. 
E n el Gobierno General se recibieron el 
sábado por la noche y ayer los siguientes 
telegramas del Gobierno Civil de Santa 
Clara: 
Santa Clara, 13 de noviembre,) 
á las 9 y 30 ms. de la noche. $ 
Según telegramas del Alcalde de Corra-
Hilo y Comandante puesto Sierra Morena, 
á las once mañana hoy ha sido secuestrado 
por partida Clemente Martínez, compuesta 
seis hombres D. Francisco Larrondé admi-
nistrador ingenio Santa Lugar da, ponién-
dolo en libertad medíante $4,450 en oro. 
Guardia Civil y Guerrilla siguen persecu-
ción por montes Tartesio y Jucaral.—P. A. 
—Bayer. 
Santa Clara, 14t de noviembre, ) 
á l a l d e la tarde. $ 
E l alférez jefe línea Sierra Morena am-
pliando su telegrama de ayer me dice que 
el secuestro de D. Francisco Larrondé, ad-
ministrador del ivgemo Santa Lugar da ae 
efectuó á las nueve de la mañana por los 
bandidos Clemente Martínez y José Acosta, 
poniéndole en libertad mediante entrega 
de cuatro mil cuatrocientos cincuenta pe-
sos en oro. Los bandidos tomaron rumbo 
de montes Tartesio, siendo estos vigilados 
por fuerza Guardia Civil, así como los de 
San Vicente, Jucaral y Sabanas.—P. A.— 
Bayer. 
Escrito lo que precede, hemos recibido 
una carta del citado ingenio de Santa L u -
garda, en que se nos dan nuevos pormeno-
res acerca del secuestro del Sr. Larrandé. 
Según nos dicen, dicho señor se hallaba 
recorriendo el sábado á las ocho de la ma-
ñana los campos de caña del ingenio Santa 
Lugarda, cuando fué secuestrado por los 
bandidos Acosta y Clemente Martínez, á 20 
cordeles del caserío de Sierra Morena. Los 
bandoleros se llevaron al Sr. Larrandé á 
legua y media de la finca, en punto muy 
abrigado, exigiéndole $15,000; $10,000 por 
el ingenio y $5,000 por su persona, amena-
zándole con quitarle la vida y quemar la 
finca si no se les entregaba la suma exigi-
da por el dueño del ingenio en persona: des-
pués de muchas discusiones se conformaron 
los secuestradores con $4,450 que se les en-
mmas quo posee en Tasco no son sufi-
ci entes. 
—¿A que cantidad asciende lo conver-
tible? 
—A setenta y inco millones de francos. 
— E s una buena operación si el interés es 
el que me habéis indicado. 
— E l treinta por ciento. 
—Pero en toda operación — prosiguió ol 
duque — hay que contar primero con la 
garantía. 
— L a del gobierno francés—contestó el 
marqués. 
E l duque se hizo un poco atrás. 
. E l marqués sonreía siempre. 
—¿Esto es serio?—preguntó el duque. 
—Nunca hablo yo de otro modo—replicó 
el marqués. 
E l duque hizo un ademan de protesta. 
—¡Perdonad! No quise dudar de vos, 
sino de los informes que pudieran haberos 
dado. 
— E s muy justo—dijo ol marqués.— Se 
trata de una cantidad enorme, y no extra-
ño vuestras vacilaciones. 
Calló un momento para sacar del bolsi-
llo unos papeles atados con cinta negra, 
y luego dijo: 
—¿Me visteis anoche hablar con el empe-
rador? 
E l duque so acordaba del hecho bastante 
más de lo que el marqués pudiera sos-
pechar. 
—Sí; lo recuerdo. 
—Pues bien: S. M. me hizo el honor de 
hablarme de vos. 
—¿De mí?—preguntó el duque con extra-
ñeza. 
Sí: lo que voy á exponeros pertenece á la 
categoría de los secretos de Estado. 
E l duque era todo oídos. 
Conocida es la historia de la expedición y 
Llegada. 
A bordo del vapor-correo Cataluña ha 
llegado á esta ciudad el digno magistrado 
de esta Real Audiencia, Sr. D. Antonio Ro-
mero Torrado, tan conocido como estimado 
por sus prendas de carácter y rectitud. 
También ha llegado en el mismo correo 
nuestro distinguido amigo y correligionario 
el Sr. D. Francisco Secada, hacendado en 
Jovellanos y Presidente del Comité de 
Union Constitucional en Cárdenas. 
Sean bien venidos. 
MIIP i r itM» 
Hospital "Reina Mercedes." 
E n la Gaceta Oficial de ayer, domingo, se 
publica la siguiente resolución del Gobierno 
General, relativa al citado establecimiento 
benéfico, cuyo conocimiento interesa á las 
personas que posean censos á favor do los 
extinguidos hospitales "San Juan de Dios" 
y "San Felipe y Santiago:" 
GOBIEENO G E N E R A L DE L A ISLA DE CUBA. 
Beneficencia. 
De conformidad con lo informado por la 
Junta Superior de Beneficencia en el expe-
diente promovido por el Director-Adminis-
trador del "Ntra. Sra. de las Mercedes," so-
licitando una declaratoria de subrogación á 
favor de dicho Asilo en los bienes, rentas y 
derechos de los hospitales extinguidos de 
"San Juan de Dios" y "San Felipe y San-
tiago" de esta ciudad, el Excmo. Sr. Gober-
nador General se ha servido resolver se 
publique en la Gaceta y Boletines Oficiales 
de provincia para general conocimiento, 
que ol primitivo hospital y convento de 
"San Juan de Dios," luego "San Felipe y 
Santiago," de esta ciudad, es el mismo quo 
hoy existe bajo la denominación de "Nues-
tra Señora de las Mercedes," el cual ha 
quedado subrogado en todas las acciones, 
bienes, derechos de toda especie y obliga-
ciones contraídas y pertenecientes á aque-
llos, y cuyo Director-Administrador tiene 
la personalidad suficiente para reclamar de 
los consalSlrios y demás deudores al Asilo 
los réditos y rentas de todos las capitales 
impuestos en los conceptos expresados. 
Al propio tiempo S. E . se ha servido dis-
poner se tome razón de esta declaración en 
los Registros de la propiedad que conven-
gan para prevenir inconvenientes, pudiendo 
acudirse al efecto á los Sres. Jueces de pri-
mera instancia, para quo no pueda ex^ua|í_ 
se la anotación. 3 
Lo que de órden de S. E . se publica en la 
Gaceta Oficial y Boletines Oficiales, para 
general conocimiento. 
Habana, 10 de noviembre de 1886.—£7 
Marqués de Méndez Nimez. 
en los Estados-Unidos; 110,600 en la Amé-
rica del Sur; 82.000 en Francia; 90,000 en 
Suiza; 43,000 en Bélgica; 42,000 en Holan-
da y 38,000 en Escandinavia. 
L a inmigración es de 203,000 extranjeros, 
de los cuales 118,000 son austro-húngaros, 
35,000 escandinavos, 28,000 suizos y 17,000 
franceses. 
L a emigración de la Gran Bretaña alcan-
za la enorme cifra de 4.000,200 individuos, 
ascendiendo la inmigración á 283,000 extran-
jeros, en su mayor parte viajantes de co-
mercio, profesores, criados, panaderos, sas-
tres alemanes y rusos, modistas francesas y 
músicos italianos, 
Italia (29.361,000), ofrece una emigración 
muy importante que no se eleva á ménos de 
1.077,000 individuos, de los cuales hay 
iÜ3,000 establecidos en la América del Sur, 
241,000 en Francia, 176,000 en los Estados-
Unidos y 63,000 en Africa. 
Italia no cuenta más que con 60,000 ex-
tranjeros. 
Rusia sólo publica estadísticas incomple-
tas, salvo en lo que respecta á la Finlandia. 
Lo único que se sabe de positivo por el 
censo do otros países, es que viven fuera del 
país 148,000 individuos, entre rusos y pola-
cos. 
España y Portugal (21.743,093 habitan-
tes), tiene 453,000 nacionales establecidos en 
ol extranjero, de los cu:iles hay 337,000 en 
la América del Sur, 75,000 en Francia y 
28,000 en los Estados-Unidos. 
Suiza, con una población de 2.635,000 ha-
bitantes, envía al exterior 207,000 de sus 
naturales. Pero hay establecidos en el país 
211,000 extranjeros. 
E l trabajo do Mr. O'Neill termina con un 
interesante cuadro relativo á la distribución 
do 2.910,652 israelitas, exparcidos por el 
globo. 
Francia no figura en ose cuadro, que ofre-
ce las siguientes cifras: 1.005,394 en Austria, 
638,314 en Hungría, 591,616 en Alemania, 
400,000 en Rumania, 81,693 en Holanda, 
46,000 en Inglaterra, 15,000 en Túnez, 
38,000 en Italia, 19,000 en Persia, 14,256 en 
Bulgaria, 12,000 en la ludia, 7,373 en Suiza 
3,000 en Bélgica, 2,993 en Suecia, 462 en 
España, 34 en Noruega y uno en Samos. 
La emigración en la superficie del Globo. 
Mr. John O'Neil publica en la Nincteenth 
Century curiosos datos acerca de la emigra-
ción en la superficie del globo. 
Como el público no posée acerca de este 
punto más que noticias vagas y generales y, 
como por otra parte, las cuestiones relativas 
á la población van teniendo do dia en día 
mayor importancia en el futuro equilibrio de 
la humanidad, conviene establecer sobro 
tan interesante materia cifras exactas y 
concluyentes. 
E l trabajo del mencionado escritor inglés 
se refiere á los 18.740,803 individuos quo 
actualmente viven fuera del país de su na-
turaleza. 
Dicho estudio está basado en cálculos re-
cientes y demuestra, ante todo, que entre 
los países á donde afluyo principalmente la 
emigración, figura en primer término la 
América del Norte (Estados-Unidos y Ca-
nadá) con 7.300,042 extranjeros. Vienen 
después la América del Sur, (comprendido 
aunque arbitrariamente Méjico) con seis mi-
llones 33,106; Asia, con 1.548,344; Austra-
lia, con 789,521, y Africa con 140,383. 
De todas las naciones europeas, Francia 
es la más favorecida por la afluencia de ex-
tranjeros, elevándose en dicha nación á l a 
cifra de 1.001,090. Vienen luego Rusia, con 
314,307; Inglaterra, con 293,708; Alemania, 
con 276,731; Suiza, con 241,035; Austria-
Hungría, con 145,506; Holanda, con 69,971; 
Italia, con 59,956; Dinamarca, Suecia y No-
ruega, con 50,968, y España, con 41,706. 
Austria-Hungría, con una población de 
37.883,000 habitantes no posée más que 
183,000 (1 porcada 208 habitantes), cuando 
su emigración se eleva á 337,000 individuos, 
de los cuales 118,000 se hallan establecidos 
en Alemania; 135,000 en los Estados-Unidos 
y 16,000 en Italia. 
Bélgica y el Luxemburgo (5.800,000 ha-
bitantes) tienen 145,500 extranjeros (1 poi-
cada 39 habitantes), y envían al exterior 
197,000 individuos de su seno. 
E n honor de la verdad, la mayor parte do 
estos emigrados, se alejan poco de la madre 
patria y no van más que hasta Francia, 
Alemania y Holanda. 
L a Escandinavia (8.450,000 habitantes), 
no posée más que 51,000 extranjeros, casi 
todos alemanes establocidos on Dinamarca, 
rusos y filandeses establecidos on Suecia y 
Noruega. Al exterior onvía 795,000 hijos del 
país. 
Alemania (45.200,000 habitantes), tiene 
2.601,000 nacionales establecidos en el ex-
tranjero, en la forma siguiente: 2 millones 
desastrosa que franceses, ingleses y espa-
ñoles hicieron juntos á Méjico. 
Aquel gran desastre fué engendrado por 
una gran torpeza del imperio. 
Jecker firmó con Miramon un tratado on 
condiciones vergonzosas para proceder á la 
conversión de la deuda mejicana. 
Todo hubiera marchado bien quizás si 
Juárez no hubiera subido al puosso de pri-
mer ministro. 
Pero Juárez subió y se negó á reconocer 
lo hecho por Miramon, porque era la ruina 
do Méjico. 
Jecker vdó su fortuna comprometida y se 
acordó en mala hora de Francia. 
Vino á Paris y vió al duque do Morny. 
E l banquero suizo ofreció al primer mi-
nistro de Napoleón I I I el 30 por 100 en los 
beneficios si el imperio obligaba á Juárez al 
cumplimiento de lo pactado. 
Por entónces suspendió el ministro meji-
cano el pago de sus créditos á los súbditos 
franceses, españoles é ingleses. 
E l gobierno francés, empujado por 
Morny de un lado y de otro por la sed de 
gloria militar que padecía el emperador, 
invitó á España é Inglaterra á una acción 
común en Méjico. 
Para justificarla por parte de Francia 
naturalizó como súbdito francés á Jecker. 
E l dia de la visita del marqués al duque 
so estaba en los preliminares de la ope-
ración. 
Hemos dejado al marqués á punto de re-
velar á su agente lo que llamó secretos de 
Estado. 
Empozó por exponer con gran claridad 
lo ocurrido entre Juárez y Jecker en Méji-
co, y luego dijo: 
—Para asegurar el éxito de esta opera-
ción, falta únicamente el apoyo do una po-
tencia continental. 
—Así lo creo. 
G H O N I C A CÍ-BSTEH.fi.'.L. 
E n la mañana de ayer, domingo, entró 
en puerto el vapor nacional M. L . Villaver 
de, procedente de Colon y escalas. También 
hoy por la mañana fondearon en bahía los 
vapores Mascotte, americano, de Tampa 
Cayo-Hueso, Manuela, nacional, de Santho-
mas y escalas, y Dee, inglés, de Jamaica 
— E l vapor americano City of Washington 
que salió el sábado último para Nueva York 
lleva 7 pasajeros. 
—Hemos recibido el primer número de un 
periódico literario, dominical, titulado E l 
Jaruqueño y dedicado á la defensa de los 
intereses morales y materiales de la locali 
dad de su nombre. Le devolvemos el cortes 
saludo que dirige á la prensa. 
— E l vapor americano Saratoga llegó á 
Nueva-York hoy, lúnes, á la una y media 
de la tarde. 
—Resoluciones del Ministerio de Ultra 
mar, recibidas en el Gobierno General por 
el vapor correo Cataluña: 
Disponiendo que D. José María Garelly 
quede agregado en comisión ordinaria del 
servicio á la Comisión de Codificación. 
Real Decreto suprimiendo en el Ministe 
rio dos plazas de Jefe de Administración de 
3a clase y creando en su lugar una de Jefe 
de Administración do 2a y dos de auxiliares 
de 3*? y 5a clase. 
Autorizando para ejercer como Vice-Cón 
sul de los Estados-Unidos en Matanzas á 
1). llenry Heidegger. 
Resolviendo expediente promovido por 1 
Junta de Comercio do esta ciudad solici 
tando se la dé el carácter y título de C ama 
ra de Comercio. 
Real Decreto sobre premios á la agricul 
tura. 
Trasladando Real Decreto en que se dis 
pono que la apertura de las Cortes se efec 
túe él dia 18 del corriente mes. 
Dictando reglas para el cumplimiento del 
Real Decreto sobre creación de dos esta 
ciónos agronómicas. 
Nombrando Interventor general de co 
municaciones, luspector de los cables, Di 
rector de Sección de 3" clase, á D. Bernar 
do Arrendó, Administrador principal de la 
Habana, Subdirector de 2a, á D. Miguel 
Verdú y Gallo; id. id. de Matánzas, á D 
José Guzman Medianero; id. id. de Santia 
go do Cuba, á D. José Bonifacio Arrondo 
id. id. de Puerto-Príncipe, á D . Cárlos Áva 
lo Trillo; id. id. de Pinar del Rio, á D. Cris 
tóbal de la Torre Hernández; ó id. id. d 
Santa Clara, á D. Eduardo Sobrar y Plá. 
• Confirmando en sus destinos á los oficia 
los primeros de Estación do Telégrafos D 
Eduardo Fortun y D. Juan León; Jefe d 
Estación á D. José Alvarez Pérez; oficiales 
primeros de !a Administración Central de 
Comunicaciones, á D. Eduardo Herrero, D 
Juan Bautista Varona y D. Antonio Espa 
na; jefes do Estación de la misma, á D. Ra 
fael Llanos Baeza, I). Pablo Medina de la 
Chica, D. José Caballero y D. José Gilaber 
ti y oficiales segundos á I) . Alfredo Saenz 
D. Antonio Ones y D. Francisco Alberich, 
y oficiales primeros de Estación con desti-
no al Gabinete de cables á D. Antonio Nie-
to y D. Emilio Juncosa. 
Nombrando oficíales segundos de Esta-
ción con destino á la Administración prin-
cipal de Comunicaciones de Santiago de 
Cuba, á D. Aurelio Giro, D. Julio Dondy y 
D. José Alvarez; Jefe do Estación de Guan-
tánamo á D. Patricio Bueno, y oficial 2? de 
la misma, á D. Juan Miguel Gabiot; Jefe 
do Estación de Bayamu á D. Antonio Gon-
zález Murciano y oficial 2o de la misma á 
D. Pedro Mugico Ríos, Jefe de Estación de 
Victoria de las Túnas á D. Gregorio Mas-
vidal y oficial 2o de la misma á D. Ramón 
Amargós; oficial primero de Estación, con 
destino á Manzanillo, á D. Antonio Giral; 
id. id. Gibara á D. Mariano Mardomingo; id. 
id. id. do Holguin, á D. Antonio Pérez Ca-
macho é id. id. de Baracoa á D. Miguel Ne-
vot Vi la. 
Nombrando oficial Io con destino á la Ad-
míniatracion principal do Comunicaciones 
de Pinar del Rio, á D. Antonio Otero; ídem 
ídem de Guanajay, á D. Federico de la Paz 
Benitez; oficial 1? para la Administración 
principal de Comunicaciones de Santa Cla-
ra, á D. Matías Diez; jefe de estación de 
Cienfuegos, á D. Lope Gutiérrez, y oficial 
de la misma á D. Abelardo Varona; jefe de 
la de Sancti-Spíritus, á D. José Pérez San-
jurjo; idem de la de Trinidad, á D. x\gustin 
Ramírez; idem de Caibarien, á D. Ramón 
Masvidal; Idem de Remedios, á D. Saturni-
no Rojo Bolde; idem de Sagua la Grande, á 
D. Tomás Ossorio Flores y D. Francisco 
Daniel Rey; idem de Matanzas, á D. Enri-
que Palomar; ídem de Cárdenas, á D. E n -
rique Morreal y D. Angel Sánchez; ídem de 
Colon, á D. José Sánchez Naranjo; idem de 
Jovellanos, á D. Clemente Arango; idem de 
Union de Reyes, á D. Diego Salazar; jefe de 
Estación con destmo á Santa Clara, á D. 
Ramón Suárez García; idem de la de Puer-
to-Principo, á D. Antonio Lespona; oficial 
de la de Nuevitas, á D. Andrés Manso Ma-
va; idem de Ciego de Avila, á D. Alejandro 
Hernández de Dios y D. Joaquín Estéban; 
idem de Puerto-Principe, á D. Justino Ñá-
pelos Estrao, D. Enrique Calleja y D. Lúcio 
do la Ret. 
Declarando cesantes á los oficiales Iros, 
de Sección, D. Francisco García Losada y 
1). Juan García Labandera; al jefe de Esta-
ción D. José Lino Cisneros y al Su"b-direc-
tor de 2a D. Ricardo González Murciano; y 
á los oficiales 3os. D. Ernesto Alvarez, D. 
tgnacio Martínez, I). José Camilo Martínez, 
D. Luis Poey y D. Manuel Castellanos. 
Todas las fincas de la jurisdicción de 
Sagua la Grande se están preparando para 
ronoper molienda, lo que efectuarán la ma-
yor parte en la segunda quincena del mes 
próximo. 
—De una carta que del pueblo de Sala-
manca, (Remedios), dirigen á E l Faro de 
Caibarien, tomamos los siguientes párra-
fos: 
"Á pesar de la poca atención que en al-
gunas fincas ha tenido este año la caña, 
ésta se encuentra lozana y tan abundante 
que veo la perspectiva de una buena cosecha 
de azúcar. Todos los ingenios que he visi-
tado están trabajando con actividad, y pre-
parándose para la próxima campaña sacari-
na; verémos cuál es el que da principio á la 
molienda. 
E l ingenio Julia tiene bastante acopio de 
leña, y continúa aún cortando, lo mismo 
que Santa Eosalía. 
" E l gran Central Zaza, tiene cortadas y 
apiladas montañas de leña, y se han hecho 
en el batey muchos trabajos favorables para 
os intereses de la finca. 
"flablarémos del tabaco, de este cultivo 
que, como la caña, es otra planta propia de 
este clima. Este año ha tenido más movi-
miento que el pasado, pues los mercaderes 
han negociado casi todo el cosechado, y sólo 
sé que no se haya vendido en San Benigno 
Los precios han sido variados, siendo el ma-
yor á •$21 y el mínimo á $9 tercio, en globo. 
Por el Gobierno Civil de la provincia &e 
convocan aspirantes á la plaza de Alcaide 
de la Cárcel de Jaruco, dotada con el suel-
do anual de $480 en oro, debiendo justificar 
que tienen 35 años de edad con la fé de bau-
tismo; el estado de casado con la partida de 
matrimonio; moralidad, buen concepto pú-
blico y ol requisito de no estar procepa-
do, con certificaciones de la autoridad del-
pueblo de su residencia y la circunstancia 
de tener arraigo ó de responder por ellos 
personas que lo tengan, con los documentos 
correspondientes. 
—En la Intendencia general de Hacienda 
se han reicibídopor el último vapor-correo 
de la Península las resoluciones siguien-
tes: , 
Nombrando Interventor general de Esta-
do, á D. Federico Prado y del Castillo. 
Declarando cesante á D. Rafael Pacheco 
y González, oficial Io Vista de la Aduana 
de la Habana; y nombrando en su lugar á 
D. Fernando de Cárdenas. 
Nombrando oficial 2o, Vista de la Adua 
na de esta capital, á D. Salvador L a Fuen-
te. 
Id. oficial 3o, Vista de la Aduana de esta 
capital, á D. Domingo Seris y Blanco. 
Id. oficial 3o, Contador subalterno de Sa-
gua, á D. Sebastian Acosta. 
Id. oficial 3? de la Administración prin 
cipal de Santa Clara, á D. Alfonso She 
«y. 
Id. oficial 4o de la Administración prin 
cipal de esta provincia, á D. Emilio E l i -
ces. 
Concediendo retiro á D. Joaquín Toma 
segui y á D. Diego López. 
Declarando pensión á Da 
Dolores Cores. 
Id. á los huérfanos de D 
liá-
Aprobando permuta de los oficiales pri-
meros D. Pedro Osorio y D. Nicolás Rede-
cilla. 
Declarando sin derecho á pensión á los 
huérfanos de D. Baltasar Velázquez. 
Id. pensión á Da María de los Dolores de 
Escosura. 
Id. á los huérfanos de D. Andrés Pérez. 
Dando conocimiento de la pensión del 
Tesoro de la Península, á favor de la huér-
fana de D. Manuel García. 
—Los periódicos de Zaragoza traen deta-
lladas reseñas de los festejos celebrados úl-
timamente en honor de Pignatelli. 
Ha puesto digno remate á las fiestas la 
traslación del retrato del ilustre aragonés 
desde el Hospicio á la Diputación provin-
cial. 
L a procesión organizada con ese objeto 
fué brillante. 
Colocado el retrato en el sillón presiden-
cial, desfilaron por delante los niños asila-
dos en los establecimientos de beneficencia. 
—Procedente del Africa Central llegó á 
Barcelona el 21 de octubre el teniente de 
navio de primera clase D. Juan Pastorin, 
que hace mucho tiempo salió de aquel puer-
to á bordo del cañonero Elcano. 
E l Sr. Pastorin ha debido llegar á Madrid 
con objeto de dar cuenta de su comisión en 
Africa. 
—Se encuentra gravemente enferma la 
señora madre del insigne autor dramático 
D. José Echegaray. 
—De la última estadística resulta que el 
número de mujeres en Europa excede al de 
hombres en la enorme cifra de 1.579,000. 
S. M la Reina ha aprobado el pase á 
la situación de reserva del brigadier capi-
t á n do navio D. Antonio Vivar. 
— E n Santa Pola (Alicante) se han en-
contrado varios objetos de gran valor, per-
tenecientes á época muy remota. 
Entre ellos figura un soberbio collar de 
granos de oro muy gruesos, alternando con 
piedras preciosas de mucho mérito, y un 
anillo de oro también conteniendo una mo-
neda perfectamente conservada do Antoni-
no Pío. 
Se supone que todos estos objetos perte-
nezcan á la época del bajo Imperio romano. 
—Ha sido muy bien acogido en Málaga 
el pensamiento de la adquisición de un buen 
vapor que haga la carrera entre varios im-
portantes puertos de Africa y Málaga, con 
el fin de fomentar de un modo directo y 
conveniente los intereses comerciales. 
Muchas casas de aquella plaza se han sus-
crito por acciones, y todo hace creer que 
tan útil proyecto se realizará muy en breve. 
—Está aprobado ya el modelo de la está-
tua que ha de erigirse en Orense á la me-
moria del padre Feijóo, hijo de aquella ciu-
dad, y en breve se procederá á la fundición 
de la misma, siendo probable quo en mayo 
próximo so vea terminada toda la obra. 
—Se indica para el mando do la estación 
naval de Isabela de Basilan, al teniente de 
navio de primera clase D. Rafael Cabezas, 
uno de los oficiales más distinguidos de la 
armada. 
- En la Administración Lo» al de Adua-
iuis de este puerto, se han recaudado el 
12 de noviembre, por derechos arance-
—Pues bion: esa potencia es la Francia, 
señor duque. 
—;„En qué os apoyáis para creerle? 
— E n las palabras del emperador, que 
está deseoso de una guerra que de al im-
perio la colosal empresa do fundar un po-
der europeo en América en frente de los 
Estados-Unidos, que ahora están en gue-
rra. 
—No comprendo. 
— E s muy sencillo: si Juárez insiste en no 
pagar, vendrá la intervención. 
—Bien; pero ¿qué interés tiene el imperio 
por Jecker? 
—Uno muy sencillo: Jecker os suizo, pero 
se naturalizará francés. 
—¿Cómo lo sabéis? 
—Por esta carta. 
E l marqués sacó una del paquete y se la 
entregó al duque. 
— L a carta terminaba con este párrafo: 
"Ved á Morny, querido marqués: expo-
nedlo la situación en mi nombre, y decidle 
sí cree que una carta de naturalización me 
atraería el apoyo de Francia. E n todo caso, 
ol negocio merece el sacrificio de un treinta 
por ciento." 
— Y a veis que es una naturalización bien 
pagada—dijo sonriendo el marqués. 
E l duque calló. 
L a proposición era tentadora, pero sen-
tía, sin saber por qüé, invencible repug-
nancia. 
—No me extrañaría que pensaseis en al-
go que no os atrevéis á manifestarme—dijo 
ol marqués. 
— Efectivamente, marqués,—contestó ol 
duque., 
—Os extraña que pareciéndome tan ex-
celente el negocio no tome parte en él, 
¿verdad? 
—rNo os lo oculto. 
—Pues bien; sabed que yo arriesgo tres 
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C O R R E O N A C I O N A L , 
Ampliamos con las siguientes, las noticias 
de Madrid hasta el 28 de octubre, que por 
su extensión no pudieron insertarse en el 
número anterior del DIARIO: 
Del 28. 
E l Correo asegura que S. M. la Reina fir-
mó ayer dos decretos sobre reformas mili-
tares. 
Según nuestros informes, no aparecerán 
en la Gaceta hasta dentro de unos días, y 
se ocupan de las cuestiones que respecto á 
oficiales y sargentos hemos adelantado ha-
ce días. 
No puedo darse un extracto detallado de 
estos decretos hasta tanto que los publique 
el periódico oficial, pero sí tenemos alguna 
idea de sus bases fundamentales. 
Ambas reformas quedaron concluidas por 
millones, los únicos de que puedo disponer: 
ved la prueba. 
Era otra carta de Jecker, en la que daba 
cuenta al marqués de haberle interesado en 
la operación por la suma de tres millones de 
francos. 
—Jecker necesita cubrir el total de la 
conversión, para lo que aún le faltan cua-
renta millones, y he pensado en vos, que 
sois presidente del sindicato de capita-
listas. 
E l duque reflexionaba. 
— T a l vez os preguntéis por qué me he 
dirigido á vos y no á otro cualquiera— 
prosiguió el marqués.—En primer lugar, 
porque así me lo indica Jecker, y además 
porque la solidez de vuestra fortuna es una 
garantía para el pueblo mejicano y el go-
bierno francés. 
— Y a comprendereis, señor marqués, que 
en operación de tanto alcance es preciso 
reflexionar: yo veré á mis compañeros de 
sindicato y os daré mañana una contes-
tación. 
—No hay inconveniente; como veis, me 
limito á cumplir instrucciones de mi amigo 
Jecker, á quien os presentaré cuando lle-
gue á París. 
—¿Dónde podrémos vernos mañana? 
—¿Vais á la Opera? 
—Sí, seguramente. 
—Pues en la Opera. 
E l marqués se retiró con la satisfacción 
del hombre quo ha hecho un excelente ne-
gocio. 
Entró en el coche. 
Allí, donde nadie le veía, dijo que sus 
ojos chispearan libremente y que á sus lá-
bios asomara aquella satánica sonrisa. 
—;Ciego!—murmuró.—Te has dejado co-
ger un pié en la trampa: dame tiempo 
para quo pongas el otro en ella y eerás 
m i ó . . . . . » 
el general Jovellar, y aunque se han hecho 
en ellas algunas variantes, éstas no afectan 
al pensamiento á que responden ni á los 
propósitos que persiguen. 
Respecto á oficiales no puede calificarse 
de reforma lo acordado por el gobierno, tie-
ne por objeto remediar una situación verda-
deramente insostenible. 
E n las armas generales existen gran nú-
mero de alféreces que lo eran ya al termi-
nar la guerra civil en 1876, llevando por 
consiguiente más de diez años en un mismo 
empleo. 
E n el proyecto del gobierno se trata de 
poner remedio á paralización tan larga, 
concediendo el empleo inmediato, ó sea el 
de teniente, á todos los que tengan diez 
años de efectividad en el empleo de alfé-
rez. 
Para favorecer esta promoción se dismi-
nuirá un alférez en la plantilla de cada 
compañía y se aumentará otro en el empleo 
superior. 
L a otra reforma, que afecta á la clase de 
sargentos, es más complicada. 
Sus bases parece ser que estriban en fa-
vorecer el ascenso de los que lleven cierto 
número de años en su empleo de alféreces 
de la escala de reserva, de otros el pase á 
ciertos destinos, no siendo baja en sus cuer-
pos hasta tanto que obtengan el nombra-
miento, mantener esta clase en los cuerpos 
y unidades armadas, ó sea en la compañía, 
batería y escuadrón, desapareciendo de los 
demás cuadros. 
Se trata de evitar que en el empleo de 
sargento se esté más de seis ú ocho a ñ o s , 
asegurando el ascenso, pero al mismo tiem-
po se obliga á que los sargentos segundos 
adquieran ios conocimientos propios de la 
profesión militar en la academia reciente-
mente establecida en Zamora. 
Algunas disposiciones sobre reeñganche 
creémos que contiene el decreto. 
Hasta tanto que se publiquen ámbas dis-
posiciones suspendemos todo juicio, pues 
tratándose de reformas orgánicas hay ne-
cesidad de conocerlas en todos sus detalles 
para poderlas apreciar con perfecto cono-
cimiento de causa. 
— L a nueva Dirección general de Seguri-
dad, establecida en los locales que ocupa-
ban la Dirección de Correos y la sección de 
órden público, empezó ayer á funcionar. 
Se considera seguro el nombramiento del 
Sr. Alexandre para segundo jefe, y el del 
Sr. Dieffebruno para otro cargo. 
E l jefe de la vigilancia de Madrid será en 
propiedad D. Federico A. Pita, que lo es 
interino. 
Los inspectores generales serán dos bri-
gadieres. 
Esta semana se remitirán al Consejo de 
Estado para que informe los reglamentos 
que ya están redactados. 
— L a Frunce publica un telegrama de 
Paris, en el cual se dice pue muchos de los 
conceptos atribuidos al Sr. Castelar sobre 
el presente y el porvenir de la raza latina, 
son totalmente inexactos. 
- Han comenzado ya sériamonte los tra-
bajos para la Exposición de Filipinas. 
E n el salón del ministerio de Ultramar se 
reunió ayer tarde la comisión de propagan-
da para dicha Exposición, que debe abrirse 
en Io do abril de 1887. E l ministro de Ul-
tramar dió posesión á los vocales nombra-
dos haciendo un breve discurso, manifes-
tando que la iniciativa de esta Exposición 
se debía á las manifestaciones repetidas del 
Consejo de Filipinas, consagrando con este 
motivo un reeuerdo y tributo de honor á 
Sí M. el Rey D. Alfonso X I I , que había aco-
gido esta idea predilectamente con la espe-
ranza de inaugurar con ella una época de 
prosperidad, para las Islas Filipinas, ya que, 
en efecto, esta Exposición puede llevar á 
todos el convencimiento de lo que es, de lo 
que vale, de lo que produce y de lo tras-
cendental que puede ser para el comercio 
peninsular aquel inmenso territorio, verda-
dera joya de España. 
L a comisión quedó dividida en cuatro 
subcomisiones, denominadas de prensa, 
propaganda en Filipinas, recogida de obje-
tos filipinos existentes en los Museos, y de 
invitación á los particulares que tengan ob-
jetos de aquellas islas, á fin de que los pres-
ten para exponerlos. 
E l presidente de la comisión es el vice-
presidente de la comisaría régia, Sr. Recio 
de Hipóla, y el secretario el Sr. Vigil, co-
rresponsal do un periódico de Filipinas. 
—Siguen negando los periódicos ministe-
riales que el Sr. Marqués de la Vega de Ar-
mijo, el Sr. Duque de Tetuan y otros carac-
terizados individuos de la mayoría se mues-
tren disconformes con la política del señor 
Sagasta, y ménos piensen hacer una cam-
paña de hostilidad contra determinados 
Ministros. 
—No están acertados los que creen y pro-
pagan que el partido conservador se apre-
surará á plantear en las Córtes ninguna 
clase de discusiones políticas. Si éstas se 
promueven de alguna manera, no faltará en 
el puesto quo le marcan sus deberes; pero 
como el partido conservador no abriga nin-
gún género de impaciencias, no tiene por 
qué precipitar debates quo habrán de venir, 
ó sobre los que, en último resultado, en lo 
que le toca, él es el árbitro de juzgar de su 
oportunidad. 
— E l Consejo de ministros celebrado hoy 
bajo la presidencia de S. M., duró desde las 
once hasta la una. 
Los consejeros responsables, encerrados 
en la más profunda reserva, nada dijeron á 
los periodistas que se acercaron á pregun-
tarles, ni hubo nota oficiosa, como se decía 
Créese que el Sr. Sagasta dió cuenta á S 
M. del estado de la política europea, de los 
asuntos de órden público y de algunos pro 
yectos que se estudian para llevarlos á las 
Cortes. 
E l señor general Castillo puso á la firma 
de S. M. una pequeña combinación de man-
dos militares. 
Los demás ministros presentaron algunos 
decretos á la Reina. 
No se conocen más pormenores. 
— E l Sr. Ministro de Ultramar ha presi-
dido esta tarde, según teníamos anunciado, 
el solemne acto de la instalación de las co-
misiones de gobierno interior y de propa-
ganda de la Exposición general de Filipi-
nas. 
E n un breve pero brillante discurso ha 
recordado el marcadísimo interés que tuvo 
en la realización de esto generoso concurso 
nuestro inolvidable Soberano D. Alfonso 
X I I , señalando al mismo tiempo las tras-
cendentales ventajas que puede reportar al 
comercio y á la industria nacionales, así 
como al fomento de toda clase de relacio-
nes entre la Península y aquella su lejana 
provincia. 
E l Sr. Balaguer aplaudió el generoso des-
prendimiento de la Trasatlántica, que ha 
ofrecido hacer gratuitamente la conducción 
de los efectos á bordo de sus vapores, con 
lo cual se aminoran en gran parte los gas-
tos que la Exposición ha de causar al E s -
tado. 
E l discurso del Sr. Balaguer ha sido bien 
acogido. 
Se ha procedido acto continuo á la de-
signación de los vocales que han de cons-
tituir las cuatro comisiones encargadas de 
atender al mayor lucimiento de dicha E x -
posición. 
—Ha seguido hablándose hoy como ayer 
de los proyectos de guerra, de la nueva Di-
rección de Seguridad y Vigilancia, de la 
apertura de las Cortes, de las disidencias 
esbozadas en los últimos días, de todo, en 
fin, porque cuando ménos asuntos hay, más 
entretenidos andan los políticos. 
L a cuestión del ejército, ya lo hemos di-
cho, es la eterna cuestión de la disciplina, 
xvm. 
T R A M A . 
Pocos días después, un lúues, hallamos al 
marques en el momento de regresar á su 
hotel. 
Carlitos, el agente de la prefectura, es-
peraba. 
—¿Qué hay?—preguntó el marqués. 
—Lo tengo todo preparado — contestó 
Carlitos.—Será esta tarde. 
—¿De quién te vales? 
—De dos buenos muchachos; uno de ellos 
entró ayer de lacayo en casa del señor du-
que y saldrá esta tarde con la señorita Dia-
na. No me he atrevido á conquistar al co-
chero. 
—Bien hecho. 
—Ahora necesito que el señor marqués 
me diga qué se ha de hacer cuando esté la 
alondra en la jaula. 
—Aguarda fuera y te lo diré. 
Carlitos saüó. 
E l marqués llamó á Jorge, que se presen-
tó en seguida. 
—Envía el coche á París, plaza de la 
Concordia, casa del señor vizconde de Clé-
ry» Y q116 digan á este que le espero. 
E l marqués se sentó á su mesa de despa-
cho, y buscó en uno de sus cajones una 
carta, que empezó á leer con gran interés. 
Esta carta nos dará parte de la clave de 
la visita hecha al duque. 
Por el tono en que estaba escrita parecía 
dirigida por un servidor á su amo. 
Decía así: 
"Señor marqués: conforme lo deseábais 
he tanteado el negocio Jecker-Miramon 
hasta en sus más íntimas ramificaciones. 
Las cosas han llegado á un punto que 
creo decisivo: Jecker sale para Europa en 
vista de que Juárez se niega á reconocer lo 
pactado por Miramon, y á nadie se oculta 
que va á pedir protección á Francia. 
y todo lo que no tienda á robustecerla y á 
afirmarla sobre bases indestructibles, será-, 
con el mejor buen deseo, estéril é inefi-
caz. 
Bien se nos alcanza que el digno General 
Castillo no puede, en el breve espacio de 
tiempo que lleva al frente de su departa-
mento, organizar lo que necesita mucho es-
tudio y mucha atención. 
Pero por lo mismo no creémos que hacen 
bien los periódicos en publicar noticias, 
que según los íntimos del Gabinete son ine-
xactas y pueden producir efectos contra-
producentes. 
Respecto al decreto de Gobernación, las 
opiniones, en su mayoría, son simpáticas á 
la reforma, aunque los republicanos la com-
baten por anodina: quizá no piensen así 
cuando se vea el fondo y se toquen sus re-
sultados. 
Los demás partidos liberales encuéntranr 
la racional, previsora y discreta, pues qué 
partiendo de lo que existe y organizando lo 
que anda suelto, se da unidad á fuerzas 
que no la tenían y prestigio á un cuerpo 
que bien lo había menester. 
No hubieran visto con disgusto algunos 
elementos que en esta reforma hallára ca-
bida la policía judicial; pero esto es impo-
sible hoy por hoy, como lo sería dar un ca-
rácter más expansivo á esa obra sin el conr 
ónrso de las Cortes; como lo sería querer 
mezclar en un organismo vivo otros que no 
existen aún, y á cuya creación se oponen 
las leyes. 
—Anoche á las seis y media fué recibido 
en audiencia privada por S. M. la Reina, el 
Embajador de Francia en esta corte, Sr. 
Laboulaye, que ayer l legó de su expedición 
veraniega. 
Bolsín.—En el de anoche se cotizó el 4 
perpétuo á 63,90 fin de mes. 
O - A C E T I L L A S . 
T E A T R O D E TACÓN. —Según se nos co-
munica, los señores abonados á la compa-
ñía de ópera italiana del Sr. Antinori pue-
den pasar á la contaduría, de una á tres de 
la tarde, desde el miércoles 17 á recoger el 
importe de las ocho funciones que de dicho 
abono han dejado de verificarse. 
E L APLECH.—¡Lás t ima que la lluvia ha-
ya quitado parte de su lucimiento alAplech 
y /estas majors de Sant Cristophol, cuya 
brillante inauguración tuvo efecto la noche 
del sábado último! 
Magnífico espectáculo presentan aquellos 
jardines iluminados á la veneciana, y sobre 
todo el espacioso y bien decorado salón de 
bailo, con su preciosa fuente, sus hermosos 
espejos, sus guirnaldas y demás adornos 
que constituyen un conjunte encantador y 
por demás atractivo. 
Allí se pasan horas deliciosas, de dia y 
de noche, oyendo buena música, danzando, 
ó bien disfrutando de otros pasatiempos lí-
citos, todo por una módica retribución que 
se destina á objetos benéficos. ¿Quién no 
practica una obra de caridad, si además de 
la satisfacción natural que esta proporcio-
na, brinda ratos de dulcísima espansion? 
Acudan, pues, á las diversiones del Aplech 
los que aún no han participado de las mis-
mas. Aquello está magnífico. Los entusias-
tas catalanes se pintan solos para esas cosas. 
RETRATOS D E M A Z Z A X T I I S I . — E n la lito-
grafía do Cuesta, Obrapía 40, se ha hecho 
un retrato del célebre Mazzantini, excelen-
te cromo, que recomienda á dicho estable-
cimiento. Agradecemos el ejemplar con que 
se nos ha obsequiado. 
T I E K E GRACIA.—Bajo el epígrafe de Co-
mió el turrón publicó ayer E l P a í s la si-
guiente gacetilla: 
"Nuestro compañero en la Prensa D. Sal 
vador Domínguez ha dejado sus deleites 
conservadores para tomar el empleo que le 
consiguió el gran Partido. Véase, si no, lo 
siguiente: "Por la Comandancia General de 
Marina ha sido nombrado alcalde de mar de 
Varadero, distrito de Matanzas, D. Salva-
dor Domínguez y Saguñola." 
No hay tal: el gacetillero del D I A R I O se 
llama Salvador Domínguez y Bermudez y 
nunca ha sido nombrado alcalde de ningu-
na parte, porque no sirve para el caso, ni 
en la tierra ni en el mar. 
Si el colega ha querido lucir su donaire y 
su jocosidad, le celebramos la gracia y has-
ta hacemos caso omiso de su intención po-
lítica; pero si se ha tragado la noticia como 
la expresa, admiramos su credulidad y le 
agradecemos la fe l ic i tación— ¡Ah! ¡Aaaah! 
COMPAÑÍA LÍRICA.—La del Sr. Napoleón 
Sieni, que actualmente se halla en Méjico, 
vendrá á la Habana dentro de pocos días 
para ocupar el gran teatro de Tacón. E l 
sábado llegó aquí el agente de la misma, y 
desde hoy se abre el abono á 18 funciones, 
en la contaduría del expresado coliseo. 
Acerca de la citada compañía dice E l Mo-
nitor Mepublicano de Méjico, de última fecha, 
lo que sigue: 
"Continúa tan concurrido como es cos-
tumbre el teatro de la Opera. Nuestro pú-
blico ea amante, no cabe duda, del divino 
arte; ya son muy pocos los empomadados y 
estúpidos lagartijos que se ocupan en echar 
el anteojo á las señoras de los palcos, mién-
tras en la escena Isabel Svicher trina como 
una alondra, ya son pocos los que van á 
dormirse ó á fastidiarse; hay todavía, es 
cierto, algunos que se hastían del canto, 
que no comprenden las bellezas del arte, 
que van á la ópera sólo por lucir la persona 
y que salen del espectáculo sin dar razón 
do lo que ha pasado en él, pero la mayoría 
de la concurrencia os inteligente y saborea 
con delicia la inspiración del génio de la 
música. 
Los domingos son la noche de gala en el 
gran coliseo, concurren las señoras con más 
lujosos trajes quo en los días de entre sema-
na, y casi toda la localidad está ocupada. 
E l último domingo presentaban bellísimo 
aspecto las filas de plateas y palcos prime-
ros, casi todas las señoritas iban vestidas 
de blanco, de raso, de faya, de tafetán ó de 
tul, pero todas do ulanco, con adornos en 
los tocados del mismo poético color. 
Noches hay, en que parece que unas á 
otras se dan aviso las guapas abonadas á 
los palcos, según que aparecen ataviadas 
con poca diferencia casi lo mismo." 
MAZZANTINI .—En la mañana do ayer, á 
bordo del vapor Cataluña, llegó á esta ciu-
dad el famoso Mazzantini, acompañado de 
Cuatro-Dedos y los demás diestros que han 
de ayudarle en las magnificas corridas de 
toros que deben inaugurarse el próximo do-
mingo en la plaza de la calzada de la In-
fanta. 
Se lo hizo un entusiasta recibimiento, al 
son de varias músicas y al estampido de 
continuos chupinazos, dispuestos por una 
comisión de vasco-navarros, comprovincia-
nos del célebre matador de toros. 
Fué trasladado al Hotel Inglaterra en un 
lujoso coche, tirado por dos soberbios tron-
cos, y le seguían numerosos carruajes y un 
inmenso gentío. 
Dámosle la bienvenida. 
T E A T R O D E A L B I S U . — E l regimiento del 
famoso coronel Pubillones anuncia para 
mañana, mártes, dia de San Cristóbal, dos 
funciones en el mencionado coliseo. 
L a primera comenzará á la una de la tar-
de y la segunda á las ocho de la noche, 
siendo magnífico el programa de las mis-
mas. 
CENTRO D E D E P E N D I E N T E S . — P a r a ma-
ñana, mártos, perla noche, anuncia esta flo-
reciente sociedad un gran baile en sus sa-
lones en obsequio do los socios, á la vez que 
conmemora el dia del Santo Patrono de es-
ta ciudad, San Cristóbal. Los salones es-
tarán primorosamente decorados, ameni-
zando la fiesta la aereditada orquesta pri-
mera de Fél ix Cruz. 
Ateniéndome á la opinión pública, puedo 
asegurar que aun cuando Francia apoye al 
banquero suizo, el país está con Juárez y se 
negará á pagar; pero esto se sabe aquí, to-
mando el pulso al juicio de todos. E n Fran-
cia es posible que no se vea tan oscuro él 
asunto y se crea que el imperio obligará al 
pago al gobierno mejicano. 
E n este caso, es probable la guerra: y si 
la guerra viene, Méjico podrá pagar ménos 
que nunca. 
Hablé con Jecker del asunto del señor 
duque de Martigny, y me dijo que hoy os' 
escribiría encargándoos le habláseis en su 
nombre. 
Y a veis, pues, que el asunto marcha co-
mo deseábais." 
L a carta no tenia firma, pero sin,duda el 
marqués sabía á qué atenerse sobre este 
extremo 
Guardó cuidadosamente el pliego y espe-
ró la llegada de Cléry. 
—Vamos á ver cómo toma Cléry la pro-
posicion—murmuró el marqués.—Es preci-
so no forzar las cosas en estos hombres que 
aun conservan el culto del honor á su ma-
nera; pero no podrá decir que no le allano 
el camino. 
E n aquel momento sintió el ruido suave 
de las ruedas del carruaje sobre la arena del 
parque. 
Poco después se levantaba el portier y se 
presentaba Daniel de Cléry. 
—¡Adelante, querido vizconde!—exclamó 
jovialmente el marqués alargando la mano 
al recien llegado* 
—Iba al ministerio cuando llegó vuestro 
cochero. 
Daniel se sentó frente al marqués. 
Este le miraba benévolamente, como un 
buen padre que se mira en un hijo tra-
vieso. 
(Se G o n t i n m r d l 
TEATRO DK IRTJOA.—Mañana, má^rtes, 
pondrá on escena la compañía dramática 
que dirige el Sr. Buron el magnifico ó inte-
resante drama en cinco actos titulado E l 
SMado de San Marcial. Terminará el es-
pjctáculo con la pieza Lanceros. 
COLLA DK SANT Mus.—Esta sociedad, 
d jaoando contribuir al mayor esplendor y 
baon éxito de la rótnería que en estos dias 
§6 celebra, después que haya llevado á ca-
li > la celebración de loa Juegos Florales 
quo tenia anunciados hace muchos meses, 
asistirá al Aplech con au trajo característi-
Ci, saliendo al efecto de su lacal á las ocho 
do la noche del dia de San Cristóbal, con 
niásica y hachones, recorriendo las calles 
do Q-aliano, San Rafael y Parque. Este es 
el acuerdo de la junta general colebrada 
láyor, y como quo el entusiasmo es grande 
p.vra esta manifestación, no creóraos que 
los señores aócios necesiten recordatorios 
para asistir, con lo cual harán una obra de 
caridad. 
FIESTAS BRILLANTES.—Lo han sido bajo 
todos conceptos las quo acaban de cele-
brarse en honor de la Santísima Virgen de 
1,03 Desamparados, dispuestas en la parro-
quia dol Monaorrate por su Primitiva y Muy 
ilustre Archicofradía y el Cuerpo de Bom-
bo roa Municipales. 
. La gran sálve cantada al anochecer del 
aibado, los fuegos artificiales y la magnífi-
ca retreta que hubo después, lo misnm quo 
la solemne misa dol domingo por la mañana 
y la lucidísima procesión del propio dia por 
la tarde, han revestido el esplendor y la 
suntuosidad de costumbre, habiendo sido 
extraordinaria la concurrencia á todos los 
moncionados actos. 
Do su magnificencia dobou estar muy 
Batisfechos tanto el referido Cuerpo de 
Bomberos como la Muy Ilustre Archicofra-
día, y los enviamos por ello nuestra cordial 
feli citación. 
BASSE-BALL.—En el desafío celebrado 
ayer en los terrenos dol Almendares ante 
una numerosa concurrencia, el club Fi la-
dslfia salió victorioso y los inteligentes tu-
vieron ocas ión de aplaúdir muchas buenas 
jugadas. 
Atendiendo á las indicaciones de la pren-
sa, la Empresa ha resuelto que en lo suce-
sivo sólo so abone un peso por la entrada á 
la i'Qdorieta.» 
L a misma. Empresa nos envia el siguien-
te aviso: 
"Autorizado por el Sr. Mazzantini, su-
plico publiquen quo dicho primer espada a-
aistirá mañana dia do San Cristóbal, á los 
terrenos dol Almendares, con objeto de 
presenciar el segundo desafío." ' 
L A MODA E L E G A N T E . — E n la Agencia 
do dicho periódico madribño—á cargo do 
D. Miguel de Villa, Obispo (JO—se rocibio-
ron ayer por el Cataluña dos nuevos ejem-
plares de tan interesantes periódico. En uno 
do ellos aparece en la primera plana un 
magnífico retrato de la aplaudida aficiona-
da al hell canto Srta. Da Margarita Fedroso, 
acompañado de unos apuntes biográficos do 
la misma jóvon, á la quo todos conocemos 
p,)r el ángel de la caridad. 
Además, son elegantísimos los modelos 
do trajes quo contienen dichos números, 
tanto en los figurines iluminados como en 
los grabados en negro que vienen interca-
lados on el texto. 
VAGONA.—Se administrarámañanü, már-
tos, en los locales siguientes: 
E n la sacristía dol Monserrate, do 12 á 1, 
por 1). Julio Císnoros. 
En la del Espíritu Santo, de .12 á ! , por 
Santiago Lluria. 
E L CAPITÁN INFANTE.—Esto intrépido 
aeronauta aló ayer muestras de un valor y 
«na serenidad á todas prueba, al empren-
der su primera ascensión en la plaza de 
Regla. E l acto no fuó todo lo lucido que do-
bla sor, por las contrariedades experimen-
tadas al comenzar el mismo; pero el bravo 
capitán Infante fuó tan aplaudido como 
merocia. 
AHOGADOS.—A las siete do la mañana do 
ayer fuó arrojado por el mar sobre los arre-
cí fos de la playa do San Lázaro el cadáver 
do un moreno, que identificado, resultó ser 
Claudio Mandinga, natural de Africa, do GO 
años do odad y vecino del cuarto distrito. 
E l señor fiscal do Marina so constituyó en 
dicho lugar para instruir las diligencias su-
marias dol caso, disponiendo á su vez fuese 
trasladado al Necrocomio el cadáver expre-
sado para hacérselo la autopsia. 
E l celador del barrio do Arroyo Apolo 
participa á la Jefatura de Policía quo á las 
dos de la tardo do ayer, domingo, perecie-
ron ahogados en un estanque quo existo en 
las Canteras de Morales, dos jóvenes quo, 
según informes, so hallaban entretenidos en 
pescar. Tuvo la desgracia do caer al 
agua uno do olios y seguidamente su com-
pañero se arrojó trás él con objeto de sal-
varlo, poro con tan mala suertej que ámbos 
fueron extraídos del estanque casi exáni-
mes, pues fallecieron álos pocos momentos, 
á pesar de los auxilios cpie les fueron pres-
tados por un señor facultativo. 
Los desventurados jóvenes resultaron ser 
dos hermanos nombrados D. César y D. 
Cárlos López y Kovirosa, de 18 y 11 irnos, 
respectivamente, y vecinos do la callo do 
Luz n0 30, los cuales so hallaban reunidos 
con otros dos hermanos suyos. E l Sr. Juez 
del distrito, se constituyó en el lugar de la 
ocurrencia, haciendo entrega de los cadá-
veres á sus familiares. 
VIVIR SIN COMER.—Succi tieno ya un 
competidor que, si salo bien la prueba á 
que va á sujetarse, eclipsará sin duda la 
reputación adquirida por el célebre mila-
nos. 
Un jóven italiano, Esteban Merlatti, pin-
tor, residente en Paris, se ha comprometido 
solomnomonte á no tomar alimento alguno 
durante cincuenta días. Para reparar sus 
fuerzas Succi tomaba de cuando en cuando 
algunas gotas de un licor especial, cuya 
composición es un secreto que guarda cui-
dadosamente. 
Merlatti, quo disfruta do perfecta salud y 
que no presenta ninguna particularidad fi-
siológica notable, se abstendrá también en 
absoluto do la ingestión do líquidos. 
L a prueba, que comenzará muy pronto, 
so verificará con tal rigor, quo haga impo-
sible cualquier suporchería. 
l ' o r do pronto, se ha constituido un comi-
té provisional encargado do estudiar los 
medios oportunos para que la experiencia 
so baga con toda sinceridad. 
Esto comité, compuesto do Víctor Mou-
mor, redactor científico do Le Bapel, y do 
los Dres. Audroin, Dutroux-Bey, notable 
explorador dol África; E . Monim, redactor 
del Gil Blas; Do Montplaisir, P. Coblin, 
A. Combo y P. Marechal, redactor del Vol-
taire, nombrará un comité definitivo que 
vigilo do dia y do noche á Merlatti durante 
los cJñcuenta días quo ha de durar su pro-
moti.l) ayuno. 
A M ACOS DK INCENDIO.—Según participa 
el c c l n d í u - del luürio d e Colon, e n la tardo 
do ayer, domingo, e n e l trascurso do media 
hora, ocurrieron dos alarmas de incendio 
on ÍUI demarcación. L a primera resultó ser 
on 1.'. c a s a n0 47 de la calle do las Virtudes, 
á cauaa do háberse prendido fuego á unas 
cortinas (pie existían en la azotea de la ex-
presada casa y la segunda en una tabaque-
ría establecida on el ii-9 51 do la indicada 
callo. 
P o r - K ' Í A . — K l colador de Regla, auxilia-
do por el vigilante n? 56, capturó en la ma-
ñana do ayer, á un individuo blanco quo, en 
Uüion do otro que no ha sido habido, asal-
taron y robaron á mano armada en la no-
che del sábado á un vecino do la callo do 
Soledad, despojándole do cierta cantidad 
de diuoro que portaba en un bolsillo del 
pantalón. 
—Robo de una cartera á un jóven, vecino 
do la callo del Rayo, on los momentos do 
hallarse on un cafó del barrio de Colon. 
•—Herida gravo, que casualmente so infi-
rió un vecino do Guanabacoa con el pro-
yectil do un revólver al caer al suelo. 
—ETa sido reducido á prisión por robo do 
un bastón un individuo blanco, en los mo-
mentos quo se hallaba en una casa do prés-
tamos, donde dice haber vendido dicha 
prenda por cinco pesos en billetes del Ban-
co Español, negando la acusación do la 
venta el dueño del establecimiento. 
— E l Inspector del cuarto distrito detuvo 
á un moreno por complicidad en el robo de 
un cabal lo á un colador dol Consumo de 
ganado. 
—Loa celadores de los barrios de Colon, 
Monserrate, Tacón y Guadalupe, por órden 
del Inspector dol distrito, ocuparon en la 
mañana del sábado, en varios baratillos del 
Mercado de Colon y expendeduría de la 
calle do la Salud, varias tracciones de bi-
lletes do la lotería do Madrid y papeletas 
fraccionarias, cuya venta so halla prohibi-
da, según la órden dictada por el Go-
bierno General, últimamente. 
— Una pareja do Orden Público detuvo 
on el mercado de Tacen á un individuo 
blanco, que es acusado por un vecino do la 
callo de los Oficios, como autor del robo 
de una vajilla de plata Cristofle. E l deteni-
do confesó dondo había vendido aquella, 
que fué ocupada inmediatamente. 
—.— .. î*j3í̂ "t&^—*fTssa."' —• . 
Mm íle ¡ M psrsoil. 
skiiiüv ;?h a. (Bombees Macos). 
El restaurador de la salud de Wells (Wells' Health 
Renewer"), restituye el vigor y la salud, cura la dis-
pepsia, la impotencia y la debilidad sexual. Josó Sa-
rrá, Habana, único agento para la Isla de Cuba. 
PELETERIA M A R I N A bajo de los portales de Lnz. 
PROVEEDOKE8 DK LA REAL CASA. 
¡ ¡ ¡ M I R A D , E L E G A N T E S ! ! ! 
LOS GIJADSTONE Y PARNELX,. 
Con el nombre de Oludstone y Parnell se distingue 
el calzado de nuestra Fábrica acabado de recibir para 
la temporada do invierno. 
Nuestros calzados <?Zacüsícwe y ParweZZ están llama-
dos A hacer una gran evolución en nuestro giro durante 
la presente temporada, por ser la última expresión de 
la moda cwojwa. 
Seguimos recibiendo constantemente los célebres 
Afazeantinis reformados, con los que no hay quien r i -
valice,—Para señoras y niñas , también hemos reci-
bido numerosas novedades, entre ellas el gran zapato 
Lmhia . 
NOTA.—Todo el calzado de nuestra Fábrica, además 
del cufio que lleva en la suela, igual al que encabeza 
esto anuncio, lleva un rotulo en el tirante que dice. F á -
brica de la Peletería LA MARINA, portales de IAIZ, 
Habana.—Finís , CARDONA Y C? 
(!o l'líil P 1-A 
O U O N Í C A R E L I O I O S A . 
D I A 15 D E N O V I E M B R E . 
Santos Cristóbal, mártir, palrono de la Habana, 
en cuya ciudad es de doble precepto, y Fidencio, 
obispo y confesor. 
San Cristóbal.—Dió el Señor al glorioso mártir san 
Cristóbal un colmo de virtudes tan lleno y una gracia 
de doctrina tan soberana, que con ella y sus milagros 
convir'ió á más de cuarenta j * ocho mil almas, y des-
pedidas las tinieblas de la gentilidad en que estaban, los 
alumbró con la luz de la fe. 
San Fidcncio, obispo y confesor.—Aprendió la cien-
cia de la religión en la escuela de los discípulos de los 
apóstoles, que le confirieron las sagradas órdenes y le 
enviaron á predicar el Evangelio. El doble poder que 
le daban sus virtudes y milagros, le proporcionaron la 
gloria de producir admirable fruto en la viña del Señor. 
Cuando fué elegido obispo de Pavía, su celo y sus trá-
balos apostólicos aumentaron extraordinariamente, y 
después de haber gobernado su rebaño por espacio de 
muchos años, murió en el de 166. 
F I E S T A S E L ¡VriÉRCOI.ES. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la del Sacramen-
to, do 7 á 8. y en las demás iglesias, las de costumbre. 
IHS 
IGLESIA DE BELEN. 
El 19 del corriente celebra la Congregación del glo-
rioso Patriarca Sr. San José, los cultos mensuales en 
honor de su excelso Patrono 
A las 8 de la mañana, prévio el piadoso ejercicio, 
habrá misa con cánticos, plática, exposición y bendi-
ción del Santísimo Sacramento.—A. M. D. G. 
142ím 4-16 
. m m !)E SAN NICOLAS. 
El lunes 15 del corriente, á las 61 do la tarde, y el 
mártes 16, á las 8 y media de la mañana, se celebrarán 
en esta iglesia la Salve y Fiesta que en honor de Ntra. 
Sra. de los Desamparado» tributaba anualmente su 
camarera D'? Rosalía Rivas (Q. E. P. D.) 
El panegírico estará á cargo del elocuente orador el 
Superior délos Carmelitas Descalzos. 
_ Lo que se avisa á los feligreses y devotos por si se 
sirven concurrir á dichos actos para el mayor esplen-
dor.—II ibana 11 de noviembre de 1886. 
11147 4-12 
OROEX DK LA PLAZA 
D E L DIA 13 DE NOVIEMBRE DE 1886. 
SERVICIO TARA EL 16. 
Jefe dé dia.—El T. Coronel del íler Batallón Vo-
lautarios, D. Julián Solórzano. 
Visita de Hospital.—Bon. Ingenieros de Ejército. 
Capitanía General y Parada.—Ser Batallón Volun-
tarios. 
Hospital Militar.—Regto. infantería do la Reina. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Retreta frente al Templete.—Bon. Ingenieros de 
Ejército. 
Ayudante de guardia en el Cobierno Militar.—El 19 
de la Plaza, D. Manuel Durillo. 
Imaginaria en la id.—El 29 do la misma, D . Ma-
nuel Durillo. 
Es copia.—El Coronel Sargento Mayor, Recaño. 
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PLAZA i k TOROS de la HABANA 
EMPRESA E. GARCIA. 
T e m p o r a d a d e l c é l e b r e 
La Empresa tiene el gusto de po-
ner en conocimiento del públ ico, que 
á pesar de lo anunciado en el progra-
ma de la pr imera corrida de toros 
que se efecinará el domingo 21 del 
actual, con objeto de que haya mayo-
res facilidades para la entrada y no 
sean los concurrentes explotados por 
los revendedores, desde el sábado 18 
a b r i r á los despachos de entradas y 
locaí idades. 
Desde dicho dia \ 5 pueden presen-
tarse losares, abonados á recoger sus 
localidades en lü r o n í a d u r í a d e l a E m -
presa, previo el pago del importe de 
la pr imera corrida los que aún no lo 
hayan efectuado. 
La E m p r ^ j i con í inna e! a r t í cu lo 
del Eoglamento vara corridas de to-
fos que dice: "Después de empezada 
la función el públ ico no t e n d r á dere-
cho á indemnización n i rec lamación 
alguna." Las que ocurran serán aten-
didas por la expresada ántes de dar 
Sr iheiplo á la corrida; después no po-rá és ta atender las que por llegar 
inoportunamente pudieran perjudi-
car sus intereses. 
Cn 1539 6-12 
E n e l b a r a t i l l o 
1 1 COBRE 
ba sido vendido parte de! iión!. -1,394, premiado en los 
50,000 pesos. 
Asi como también una infinidad cn $500. 
Los premios de 500 y 1000 vendidos en este baratillo 
se pagan sin descuento á su presentación. 
Calle de Egido u. 5, en los portales del acreditado 
almacén depósito de sedería de los Sres. Alvarez y C? 
B . A G Ü E R O . 
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ATENCION PUBLICO A M A B L E . 
Con el titulo que precede eífite un establecimiento 
en la calzada del Monte n. 239, entre Figuras y Cár-
meu. contando para comodidad del público con otro 
sucursal del mismo, situado en la calzada de Galiano 
nuin. 136, frente al Mercado de Tacón. En ámbas ca-
sas se encontrará constantemente cuanto pueda nece-
sitarse, desde lo más ínfimo de una cocina basta lo más 
selecto para un salón ó gabinete,, siendo los precios 
más reducidos que cn los demás Rastros, y al alcance 
de todas las fortunas, pues teniendo un inmenso surtido 
de todo, lo que se desea es vender.—Sería tarea ardua 
enumerar todo lo que se encierra en ámbas casas, y 
por lo tanto se concreta el presente á hacer saber que 
uay muebles, instrumentos y herramientas de toda cla-
se do artes y oficios, camas, loza, cristales, ropa, obje-
tos de fantasía y una verdadera miscelánea, sin que 
salga descontento el que se sirva visitar las referidas 
casas. 
En la misma se continúa comprando muebles, ca-
mas, loza, cristales y toda clase de objetos que repre-
senten algún valor, abonando un 25 p § más que las 
otras del mismo giro.—Nadie sabe lo que es comprar 
barato basta que acuda á estos dos establecimientos 
que hoy son los de moda. 
No olvidar el nombre y las direcciones. E L RAS-
TRO CUBANO. Monte 239 y Galiano 136. 
Todo es bueno y barato. Agrado y eficacia, sou los 
lemas para buscar y dar (UIÍCVQ. 
14091 15-11N 
ÜIJ 
Aprobados por el Gobierno Civil de la provincia los 
nuevos Estatutos por que ha de regirse esta Sociedad, 
la Junta Directiva lia acordado ponerlos en vigor des-
de la fecha; y que para conocimiento de los señores 
socios familiares se transcriba á continuación lo que 
previene el priinér inciso del articuló 169 
"ARTÍCULO 16. Se entenderá por familia del socio 
" la esposa, madre, hijas, hennanas y parientas, así 
" como los niños hasta la edad de ocho años, que de-
" pendan de aquel y vivan cn su morada. Los socios 
" cuyas familias se compongan de más de cinco perso-
" ñas, incluso el que haga cabeza, deherán satisfacer 
" doble cuota mensual ordinaria." 
Este artículo, que responde á la necesidad de cortar 
los abusos que hasta ahora se venían notando, y con el 
objeto de que tengan cómoda colocación en el local 
del Círculo solamente los que sean socios, empezará á 
regir desde 19 de diciembre próximo, y al efecto se 
suplica á los que han presentado declaraciones del 
número de familiares que cuentan, se sirvan, en el caso 
de tener que hacer alguna rectificación en ellas, veri-
ficarlo ántes del 20 del corriente, para poder tirarlos 
recibos de diciembre arreglados al número de indivi-
duos que tengan en la familia, pues de lo contrario se 
harán aquellos conforme á dichas declaraciones. Los 
que no bubiesen prestado éstas se servirán pasar por 
esta Secretaría, Compostela n9 58, de tres á cinco de 
la tarde, ántes del dia citado, á fin de que llenen diebo 
requisito. 
P K O G U A M A D K L A S i U N C I O N E S QUK H A D E D A R K S T A 
SOCIKDAD EN EL MES DE NOVIEMBRE. 
Viérnes 12.—Opera, Fausto. 
Lúnes 29.—Función dramática. 
Habana, 5 de noviembre de 1886.—El Secretario, 
José Fornaris. 13929 10-7 
LOTERIA DE MADRID, 
M a n u e l G u t i é r r e z . S a l u d 1 1 . 2 . 
¡¡GRAN SORTEO DE NAVIDADI! 
con 7 6 0 2 premios. 
¡¡60 p r e m i o s mayores! ! 
leí premio mayor de ¡|(Í0S millones y medio!! 




3 Idem mayor de 
4 idem mayor de 
5 idem mayor k 
2 premios mayores de 
3 idem mayores de 






2 idem mayores de ^0*000» 
22 idem mayores(ie ¿0,000. 
2 idem mayores de 14.000; 
2 idem raavoresde 10;000. 
Precio á 100 pesos el entero y el décimo á 10 pesos. 
M A N U E L , G ü T I E K R E Ü , S A L U D N. '2. 
Esta casa recibió ya la primera remesa de los billetes 
suscritos del GRAN SORTEO DE N A V I D A D , y 
espera las demás. 
Cada correo trae una remesa.—Se reciben y serán 
bien atendida? nuevas órdenes de todas parios para to-
dos los sorteos de) año. 
Mcmnf.l Gn l i f rr». — SA1,UI> N. 2. 
" ' 1545 ^ 16N 
ASOCIACION 
DE 
D E F E N D I E N T E i S del C O M E R C I O 
D E L A H A B A N A . 
S e c c i ó n de R e c r e o y Adorno . 
¡Secretaria. 
Esta sección ba dispuesto un graü baile de regla-
mento para los señores socios en los salones del Centro, 
que tendrá lugar la noebe del mártes 16 del corriente 
mes, conmemorando el dia del santo patrono de esta 
ciudad, San Cristóbal. Y para que el acto tenga la 
mayor brillantez posible, los salones estarán primoro-
samente decorados, tocando la afamada orquesta pr i -
mera de Félix Cruz. 
Lo que se bace público por este medio para conoci-
miento de los señores socios, que asistirán provistos del 
correspondiente recibo de mes, requisito indispensa-
ble para su acceso á los salones. 
Los señores periodistas únicamente entrarán pre-
sentando los B. S. M., invitación del Sr. Presidente de 
la Sociedad. 
Habana, 12 de noviembre. de 1886.—Kl Secretario, 
Antonio Pérez Gü 11331 a4-12—d3-13 
JUNTA M i\ DEUDA. 
Necesitando una tuerto cantidad en títu-
los de la Deuda, compro 
Créditos reconocidos y residuos 
en todas cantidades. 
Las proposiciones de provincias serán in-
mediatamente trasferidas á sus correspon-
sales para ser atendidas. 
Pagos de contado.—Dirigirse á José L a -
cret Morlot, calle de la Habana núin. 95.— 
Apartado 172, 
Cable y Tftláajafo: Laoret Habana. 
ÍWM) 53-«O 
P R S T A S M A J O R S 
DE 
QCE TENDRAN LOGAR EN ESTA CIÜDAD IOS DIAS 1 
13, 14, 15 Y 16 
DE NOVIEMBRE DE 1886, 
en los solares de Neptuno y Znlueta, 
A F A V O R D K L O S F O N D O S D E L A 
SOCIEDAD DE BENEEl íE i l lA 
D E 
Naturales de Cataluña 
que tantas necesidades cobre. 
E l local donde se celebra el A P L E C H está 
convertido en un ameno jardín y el en-
toldado que allí se levanta está elegante-
mente adornado. 
L A S F I E S T A S 
se c e l e b r a r á n en, e l s iguiente ó r d e n : 
D i a 13. 
Las puertas se abrirán á las seis de la 
tarde. 
Inauguración con un gran baile particu-
lar ó de invitación en el entoldado, á las 
ocho de la noebe, siendo el precio de ent ra 
da para caballeros tres pesos y un peso para 
las señoras; advirtióndoso quo esto b'dle, el 
primero, que es un vals europeo, será, sc-
É?ón costumbre do Cataluña, un vals titula 
cío de socios, bailado únicamente por aque-
llos señores quo den cinco posos billetes á 
favor de la "Beneficencia Catalana". En los 
intermedios habrá gran retreta en la plaza 
de Colon. 
Los jardines estarán osplándidamonto 
iluminados y habrá fuegos artiíiciales 
t } U 14. 
! á las siete e» punto de 
o esta hora hasta !as cin-
odii clase do divorsio-
>P >vi riciales y corridas 
el precio de en I rada 
de t a n na ora 
bailes 
áondo 
4u entrada en el Aplech 
con que obsequia el 
So abrirá el 





A esta hora hará 
la gran cabalgata 
"Centro Catalán" á la Sociedad de Bene-
ficencia, y que so compone de su entusiasta 
"Sección Humorística", sección coral "Dul-
zuras de Euterpe", coro "Ecos de G alicia" 
y la estudiantina; todos uniformados. 
A las ocho do la noche se iluminarán los 
jardices con profusión de luces y habrá un 
gran baile en el entoldado, retreta en la 
plaza de Colon y grandes fuegos artificiales. 
E l precio de entrada á esta hora será un 
peso billetes. 
D i a 15. 
Se abrirá el local á la misma hora que el 
dia anterior; habrá además de la rifa juegos 
y diversiones nuevas, y costará la entrada 
50 centavos, hasta las cinco de la tarde. A 
as ocho de la noche gran concierto vocal é 
instrumental, en el que tomarán parto la 
sección coral "Dulzuras de Euterpe" y el 
aplaudido coro "Ecos de Galicia". En los 
intermedios habrá retreta en la plaza y 
fuegos artificiales. A medio peso la entrada 
general. 
D i a 16. 
So abrirá el local á la hora del dia ante-
rior, siendo la cuota de entrada de 50 centa 
vos, hasta las cinco de la tardo. Durante el 
dia hahf á nuevas diversiones y también rifa 
de objetos, ball de bastons, carreras de ve-
locípedos, cucañas, sortija y corrida en sa-
cos. 
A las ocho de la noche, gran baile coreá-
do en el entoldado, retreta en la plaza de 
Colon y fuegos artificiales. E l precio de la 
entrada general es un peso. 
L a orquesta será la acreditada de Josó 
de] Cármen Olivera y los fuegos son hechos 
por el pirotécnico D.' Lucio Ibañez. 
N O T A S . 
E l gran baile de personas de color se 
anunciará oportunamente. 
Los quo quieran bailar el vals titulado de 
socios, se inscribirán ántes ''el baile y reco-
jerán una contraseña. 
Los programas de baile se repartirán á la 
entrada del loe 1. 
En la morada del Sr. Director de la Be-
neficencia Catalana, ostablocimiento Las 
Ninfas, Sf expenden los billetes para el 
gran baile del dia 13. 
No so darán salidas. 
Las vistas fotográficas tanto interiores 
como exteriores se hallarán de venta en la 
acreditada fotografía de G. F. Garrido, 
O'Reilly 63, entre Aguacate y Villegas. 
Cnl524 P 5-lla 5-12d 
P H O F B B I Q N I B B 
M m e . M a r i e P . L d j o u a i i e , 
comadrona fncultativa 
Agurtcatc número 68, entre Obispo v Obrapía. 
14249 4-16 
J o s é T u r b i a n o y S o t o l o n g o 
abogado: consultas do onee. á cuatro en su estudio O' 
Reílly 61, cutre Aguacate y Villegas, librería. 
1427Í* 8-lfi 
M i g u e l A . M a t a m o r o s , 
PROCURADOR 
de los Juzgados de Primera Instancia.—Domicilio 
Aguiarn. 29. 14231 10-14 
NICOLAS DE LA COVA Y SANTOS 
ABOGADO. 
Ha trasladado su estudio á la calle de la Industria 
número 128, entre San Rafael y San José. 
MIGO 78-12 N 
D r . F e l i p e G a l v ez y G u i l l e m . 
Especialista on impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sitiliticas. Consultas de lá á 2. Es-
peciales para señoras los sábados. Grátis para los po-
bres los domingos. Consulado 103. 
14003 30-9N 
M m e . C l é m e n c e P u c l i e u . 
Obispo n. 1 1 1 , e s q u i n a á V i l l e g a s , 
altos de La Rusia. 
Cn U7G 13-310 
DR. a A. B E T A N C 0 Ü R T 
C i r u j a n o - D e n t i s t a * 
D E L A F A C U L T A D D E F l L A D K L F I A . 
AGUACATE NCMERO108, ENTRE MURALLA Y TENIENTE-REY 
Horas de consulta: de 7 de la mañana á 5 de la tarde. 
l'IOOS 15-9 
CÍR1JJAN0-DENTÍSTA. 
H a c e toda c ia se de operaciones e n 
l a boca por los m á s modernos pro-
c e d i m i é n t a s . 
C o n s t r u y e lH^TÁDUllÁS ÁRTÍMCIA-
L E S de todos los i n a t é r i a l & s y s iste-
m a s conocidbs. 
S u s prec ios tan reduc idos como lo 
exi je l a m a l a s i t u a c i ó n y favorables 
á todas l a s c l a s e s . 
J 1 J i 
e n t r e B e r t í a z a y V i l l e g a s . 
13ÍK>7 "íi-7 
DR. J . R A F A E L BUENO, 
M ÉDICO-OI I«J J A N O . 
Consultas de 12 á 2. 
I3G29 
Obrapía 57, altos. 
20-310 
la T A. 
C I ! M M A \ 0 - I ) ! Í N T I S T A . 
Obrapía núm. 57, entre Compostela y Aguacate. 
13G30 20-310 
C O M P O S T E L A 1 0 3 . 
De 8 á 9 de la mañana y de 1 á 3 de la tarde. 
18768 Í?6-4N 
DE. ESPADA. 
Ha trasladado su domicilio á Reina 37, frente á Ga-
liano. (Consultas de 2 ¡14. 
Cn 1483 23 -tN 
ABOGADO. 
ha trasladado BU estudio y domicilio á la calle de 
Aguiar n. 61. entre Empedrado y O-Reilly. 
13557 78-29 O 
DR. GARGANTA. 
Nuevo apatíitb y>ai;á récbtiocíuüentbs coi» luz eléctri-
ca. L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe v sifilíti-
cas. C1482 1-N 
D R . E í i A S T U S W I L S O N . 
DENTISTA. 
Prado 115, entre Teniente Rey y Dragones.—Hono-
rarios graduados á la época y á las fortunas de los 
clientes. 
NOTA.—Para satisfacer do una vez frecuentes pre-
guntas, estaba ántes establecido en la calle de la Habana 
n. 110 desde 18G6 k 1877, y para señas más completas, 
es el único dentista de este apellido que ha habido en la 
Habana. 
OTRA.—No es necesario abandonar la dentadura á 
la pérdida por falla de recursos para orificar las picadu-
ras. El Empaste Salvador es un buen sustituto para 
orificaciones en tales casos y se aplica á precios ínfimos 
*n W I W » . Cn. 1498 9fi-5N 
J o r g e D i a z A l b e r t i n i 
especialista en enfermedades de niños.—Consultas de 
11 á 1, gratis para los niños pobres.—"Virtúdee 86, es-
quina á Campanario 13244 27-220 
CONSULTAS MEDICAS 
por el Dr. J. Fernandez Alvarez, Monte número 3G. 
de 1 á 3 grátis para los pobres. 
mm 27-220 
J O S E R. M O O T A L V O , 
M É D I C O I>E L A J W A T E R N I O A D , O C U I i l S T A 
y médico de niños. Consultas de 11 á 2. Virtudes 18. 
13016 27-190 
í l mm 
POR MEDIA ONZA ORO A L MES Y TRES clases por semana una profesora de Lóndres con 
título, da clases á domicilio y enseña en corto tiempo 
inglés, francés, alemán, música, solfeo, dibujo, labores 
y todos los ramos de la más esmerada educación: dir i -
girse á Obispo 84. 14228 4-16 
UN PROFESOR DE PIANO, CANTO Y SOL-feo; desea dar lecciones en pago de habitación: in-
formarán Bernaza 36, barbería. 
14234 4-14 
UN PROFESOR DE INSTRUCCION PRLMA-ria, que tiene algunas horas desocupadas, desea 
emplearlas en la enseñanza á domicilio; retribución 
convencional: referencias por escrito Neptuno 64. 
14132 4-12 
C L A S E S A D O M I C I L I O 
DE 1? Y 2? ENSEÑANZA. 
Informan de 7 á 12 Animas 60. 
14140 7-12 
PROFESORA DE MUSICA E IDIOMAS Y DE todos los conocimientos de historia, geografía, lite-
ratura para completar una perfecta educación, se ofre-
ce á las familias de la Habana y del campo. Muralla 
n. 61 y Obrapía 23. 14141 8-12 
Clases de ingles, francés é slaliaiio. 
Enseñanza rápida y segura. 
Hay también clase de gramática castellana hasta sa-
ber analizar y la ortografía para los que se dedican al 
comercio: precios convencionales. Prado 96, entre 
Virtudes y Animas. Luis F. Balcells. 
13G80 15-3N 
LÍBEOS E I P E 
LOS CODIGOS FUNDAMENTALES, 
por 1). Benito GuMérrcz, 7 tomos.Ortolan, Derecho l-Vnal, 2 tomos, iod^ barato ÜniVeréi'dáA. 14278 
O'Kciliv 1)1, liluona La 
4-1G 
GEOGRAFÍA U N I V E R S A L , 
per Miille Bnin , última edición en 4 tomos folio con 
hunin-^ > cromos .^31. La Santa Biblia, cn latiny cas-
tolano, auofadii por los sanios padres y expositores ca-
tólieos, por Si;io, tí tomos íólio láminas, $20. El mundo 
cn la mano, viajes por los más afamados viajeros, 4 to-
mo-̂ con mnltilud de grabados, $25. Geología, por V I -
lanova, 3 lomos láftlliias, $10 Bcrgier, Diccionario de 
teología, 4 tomos, $12. El uño cristiano, 12 tomos, $15, 
Precios en billeicp. O'Reüly 61, entre Aguacate y V i -
llegas, 
ILifcrería L . A U I - T I V B R S I D A D . 
11280 4-16 
I ECTURA A DOMICILIO.—SE PAGAN $2 A L Jraesy se dejan 4 posos en fondo, que se devuelven 
al borrarse. Hay un catálogo que se da gratis, que 
contiene más de 3,200 tomos donde escojer. Salud nú-
mero 23, librería. 13938 10-7 
CORRIDAS D E TOROS, 
Manual indispensable para ir á los toros, para ser 
inteligentes en corridas de toros, seguido de un voca-
bulario lecnico de las voces que se emplean en el arte 
taurino. 
Precio de cada ejemplar, 20 centavos billetes. 
OBISPO 54, L IBRERIA. 
13925 15-7 
IETEEI OFi 
REINA 32, ESQUINA A SAN NICOLAS, altos. Se bacen cargo del corte y confección de toda cla-
se de vestidos de señoras y niños con perfección: ves-
tidos de oían á $3, 4 y 5, de seda $10 y 12, de lana $6 
á 7: corta y entalla á 75 cts.: también ropa blanca y de 
matrimonio, de luto á la hora qxielo pidan con esmero. 
Fannie Arnó. 14271 4-16 
JJ 
Los dueños de talleres de lavado que sus-
criben, ponen en conocimiento del público 
en general, que los operarios planchadores 
do sus respectivas casas, no se hallan en 
huelga como los de otros trenes, que se en-
cuentran sin trabajo espontáneamente des-
do el dia primero del corriente raes. 
Ilacenios esta advertencia para que las 
camiserías y todo aquel que le guste poner-
se una camisa bien planchada pueda hacer-
lo sin alteración de precios en los talleres 
que á continuación so expresan: callos, Sa-
lud número 7—Aguacate 45—Compostela 
94—Industria 118—Neptuno 19—Teniente-
Rey 89—San Nicolás 211—Someruelos 1— 
Maloja 35—Cicnfuegos 31—Gervasio 8 y 48 
—Campanario 51 y 130—Sol 36 y 73—Jesús 
María 19 y 22—San Ignacio 69—Empedrado 
24 y 54—Barcelona 22—Oficios 25—Picota 
60—Acosta 85—San Eafael 113—Habana 
149 y 176—Luz 17—San Miguel 8—Aguaca-
te 49—Lamparilla 36—Figuras 43—Eevilla-
gigedo 49—En Guanabacoa, Amargura 16, 
y Candelaria, E l Brillante—En Regla, Reál 
41 y en la calzada de Jesús del Monte. E l 
Modelo.—Habana, noviembre 12 de 1886.— 
L a Comisión. 
14195 4a-13 4d-13 
i . 
de las ultimas novedades en prendería de oro, piala y brillantes se acaban 
de recibir en la acreditada joyería 
SBG'U^DA. H U M B B A de peinetas y cla-
vos PLATA FINA, graa surtido en pulseras y pren-
dedores de formas caprichosas, nuevos mo-
delos. 
Ssta casa recibe sus mercancias directa-
mente cada ocho dias, por lo que puede ofre-
cer siempre lo más nuevo y verdadero gusto 
artístico, pue^ cuenta con entendidos comi-
sionistas en Paris, Suisa, Alemania y K u é ^ 
"York, los que tienen especial cuidado en re-
mitimos la última expresión de la moda en 
el ramo de joyería. 
JA ACACIA^ San Miguel y Manrique. 
14218 . 5-13 
a C L A S I C O . P a r a q u e u n p r e p a r a d o de h i e r r o c u r e ^ es g 
gj i n d i s p e i i í s a b l e q u e se t r a n s f o r m e e n e l e s t ó m a g o e n CLORÓ gj 
* PEPT0NAT0 DE HIERRO, s i e s to n o a c o n t e c e se e l i m i n a s i n ab - r 
so rve r se , de a q u í l a i n m e n s a v e n t a j a de a h o r r a r l e a l e s t ó -
m a g o ese t r a b a j o t o m a n d o . 
DE CLORO PE1T0NAT0 BE HIERRO 
B E T M E M O L S , 
q u e p o r ser e x a c t a m e n t e e l HIERRO DIGERIDO c u r a c o n s e g u -
r i d a d y r a p i d e z ; l a A n e m i a - - C l o r o s i s - - I n a p e t e n c i a - - P o b r e -
za de s a n g r e — P é r d i d a de las f u e r z a s - - - C o l o r e s p á l i d o s — 
M e n s t r u a c i o n e s d o l o r o s a s — E s t e r i l i d a d — R a q u i t i s m o — E s -
c r ó f u l a é H i s t é r i c o , 
L o q u e se l l e g a á c o n s e g u i r c o n d i e z p o m o s de o t r o s 
p r e p a r a d o s se l o g r a c o n u n o de ELIXIR DE CLORO PEPT0NAT0 
DE HIERRO DE TRÉM0LS. 
D e p ó s i t o c e n t r a l , f a r m a c i a " S a n M i g u e l ' , I n d u s t r i a 
£ e s q u i n a á San M i g u e l , 
w D e v e n t a e n t o d a s las b o t i c a s . 
ra 4-16 
M J J A G U A 
Cura todas ¡as oníermedades del estómago, porqqe es un poderoso regularizador de 
la digestión. A B R E E L A P E T I T O . Dispepsias que so habían resistido á todos los tra-
tamientos se han euradn fácilmente con el uso del AGUA EYCÉL^IQR en las comidas. 
Depósito al por mayor AMARGURA 18.—De venta en todas las Boticas. 
! - i { O T E E L A S U E L T A 50 centavos billetes. ' 
14137 4-12 
D I R E C C I O N F A C U L T A T I V A ; D O C T O R E S E S P A D A Y S A B Ü C E D 0 
ai , Ti^mfcTTB-HErsr s i . 
, ' 1 ^ 0 * 1 en b e b i d a . — X . ' T i y ^ X ^ C X O . ^ J ^ del gas i ' t X O J : 
comprimido en el aparato respiratorio.— í*UJL V E J i í S : * ! C I O J E S en las • á G U & S 
d i Z O t U D o l S , ya solas ya asociadas <l otras sustancias medicinales en la laringe y fa-
ringe. 
Numerosos certilicados que se hallan 1 DISPOSICIÓN DEL PÚBLICO acreditan los AD-
MIRABLES efectos obtenidos con el * l & O É en los . I S M J Í T I C O S en la T t / J S E l l -
C U I s O S I S en los primeros periodos, en muchas enfermedades de la O ^ l l t C r t d J Y T » ! , 
á o h i J L r f M I A ' G E , dolos H M O J l ' q i r i O S , P U & M O J V J E S , E S T O M A G O y 
en otras varias. T E N I E N T E R E Y 31. Cn. lf'34 4-14 
Esta 0 8 la casa que tiene diapelgorris, chalecos 
con mangas y camisetas exteriores. 
QUIEN TENGO CUELLOS' DE P I E L 
Tiene cakoncillos, medias y camisetas 
to de lana de color. 
pim-
ías camisetas de lana y de íilgodon para n m m 
de todas edadoB, 
1 1 ^ I w l l K r € I 
• a i 
. 4 
el iaie iiíígo im íms íle casimir ingles por s 
de Alises para ni-
ños como yo. 
ele rardesiis en toaas lormas y precios 
BARATO QUE' YO, NADIE* 
2 
M a d a m e L u i s a B a t a l l é 
ha traslatlailo n doniicilio á la callo de líeniaza 29, 
entre Lamparilla v Obrapía v se ofrece á sus amista-
des. l'4288: 8-10 
FOTOGRAFÍA DE G. F . G A R i m 
O^HBIXiir 83. 
•^Este bien nunitudo establecimiento, que cuenta con 
los más acreditados artistas, se hace cargo de toda cla-
se de trabajos concernientes al ramo, así como de re-
tratos al ólca, (Tcyoii, tinta china, íí pluma, & , &.. 
Vende retratos de S. 1*1. la Keina ilegentc con su 
augusto hijo Alfonso X I I I ; de Diputados, Artistas y 
toreros célebres; magnílicas vistas de la Península, de 
esta Isla, y gran panorama de la Habana. 
Esta casa es la única que posee y vende las vistas 
del hermoso Aplech, levantado cn esta capital por la 
Sociedad de Beneficencia Catalana. 
A LOS SEÑORES PROPIETARIOS. 
Contando este establecimiento coa inteligentes fotó-
grafos y aparatos ad hoc, puede ofrecer las mayores 
ventajas para sacar las mejores vistas de fincas urba-
nas y rústicas. 
EXCELENTE TKABAJO. O 'REILLY 63. Precios muy 
¿módicos. 14237 Ud-H 3a-15 
P E I N A D O R A D E S E Ñ O R A S 
ÍI9 Habana 99 4-13 
ROPA HECHA BARATA 
Sol 121. 
Fluses completos de casimir 15 y $20; sacos de pue-
bla y de casimir 8 y $10; chalecos de piqué blanco $3; 
pantalones de casimir 5, 6 v $8; id. de dril $4; id. de 
elasticotin $12; chaqués y levitas de elasticotin 15 y 
$20; calzoncillos de crea y de silesia bordados $1; me-
dias blancas y crudas 15 ct«. par; pañuelos de oían de 
colores 30 id. uno; id. blancos 10 y 20; sacos de casimir 
$7; corbatas, camisetas y botonaduras.—También se 
hace toda clase de prendas que se encargue, tanto de 
militar como de paisano, con mucha prontitud y á los 
precios siguientes: un traje de elasticotin superior $40; 
id. de albion y de chaviot $30; id. do casimir 16, 20 y 
$30; pantalones de casimir 6, 8 y $10; Id. dril $4; un 
traje de gala para alférez íí todo costo $70; id de casi-
mir rayadillo 6 Granee $-45; id. de dril $25, se hará la 
diferencia del costo de la divisa do teniente hasta co-
ronel. 1H71 4-12 
m m m n CURTIDOS DEL PAÍS. 
Llevan grabado un cufio ovalado que dice TENE-
RIA E L MILAGRO do MAÑÜEL RODRIGUEZ 
CARDENAS que los garantiza, informarán cuanto» los 
hayan usado. 
Dirocc ion: R o d r í g u e z y B i a r t . 
Cn. iOÍ® CARDENAS. 150-5ag 
• n • Tt-ifn .\i L'U-JUL'U 
Tiiiiir—n *̂*8" 
O'REILLY 108. 
Almacén de espejos, cuadros con grabados y cromos, 
molduras para cuadros y medallones para retratos. 
Artículos y modelos para pintores y dibujantes. 
Buen surtido de papeles do tapicería do todas clases 
y precios. 
So doran espejos* cuadros y vidrios y se azogan lunas 
de espejos. 
Se hacen trabajos de pintura y taipicería en paredes, 
colgaduras de camas y puertas y transparentes con las 
alegorías que se pidan. 13923 7-7 
M E S DE U M M 
El Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
La Victoria calle de la Muralla, Monte y Revillagige-
do, Luz y Egido, Genios v Consulado, Virtudes y Ga-
liano, bodega esquina do Tejas y su dueño Aramburu 
y San José. 14270 , 4-16 
A r A T I T A D O 3 9 6 . 
1171« ¡W-IÍW 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS UNIDOS 
LA UNION 
A 5 reales pipa. 
Gran tren de limpieza de letrinas, pozos y sumideros. 
Da la pasta desinfectante grátis y reciben órdenes en 
los puntos siguientes: Cuba y Amargura, bodega; Ber-
naza y Muralla, bodega; Habana y Luz, bodega; Cal-
zada íle la Reina número 18, café El Recreo: su dueño 
vive Zarria número 127. Anacleto González Rey. 
14082 5-11 
SOLICITÜI) 
SE DESEA ENCONTRAR UNA COCINERA con buena recomendación, prefiriendo á la que so 
quede en la casa. Inquisidor 17. 
14241 4-16 
SE S O L I C I T A 
una buena criada de mano que ciitienda de costura y 
del manejo ni niños. Sol número 58. 
14283' 4-16 
A LOS D U L C E R O S 
• Se necesita uno maestro general, hieu sea blanco ó 
de color, y también un batidor de merengues: infor-
marán Tcinente-Rev 39. 14253 4-16 
DESEA COLOCARSE UE EXCELENTE CO-cinero y entiende de repostería, aseado y muy for-
mal, cn casa particulaa ó establecimiento, sabe cumplir 
con su obligación. Santa Clara esquma á Oficios, n. 12, 
altos de la bodega, dan razou. 
14273 4-16 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA PE-uinsular, sabe cocinar á la criolla y á la española, 
y tiene quien responda por ella. Calle de O'Reilly n? 
100, peluquería, darán razón. 
14275 4-16 
A L 9 POR C I E N T O 
Al 9 por 100 anual se da cualquiera cantidad con hi -
poteca de casas bien sean chicas 6 g.iandes. Pueden de-
jar aviso Monsrrrate 105 esquina á Teniente Rey, al-
macén. 15254 4-16 
SE SOLICITA UN JOVEN BLANCO PARA criado de mano, que esté acostumbrado á servir en 
casa particular y pueda presentar informes de la última 
casa que ha servido. Demás informes Tejadillo número 
8, dr 12 á 4 de la tarde. 
14281 4-16 
CRIANDERA. 
Una negrita de 16 años, con muy buena y abundante 
leche desea colocarse de criandera á leche entera. O-
bispo 113, principal, al lado de la tienda de ropa La 
Rusia. 14284 4-16 
ÜN ASIATICO GENERAL COCINERO Y RE-nostero desea encontrar colocación, ya sea casa 
particular ó establecimiento, pues sabe bien su oficio, 
llevando ya muchos años en la Isla. Para más infor-
mes dirigirse á Amistad 17, bodega. 
14285 4-16 
SE DESEA COMUNICAR CON ALGUNAS F A -milias particulares en el vecindario del parque Cen-
tral, que alquilen cuartos amueblados con ó sin asis-
tencia, durante la temporada de invierno, se desea sa-
ber la situación y número de cuartos con precios por 
semana. Dirigirse á John Smith, Apartado 212. 
C . . . . 4-16 
O R O 
A precio módico según garantía, se dan do 4 á 5 mil 
pesos sobre hipoteca de casas, Tenienc-Rey 17, sas-
trería darán razón, sin más intervención que ámbas 
partes. 14242 4-16 
UNA JOVEN DESEA COLOCARSE PARA criada de mano, entiende un poco de costura y 
tiene quien abone por su conducta. Villegas 101. 
14247 4-16 
BARBERO 
SORTEO E X T R A R D I N A RIO. 
P R E M I O M A V O U , $ 1 5 0 , 0 0 0 , 
Ccrt l/leamos: los abajo firm a ntes, une bajo m u t t r a 
supervisión y dirección, se hwen lodos los prepon^ 
tivosparu los Sorteos 7nensuaf.es y trimextrcue* d i la 
Lotería del Estado de Louisiana; qu* cn persona 
presenciamos la celebración dedichos sorteos y queja-
dos se efectúan con honradez, equidad y buena fe •/ 
autorizamos á la Empresa que haya uso de este ccr-
lificadocm nueHras firmas ew/cwvrímwc. cn U>aoa 
tus anuncios. 
Comisarios. 
Los que. suscriben, Banqueros de Nueva Orleans, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premiados 
de la Lotería del Estado ae Louisiana que no» «ea« 
presentados. 
J. H. OGLESBY, FRES. L O U I S I A N A NA L 
BANK 
J W'. K I L B R E T 1 I PRES. STATE N A T . B A N K . 
A B A L D W I N , PRES. N E W ORLEANS N A T , 
BANK. 
TRACTIVO SIN PRECEDENTE, 
DISTRIBUCION DE MAS DE MEDIO MlLLOfí. 
Lotería del Estado de Louisiana. 
Incorporada en 1868, por 25 años, por la Legislatura 
para los objetos de Educación y Caridad—con un capita; 
de 11.000,000, al qne desde entóuces «« le ba «gregado 
una reserva de mas de ̂ 550,000. 
Por un inmeiiHo voto popular, su franquicia forma hoy 
parte de la pi e»euu: Constitución iW Estado, adopudft 
on dicieml>rn 2 de 1879. 
I.OS 8OKTICO8 T 1 E N K N LUGAR TODOS lAJÜ MKSKS. 
Nuncascposponen, y los premios j amáf se reducen. 
La siguiente es la distribución: 
Sorteo C a s u a l üíííncro 199, 
Gran Sorteo 
O « K A K L 
extraordinario trimestral 
tendrá lugar en la Academia de Música de Nueva 
Orleans, el mártes 14 de diciembre de 1888. 
Bajo la dirección y supervisión del 
(irai. G. T. Beanregard, ^ LouLsiaua y e l 
Gral. Jubal A. Earíy, do Virg-iuia. 
F r e n ú o m a y o r , $150 ,000 . 
S^Nota.—Los billetes enteros valen $10.—Medio S. 
Quinto $2.—Décimo $1. 
LISTA DB LOS IR1£MIÜ&. 
1 GRAN PREMIO MAYOR D E 
$150.000sou 
1 PREMIO MAYOR D E . . 50.0iK) -
1 PREMIO MAYOR D E . . 20.000 . . 
2 PREMIOS GRANDES DE 10.000 . . 
4 PREMIOS GRANDES DE 5.000 . . 

















500 . . 
100 „ „ 800 
200 „ „ '-¿00 . . 
600 „ „ 100 . . 
1000 „ „ 50 •• 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 Aproximaciones do á 200 . . 
100 „ ioo 
100 „ „ 76 . . x 
2179 Premios, ascendentes á $522.500 
Lus pedidos de sociedades deben enviarse eolamento 
á la oúcina de la Empresa en Nueva Orleans. 
Para otros informes so dirigirán las cartas dándo la» 
señas ó dirección con claridad. LOS G I R O S P O S T A -
L E S , Giros de Expreso 6 las letras de cambio se en-
viarán en sobres ordinarios. Las sumas cn efectivo pue-
den enviarse por el Expreso, siendo los gastos por cuen-
ta de la Empresa. L a correspondoncia so dirigirá á 
M. A. D A U P H I N . 
New QrleanS) L a . , 
bien á M. A. DAUPHIN. 
^Viishíuglou, I ) . C. 
Los giros postales se liarán pagaderos y 
las cartas certificadas se dirigirán al 
N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
Now Orloan». L a . 
Í J ha tomado la delantom 
en lae ventas de esta clase 
do remedios, dando re-
sultados uni versalmeme 
eatlsfac torios. 
MURPUY nUOS., .ParU, Tcx 
í í ha obtenido el favo. 
Se solicita un oficial Compostela esquina á Acosta. 
14250 4-16 
SE S O L I C I T A 
una morena para cocinar y limpieza de la casa. Obra-
pía 98 de diez de la mañana en adelante. 
14291 4-16 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA C o -locarse á leche entera, de tres meses de parida cn 
casa de fomilia decente, de criandera: tiene quien res-
ponda por su conducta: Príncipe 17 á todas horas. 
14255 4-16 
UN GENERAL COCINERO, BLANCO, D E -sea encontrar una colocación bien sea para casa 
particular ó establecimiento: tiene personas quo res-
pondan por su conducta: informarán Estrella 69, entre 
San Nicolás y Manrique. 14277 4-16 
SE S O L I C I T A 
un buen repartidor de ropa. Empedrado 13, único de-
pósito de legía francesa, cuyo precio está rebajado des-
do hoy á20 cts. libra. 14276 4-16 
SE S O L I C I T A 
una criandera ámedia leche ó entera, que sea morena. 
Aguila 85 impondrán. 14268 4-16 
Dl E S E A COLOCARSE UNA JOVEN BLANCA con buenas referencias para criada de mano y a-
yudar á coser. Cárlos I I I 205 informarán á todas ho-
ras y en la misma se solicita una para el servicio de la 
casa y que sepa lavar. 14243 4-16 
Q l T N É C E S I T A UN CRIADO D E MANO, QUE 
ÍO'íca blanco, de2S á 30 años y que tenga buenos ¡in-
cedentes y personas que respondan por su conducta y 
moralidad. Oficios 40, frf íi narán de 12 á 1, en el cs-
oTíLíüi i A UNA MAN ADOK A DÍ-T M E -
Kjdiana edad que sepa bien su obligación, y también 
una criada de mano; ámbas [nui de tener buenas refe-
rencias. Tejadillo 48, altos, infomiarán, 11272 í-16 
ÜN ASIATICO GENERAL COCINERO desea colocarse, bien en cstab'-cciiuiento ó casa particu-
lar. Lamparilla n. 84. 14248 4-16 
UNA JOVEN DE M O R A L I D A D DESEA CO-locorsc de criada de mano ó uiauejadora de un 
niño; tiene personas quo respondan de su conducta. 
Informarán Obispo 46. 14251 4-16 
UNA JOVEN DE 17 AÑOS DE E D A D , natural de Galicia, recien llegada á esta, desea colocarse 
de criada de manos 6 manejadora, habiéndolo ejecu-
tado ya cn España; es trabajadora y humilde, no sale 
á mandados á la calle y tiene personas que respandan 
de su honradez. Darán razón Ancha del Norte 14 es-
quina á Prado y Reina 46 esquina á Manrique. 
_ 14266 4-36 
SÉ DESDA COLOCAR UNA PARDA DE M A -nejadora ó de criada de mano. Darán razón Refu-
gtoaga.-p: i426t 4-16 
S E S O L I C I T A 
una colocación para un hombre formal, de 40 años de 
edad, de toda confianza, para acompañar á un anciano 
ó una familia; dicho señor llevaba con Arazoza 14 años 
do su confianza. laforman Monte 21. 14259 4-16 
SE SOLICITA UN CRIADO DE 12 A 14 ANOS y una criada aunque sea de más edad;" también una 
muchacha menor de 12 años para enseñarle el servicio 
doméstico y primeras letras. Consulado núm. 22. 
14262 4-16 ! 
Q E COLOCAN DOS CRIADAS, UNA PARA 
lOcriandera á lecho entera, de tres meses de parida, 
de buena y abundante leche, sana y de buenas costum-
bres; la otra buena cocinera, pues es muy inteligente: 
ámbas son de toda moralidñd, pues se responde de 
el las 6n San Nicolás n. 15 14239 4-16 
Bolos fabriottutcB i a f  ? pdbuco y hoy ocupa 
(lifinlt»! co. un lugar prominente 
entre la medicinas de su 
clase. 
A. L. SMITH, Bradford. Pe. 
1)9 venta en las Droguerins. 
ESTABIiECIDO EN 1 8 0 1 . 
Tricófero de Barry! 
Se garantiza quo hace crecer el pelo en 
las cabezas calvas, que eradica la tiña y la 
caspa y que limpia la cabeza do impurezas. 
Positivamente impido que el cabello se cai-
ga 6 encanezca ó invariablente lo pone 
espeso, suave, lustroso y abundante. 
Agua Florida de Barry 
L a Original y la Mejor. E l único perfumo 
del mundo que ha recibido la aprobación 




ÍVLÍZ de Valle, 
CARPINTERIA D E VAPOR D E B A L B I 
Marqués González, esquina á Estrella. 
En este taller se hacen envaseá enlazados, en cortes 
y armados sin alterar los precios á que se hacen los 
corrientes, tanto para jabón, velas, fideos, cigarros, 
yucaina, almidón, vinos, licores y cualesquiera otra 
mercancía que so desee envasar, así como cajas para 
tabacos y huacales para exportar frutas. Mangos para 
escobas y plumeros y en general toda clase de obra de 
carpintería. 13684 , 33-13N 
Aviso al comercio y hacendados. 
En la calle de Obrapía 19J, es donde se marcan ro-
manas en kilos, de todas clases: se calan letras en to-
dos metales: se hacen marcas para tabacos: se instalan 
pozos tubulares, bombas de todas clases y surtidores 
mecánicos para elevar el agua á la altura que se quiera. 
O b r a p í a n ú m . 19J>á» H a b a n a . 
En la misma se solicita un jóveu que entienda algo 
de grabar. 14145 4-12 
Preparación deliciosa, compuesta únienmente de 
sustancias vegetales. Destruye el simo; limpia 
los dientes y les da la blancura de la más fina perla, 
& la boca un sabor exquisito, al aliento suavisima 
fragancia, á las encias tono y lozanía. De venta 
en todas las Boticas. 3 5 Centavos. 
THE BLOOW REMEDY CO., NUEVA YORK. 
( F O S F A T O l C l D O D E HORSFORÜ,) 
( P U E P A K A l IÓN lÁQÜSUA,) 
Msuan tm pnmcióU fio Kosl'aUis de Cal, Magneels. 
Potasa y 1 licrro con Acido FoBf^dQO en tal forma 
qnc EC fisimi un prcmtutncnto al sistema. 
Setfún lalornvjla del Profcssor E. N> Hor8ford,do 
• 'ambridije, Mas? 
El jRomedio mús eficae para Dltpopsis, OebUldaf) 
Mental, Física y Nevvloon, Perdida Oe 18 
Knor^ia, > );,;:;..:•<!. ©te. 
Rccomléndanlo universalnienta ioa facultativo» 
de todas las escuelas. 
Sus efectos armonizan oon loa esticaulantoo qiK' 
sea necesario tomar. 
Es el mejor tónico conocido, puea íortaleco el 
cerebro y el cuerpo. 
Es una bebida agrndabie con sólo agrup y un 
poco de azúcar. 
CONFORTA, DA FUEZA., TIGOü í 
Salud, es M ExceleEíe Refrigerante. 
PRECIOS RAZONABLES, 
ílemítese grátis por ci correo un folleto con todo* 
Boa pormenores. Preparado sor la 
Rimiford Ciiemical W o r k 
rrovideuce, i l . 1., E . ü. A. 
Do venta en la Habana por D O N J O S É 
P A R R A y por todos loa dropruifitae y co?r.erola©-
tea en drogas. 
•"'•tf.'ud» eoii ftin 1 mitttctot,*1 
Cn 1479 9-2N 
Niali&rc íúrnícJin Sevn w eÍB¡e«afflíkj 
iC? ^ fíete «ños de ocupar un íugtr premí-
aente "¡iinte <cl público, habiendo principiado «u 
preparación y venta en i&iy. E l conmma 
Je este popularísimc medicamento neme* ht. 
pido tan grande como en la actualidad, y esto 
•sm st mismo habla altaiaen^ de su mararü-
¿osa eficacia. 
No vacilamoi CK decúr que en ningún tolo 
Í*ÍO ha dejado de rtmovcj: las lombrice» d« 
ambos niños 6 adulto» eue ss hallaban atacf -
4.os por esto» enemigos de la vida humana. 
Coirstanteiríntc recibimos recomendacionee 
iacultativcs en cuanto £ su maravillosa 
oficada. Su .irán éxito h» producido numera. 
SA* falslficaci^ae» j al comprarse deber teneysaí 
laucho cuídaoo de exwaraar eJ aombre entf 
7 TÍ ir que i t f í . 
-^Er?Si I lililí» I I I I I ' M B B B M 
E l A R S E N I A T O D E O R O es indispensable á todas las personas cuidadosas del buen estado de eu salud. Con uno o 
dos qránulos por dia, se recobra el apetito, las fuerzas se aumentan y á un estado de inquietud sucede rápidamente una salud perfecta. 
No hay un medicamento comparable á esto por su eficacia contra las E n í e r m e r l o d e s c r ó n i c a s del Pecho y del Es to -
mago, contra las Enfermedades intest inales y las nerviosas-
ANEMIA. DESFALLECIMIENTO DE FUERZAS, ENFERMEDADES NERVIOSAS Y DE LAS MUGERES 
E l A r s e n i a t o de Oro dinamizado, del Doctor Á D D I S O N . como es el producto debido á la combinacion do dos 
meuiea:ncnto3 heroicos, combate victoriosamente á la T i s i s , á, las Bronqui tes c r ó n i c a s ^ al^Asma, á los Reumat ismos 
y regular 
Todas las 
F i e b r e s que resisten al sulfato de quinina son curadas por el Arseniato de OrO» 
E l Arsen ia to de Oro devuelve á las mugeres la frescura del color de la t é z y aumenta jos volúrtlehcs de las formas 
corporales. E l es un poderoso ausiliar para atravesar la tan temible edad critica y da una nuev& i ü V e n t ú d . 
ENFERMEDADES DE LA SANGRE, APQPLEGIA, ENFERMEDADES CUTÁNEAS 
E n virtud de su propiedad que restablece el equilibrio de los elementos constituyentes de la sangre, el Arseniato de Oro 
dinar^izado está recomendado á las personas ancianas como preservativo de diferentes especies do Apoplegias y Gon-
íTG^í,ior>ep.Tomado en fuertes dósis, cura prontamente toda E n í e r r n s d a d derivada de qualqv.ieraimpureza de l a sangre. 
Combinado con un método curativo locál, cura infaliblemente las mas rebeldes Enfermedades c u t á n e a s , L u p u s , 
E c z e m a s , U l c e r a s cancerosas , etc. Aw*v*„/vWv B i -
Mi les de E n i e r m o s deben y a sus curaciones álos Granulos de Arseniato de Oro del D i \ A D D I S O N . henos 
han dado numerosas certificaciones de los excelentes resultados obtenidos, pero nu haremos iiioucipu mas que dealguüas de ellas. 
551 
ACEITÉ D E L SEliRALLO.—Grandioso descubrimiento y único restaurador iníali-
blc, para devolver progresivamente al cabello cano su primitivo color.—No contiene la 
m'Cn'ór partíciÜa de nitrato de plata; no niancha la ropa ni la piel ni el más delicado 
adorno de cabeza. 
L A J E R E Z A L I N A . 
Tmtúra instantánea para el cabello y la barba, superior á cuantas del mismo género 
se conocen en la actualidad. E n el mismo so hacen pelucas blancas arregladas á todas 
¿pocas, y toda clase de postizos do última novedad. Leontinas, panteones, pulseras, diges 
y toda clase rccuerdos' dc séres queridos. 
14184 
A g u i a r n . 1 0 0 e s q u i n a á O b r a p í a , H a b a n a . 
8-13 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
jPÜra, sandy deliciosa, efervescente t ó n i c o p a r a e l e s t ó m a g o , recomendado 
p o r los m é d i c o s m a s a famados de l mundo. 
V E N T A A N U A L , D I E Z M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
P R E C I O OE C A D A F R A S C O : © FR. 
( e n F r a n c i a ) 
Descos í í ese de las Falsificaciones 
y e x í j a s e l a VERDADERA ETIQUETA 
con l a MARGA OE FABRICA lo m i s m o 
que con l a F i r m a ( g ^ f ^ 
y l a de M . 
Único Preparador 
^ T E S T I M O N I O S DE LOS E N F E R M O S 
S r (ÍBUN. Farmacéutico de 1* clase. París . 
Teniendo dolores en el pecho, en el e6tóinor¡o n 
en la csnalda. perdiendo mis fuerzai. can no 
midiendo comer u devolviendo lo poco que coima 
hice uso de tos Gráaulos Je A-semato de oro dinanu.'.ado 
d»l Docior Addison . , ' 
E n alf/tinos dias mis dolores concluyeron y re-
cobré a l opetUo. . . . . . 
Suplico a V. que tenqa la bondad de vnciurrnc 
otro frasco de estos nninnlos. 
En'trclanlo teittjo el honor de saliular av. 
LAOUENT. nelogefóyjóverp. EnBrezoue? (h. y L . ) 
NOTA. — Autorizo d V. á publicar esta carta. 
S r . (ÍFI.IN, Farmacéutico de 1* dasi;. París. 
Estort admirado del buen éxito conseguido con 
al i'^o'de toa Gi iau los de Arseniato de oro ainniuizndo 
del Doctor Addison. Desde dos años ha l':s (jrámilos 
d^ Arseniito de oro dinamizado del Docior Adaisolj 
h.ML hecho progresos en este pais ahnmndo a 
muchas fieraonat que hacen uso de ellos. 
Aqradcccre mucho que V. se sirva enviarme, lo 
antes posible, dos frascos de dicho medicamento, 
que es el solo ti único remedio que, ha poaiou 
calmar mis dolor, s neurálgicos. 
Sírvase recibir mis distinguidas salutaciones, 
y. AnM<vNP, Arijuna o la Alcalaia, 




D e p ó s i t o G e n e r a l 
38, calle RochesioBStt, b | P^ris 
en todas las buenas F 
m i lA.í>artíUl<) 
VAI (571 
0 8 . 
r . B O H H A H D T . 
C u b a 3 3 . ; T e l é f o n o 122 . 
90-27my 
Oi l i U b l C i O , 
Sr . GKI.IN, l 
A l momento de 
alguna. Ajortun 
oro dinamizado del 
Ruego á V. Sr. 
ÍCW <j:áriUl03 do ;' 
¡yrecaverme conti 
Agradezco ci, V 
enviado este ftü 
curaciot: 
E n Qu 
E n l a M a h a u a • 
JOSÉ SARM;—LOBÉY 
V. Sr. (lelin. recibir la seguridad de im 
coitsMcvocion, 
t n ó v v ú . Ileloqero 1/ Joqero. 
Mascara, provincia de Oinn (Argvttíi). 
IXI.N, Farmai éutlvo dft 1* <ksc, Oáris. 
lo entera, wnjl'anza 'en l'Q's Grimilos do 
AVSetilntv'(te iliHatiiS/adó del Docior Addison, desde 
ta ( r m w V . / f in'dicáL ríe mi 'hija, ruego o V. que me 
• m • ÍUV ./rasco de 'c'sle medicamento, 
ft'-cilj-a V.. Sr. nnó, mis mas ea-.pt 
i-fouhV.i-.Y. comerciante t 
•Ef> •Peri igni/sur-Sercin, par ¡ 
ES] L a C o i u p a ñ í a d e S i i i g e r acaba cíe i n -
M v e n t a r dos n u e v a s m á q u i n a s d e coser . 
E l Es tas dos n u e v a s m á q u i n a s s o n l a s m á s 
^ p e r f e c t a s q u e h a s t a e l d i a se c o n o c e n . 
L a s dos s o n d i s t i n t a s l a u n a d e l a o t r a . 
L a u n a es s i n l a n z a d e r a y d e m o v i m i e n -
t o o s c i l a n t e . L a o t r a c o n l a n z a d e r a c i -
l i n d r i c a y d e t e n s i ó n fija. L a s dos s o n 
de d o b l e p e z p u n t e . L a s dos s o n d e b r a z o 
alto Las dos osao pedalea debalancin de modo que en absoluto, no 
1Aas,la8dos «onsileucio.sas y las ^ e v a n un J ^ ^ ^ i S S S cansa la operaría. 
parahacertoda clase de trabajos" ^ é ^ v ^ ^ f J ^ ^ ^ ¿ ^ ^ ^ p f é ^ de familia que NOTA.- „ OTRA NOTA. Seguimos recibicudo las i como de Singersin serlo 
vendemos muy baratas. 




jVb puedo ah ibi 
hast 
A L T O S . O K H A P 1 A 
E L 'CJI-TIMO A D I O S D E L Á M E C A U I C A 
SE 11A D A D O A L A M A Q U I N A D E C O S E R 
LA ^OMTÍ 
Ella es la más suave, ligera, silenciosa, sólida y elegante de todas las conocidas hasta el día. 
U N I C O A G E N T E , .)OSE GONZALEZ. O l íEILI^Y ^ { , . 
En la misma rasa hav máquinas de los siguientes sistemas: AMERICANA, O f f ^ ^ 0 * fvíKfftWD T W I L L C O X deeadeneta ron tensioii automática, K A i a i u x u 
X A W -
de 
MANN, M A R A V I L L A de WII iSON, 
Querido Sr. G E L I N , , 
E l efecto producido por los Gfanulos de AisemaVi 
de oro"tíinaniiza'io, del Doctor Addison, ha sido m a r á -
v.'lí'iso. No he podido aun dejar de admirarle. No 
po.dc-'K) ya de los intujribles dolores de ce 
qúe tenia, y la fiebre ha desaparecido CJ 
iainents. 
p a r a p e s a r c a u a o n e a f r e t a S y c a r r o s d é f e r r o c a r r i l . 
L a s m á s m o c í e r n á s . 
L a s m á s s a l i d a s . 
L a s m á s p e r í e c c i o n a d á s . 
L a s m á s b a r a t a s . 
B A l í B E R O 
So solicita un medio oficial en el Salón Reglsro, 
Berna za 72. 11257 1-15» a-16d 
/^.•JNTKO DE NEGOCIOS Y COLOCACIONES. 
\ J -iguiar 75.—Se solicita uu general hojalatero é ins-
t is.ulor; un herrero y herrador de caballos, un operario 
earpjniero en carruajes y un carbonero que sepa hacer 
carbón vegetal: todos solteros. 
14208 í-l-l 
A LOS MAQUINISTAS NATALES 
ESPAÑOLES. 
Para el vapor espaíiol Gallego, quo saldrá breve-
mmte de este puerto jiara Europa, previa las escalas 
quo convenga, se solicitan IV y 2. maquinistas con tus 
correspondientes títulos que acrediten su aptitud piuiv 
d«empefiar dicho cargo. Sobre sueldo y demás con-
diciones informarán Oficios n. 20. J. M. Avendaño v 
C .mn. 1 ̂ 217 3 - U 
.A uNt jT l i UTRiZ INGLESA SOLICITA 
•>a familia en ia Habana, pura educar señoritas tí 
niños por módico precio, y con la ventaja de hacer 
adulaníos rápidameure á los discípulos. Enseña idio -
mis, música, dibujo, instrucción y bordados del país, 
y eitranjeros: deiar las señas en el despacho de esta 
imurenta. • 14229 4-14 
lejana 
S E S O L I C I T A 
tenga una criada de mano, que sepa su obligación y 
qoiou la i ecomií-nde: impondrán Animas 26. 
14222 4-14 
- t ^ i C i T A UN MUCHACHO D E I t ' A 15 A -
CJJOS para una fonda, que sea recien llegado de la 
Piiiínsnla y en la misma se interesa un fretrador de 
plitus que Í ea trabajador: informarán en la redacción 
de e. te DIARIO. 14224 4-14 
T X ü S E A COLOCARSE UNA SEÑORA D E 
JL' nf dia"a edad para cocinar ó lavar en casa de una 
corta familia, criada de mano ó manejar un niño: es 
persona formal y de toda confianza teniendo quien 
abone por ella: calle de Peñalver n. 82 dan razón. 
142U 4-14 
AVISO—SE DESEA SABER E L PARADERO de D. Pedro Ortiz Guerra, natural de Lanzarote, 
para an asunto de familia, que en junio del año pasado 
B8 encontraba colocado en el ingenio Lui^a. Para más 
pormenores dirigirse á la calzada del Monte n. 54, ta-
labartería. Su hermana, Inés Ortiz Guerra. 
11179 4-13 
UNA GENERAL COCINERA PENINSULAR desea colocarse en casa particular ó comercio, 
pues sabe su obligación: informes los que quieran, por 
haber trabajado en las mejores casas. Oficios 70, dan 
razón. 14202 4-13 
A L O S R E L O J E R O S 
Y C A S A S D E P R E S T A M O S . 
Un oficial de relojería quo tiene algunas horas 
desocupadas, desea aprovecharlas en reparaciones y 
composiciones de relojes uu bolsillo y de pared. Te-
nieute-Rev número 77 informarán. 
Cn. 1517 15-11 
$ 5 ) 0 0 0 
Se dan cinco mil pesos en billetes en hipoteca ó en 
pacto de retro por uno ó dos años: impondrán botica 
del Cristo. 14090 8-11 
i ü i . 
Q E DESEA COM Í>RAR UN PLVNIXO E N B U E N 
KJestado. San Rafael 7S. 14289 4-1C. 
• : V O 
NUEVA CASA DE PRESTAMOS, 
situada Dragones esquina á la de Manrique. Tiene en-
cargo de comprar todos las muebles asados que le pro-
pongan, pagándolo» á los más altos precios. 
Dragrones e s q u i n a á 3 I a n r i q u e . 
14295 4-10 / 'VIO.—SE COMPRAN CAMAS D E I I l E K Ü O Y 
V_/demás muebles de uso pagándolos bien y Be reali-
zan á $80 los peinadores amcrioanosy del país que va-
len donde quiera á $110. ¡ic cambian, barnizan y com-
ponen loa usados, dejándolos como acabados de fabri-
car. B. llabanero n. 2, letra G, 
14212 4-14 
SE ticular para otra que desea poner casa, un mueblaje 
completo y demás útiles de una casa, sean juntos ó por 
piezas sueltas: también un piano. Se pagan bien. 
O-Reillv 73. 14233 4-14 
A V I S O . 
C o m p o s t e l a e s q u i n a á O b r a p í a . 
Compra muehlea y prendas de todas clases cu pe-
queñas y grandes partidas, t'or conveniencia no deben 
cerrar trato con nadie sin avisar efl esta casa. 
14225 8-14 
&e alquilafa u^s cuartos en el entresuelo, frescos y 
VfehlilaUos, con muebles ó sin ellos, asistencia de ciña-
do, entrada á todas horas, no es casa de huéspedes. 
14238 5-14 
TT^n casa de familia respetable se alquilan, habitacip-
Jjjues altas con vista á la calle 6 ihteri'ór'es y toda 
asi-iteucia ó sin ella ápetschas 'decéht'és y c'óh referen-
cias. Zuhifctá h. á. m'ediá cü^dra del Parque Centr-d, 
Í1 fofo A j M l i . 14219 4-14 _ 
T^/TUY BARATOS se alquilan los entresuelos con 
i^Xcuatro cuartos, cocina conveniente, para escrito-
rios ó familia, y un local propio para una mesa de bi-
llar, calle de San Ignacio 86 en el café impolidrán. 
14236 4-14 
Atención.—Se alqüilaü .Unas íiabitaciones altas, muy bonitas y fiestas, independientes, con servicio de 
ériaao, capaces para tres ó cuatro personas que deseen 
teuer economías, puesto que se dan cn muy módico 
precio v en el mejor lugar de la capital. Prado n. ] 10, 
frente al Parque Central. 14201 4-13 
CUBA OG 
esquina á O-Reilly, sb álqüila un hermoso salón con 
dos balcoiieíi; totlO tajjizatlo, á matrimonios ú hond)Ve8 
solos, cen toda asistencia. 14200 8-13 
Habitaciones amuebladas.—Bernaza 60. 
Se alquila una sala, tres cuartos corridos, piso de 
mármol, comedor, cocina, lavadero, cual'.to de baño, 
&. ; hay servicio necesario pál'a uila familia. 
14189 4-13 
Q e alquila una parte.baija de la casa Empedrado 42, 
^Ocompuesta de sala, comedor, gabinete y tres cuar-
tos, buena cocina, lavadero, gran patio, agua de Ven-
to y cuarto de baño: en la misma informarán. 
14152 4-Í2 
COMPAÑIA, 
A L M A C E N E S B E F E R R E T E R I A Y MAQUINARIA, 
M E I I C A J Í E M 
Cn 15H7 20 Ui 
14.300 
El sosten de infinidad de familias es sin duda algima el uso délas máqui-
nas de coser N E W - í l O M E d NUEVA D E L HOGAR, que tras de ser suave, 
elegante y de muchísima dun.chin. tiene muy importantes ventajas sobre 
cualquiera olía ¡náquiha de su .vp. de. Las personas que Uenen el gusto de 
coser con esta dase de máquinas elogian con vehemencia 
^ S o n ^ m ' n i é n o s dignas de toda ponderación las excelentes máquinas de 
W I L C O X Y G1BBS, propiamente llamadas silenciosas, de cadeneta, y muy 
útiles á los camiseros. , . 
Vendeuitis á pré<;id.s excesivamente módicos, las de Suiger, Opel. Ame-
ricana, Raynioiid. FÜadel-fia y nomedic. 
MAQUINAS |>ara ¡n'lar: id. para rizar y plegar. 
Constante surtido do hilos, sedas, agujas y toda clase 
miciito Ilércules para íapaterbs . -Ácei te para relojeros,plumeros, relojes, etc 
J o s é S o p e ñ a y C* O ' K e i l l y 113. 
NOTA. Como únicos agentes para toda la Isla de las máquinas New-Home 
v ]Irí7cor Se Gibbx. advertimos al páblico tenga cuidado con las falsificaciones 
4-14 
-Ci-
S E A L Q U I L A ^ 
dos hermosas habilaciohes corridas con balcón á la 
calle, muy ventiladas, propias para bufete ó escritorio. 
Atonte. 2 informarán. 14142 4-12 
SE A L Q U I L A N 
dos cuartos altos á hombres solos ó á matrimonio sin 
niños. Monte 5. 14139 8-12 
SE ALQ 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-carse de criada de mano 6 para acompañar á una 
señora ó ayudanta de cocinera ó cocinero: es persona 
formal y de buenas costumbres: calle del Obispo n. 3, 
Hotel La Vascongada, dan razón. 
14206 4-13 
SE SOLICITA 




DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA B L A N ¿c para el servicio de mano en casa do familia de-
cente: darán razón calle de Villegas 125. 
1419S 4-13 
SE SOLICITA 
una cocinern blanca ó de color, que duerma en el aco-
mido. Impondrán Habana 10. 14173 'lr-13 
T T N A SEÑORA D E M O R A L I D A D Y BUENAS 
\ j costumbres, desea hacerse car^o de la atención y 
cd icacion interna de uno 6 dos niños: en Galiano 80 
ee dan referencias y garantías. 
14175 4-13 
Ó 1-: SOLICITA PARA MANEJAR ÜN NIÑO una 
O 'lorenita ó isleña de 12 á 13 años, de buenos ante-
codentes, ó en an defecto una de mediana edad por el 
sueldo de 10 ó 12 pesos billetes. Campanario 36. 
1-̂ 83 4-13 
Calle de Monserrate 147 
Se solicita un dependiente que tenga quien responda 
por ea conducta. 14194 4-13 
SE SOLICITA 
un criado blanco para corta familia, que tenga buenas 
referencias. Tejadillo 48, altos, informarán. 
'4192 4-13 
tí ¡sUblClTA UNA BUENA CRIADA D E M A -
.10 blanca que sepa algo do costura y tenga quien 
informe de su conducta. Lealtad 68, entro Concordia 
y Virtudes. 14177 4-13 
Una familia que llega del campo desea comprar el mobilario de otra en buen estado, junto ó por pie-
zas, pagándolo á buen precio y sin segunda persona; 
también se desea un pianino bueno. Apodaca 37 pue-
den dejar aviso. 14190 4-13 
AJAS DE HIERRO—SE COMPRAN DE~TO^ 
das clases, con tal de que sean baratas, aunque no 
tengan llave y estén cerradas. En la misma se venden 
muy baratas, bonitas y fuertes. Obrapía frente al n. 6 
ontre Baratillo y Oficios. 
14174 4-13 
N e p t u n o 3 9 y 4 1 
Se compran muebles v pianos en todas cantidades y 
lámparas de cristal. 1419?) 8-13 
s; ipesos do valor en Id calzada de la Reina, y se dan 
$12,000 en partidas de 8 á $15,000 al 9 por 100 anual 
con hipotecas de casas en esta ciiulad. Salud41, á to-
das horas. 14133 4-1 i 
S E C O M P R A 
toda clase de muebles y piano?, como también espejos, 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillantes 
y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la A u -
diencia. lüoO 4-12 
MUEBLES.—TODAS LAS F A M I L I A S QUE deseen venderlos, pueden avisar á la calle del 
Aguila núm. ll '>, entre Zanja y Barcelona, donde se 
compran de toda clase, pagándolos mucho mejor que 
cualquiera otra casa. 14136 0 12 
OJO. PAKA LA PENINSULA. 
Se compra toda clase de prendas antiguas de oro ; 
plata montadas en brillantes y otras piedras, lo miamo 
que en oro y plata vieja, pagando altos precios. 
San 3 I i g u e i esgiiliia á Manrique u. 92. 
Se pasa á domicilio.—FRANCISCO PONCE 
13594 26-1 N 
la casa de la calle dd Ayuntamiento n. 8, Cerro, con 
sala, saleta, tres habitaciones bajas y un gran salón 
alto, cocina, jardín con árboles frutales, patio y tras-
patio, portal y un pozo; toda pintada de aceite: la llave 
donde dice el papel ¡fijo en la puerta: precio $25í oro: 
impondrán calle de la Habana n. 55, altos, esquina á 
Empedrado. 14129 4-12 
Se alquila eu 17 pesos billetes una casa en Jesús del Monte con sala, un cuarto, comedor, uu gran patio 
con su colgadizo, portah buen punth y muy alegre, 
acabada de pintat, se exige fiador. Obispo 67 altos da-
rán razón. 14154 4-12 
' SE ALQUILA 
el piso principal de la casa, calle de Neptuno níiiu. 70, 
frente á la Filosofía: tiene todas las comodidades que 
pueda necesitar una numerosa familia; suelos de már-
mol, agua y gas por todos lados, cuarto de baño y de-
pósito de agua; mirador habitable, etc., etc. De su al-
quiler v demás informan en la misma. 
14155 4-12 
GANGA. 
En la jurisdicción de Güines se arrienda cn $500 oro 
anual uu buen potrero de 13 caballerías de tierra: im-
pondrán Empedrado 22. 14124 4-12 
VEDADO 
Se alquila la bonita casa, callo 7¡.1 n. 72, áutes 25, á 
una cuadra de la linea y dos de los baños, con portal, 
zaguán, sala, comedor, siete cuartos, cinco bajos y dos 
altos, baño, con ducha, inodoros, pozo y algibe, caba-
lleriza y todos los demás departamentos necesarios pa-
ra una buena casa: Informará de su precio el Sr. Isasi, 
calle 9i.1 esquina á Baños. 14123 4-12 
C o c h e r o 
Se solicita uno blanco con buenos informes. O-Rei-
Jly número 104: de doce á tres. 
14181 4-13 
EN L A SASTRERIA D E CARLOS L E C A I L L E Aguiar 74, se solicitan un aviador que sea jóven y 
touga tmenas referencias y un aprendiz de bajista. 
14153 4-12 
JLICITA UN LNDIVIDUO PENINSULAR. 
He 83 años de edad, colocación de cochero ó portero 
ó bien criado de mano, t;ene personas que garanticen 
« i honradez: darán razón Habana 128. 
M128 4-12 
S: 
Casas ie s a i , Males y M a s 
TENIENTE R E Y 15 . 
antiguo Hotel Cubano. 
Acreditada casa de familia.—Servicio esmerado.— 
Precios módicos v muy reducidos para familia ó per-
sonas ocupando el mismo cuarto.—Almuerzos y comi-
das en mesas separadas á las boras que convengan sin 
aumento deprecio. Propietario Pedro Roig. 
14207 8-14 
Cíe alquila la bonita casa de azotea. Consulado 25; 
JOticne tres cuartos, agua y demás comodidades: en 
el núm. 23 de la misma calle está la llave y Rufugio 6, 
entre Prado y Morro impondrán. 
14126 4-12 
Se alquila un cuarto grande y otro pequeño á un ma-trimonio ó á señoras solas, en casa decente y en far-
miiia. Se dan y piden referencias. Calle de San Ra-
fael número 57. de 7 á 11 v de 4 á 6 do la tarde. 
14161 4-12 
M I D M . 
UN FRANCES, SOLTERO, DE 34 AÑOS, SO-'icita una colocación en esta ciudad ó cn un ingenio 
6 tinca de campo, bien sea para mayordomo, preceptor 
ó tenedor de libros, poseyendo además español é ita-
liano, dando informes en la agencia de periódicos ox-
íranjeros v nacionales. 24 Obispo. 
in^2 4-12 
mwmi 
E N E L C O L E G I O 
E L , I N F A N T I L , , Industria 122, 
hay una piara vacante de profesor interno con el suel-
da mensual de $50 BjB, casa y comida. El que desee 
optar á ella puede dirigirse al director de dicho es-
tablecimiento por escrito, sin otras recomendaciones 
2ae la pnictica y suficiencia necesaria v una garantía j g» Knopa conducta. 14127 4-12 
T X ' t . t íu—SE D A N VARIAS PARTIDAS DE 
i / j an t idades en oro con hipoteca <ie fincas urbanas 
y a,0fi0 oro sobre finca rústica, al 9,10 y 12 p g anual, 
eegun negocio que se presente. Concordia 109, de 7 á 
P v HP 4 67. 14151 4-12 
S ^ I C H A C O L U C A C I O N PARA COCINAR O avar, una señora blanca. Impondrán Lealtad nú-
i n j r t i l 9 . 1Í148 4̂ 12 
S E S O L I C I T A 
uu muchacho recien llegado, que sea fonual y que ton-
ga voluntad de trabajar, para ayudante de una cocina, 
lodustna 121. 14166 4-12 
Se alquila la casa Ancha del Norte n. 122, con fiador principal pagador, y en seis onzas oro mensuales, 
es muy hermosa y capaz para una dilatada fuuilia. 
Impondrán en la calle del 1 ratlo n. 16. bajos. 
14240 4-16 
En punto céntrico y alegre y en casa de familia res-petable, se alquilan haDitaciones altas, con balcón 
á la calle con todu asistencia á persona de moralidad 
y sin niños: so cambian referencias, Galiano 124, es-
quina á Dragones. 14245 8-10 
GLORIA N. 117. 
Se alquila esta espaciosa casa. Impondrán Habana 
S5. altos. 14267 6-16 
¿2To hay quién dé más? 
Se alquila en $75 billetes la cindadela H , calzada 
del Monte 248, v so solicita una manejadora de 40 á 
50 años. Salud 1& á tod .s horas. 14269 4-16 
SE H A N E X T R A V I A D O TRES CUADRAGE-.^sitnois del billete n. 8,730, folios 38-39 y 40: del sor-
teo fluc so celebrará el 13 de Noviembre: la persona 
que los hubiese encontrado, puede devolverlos en la 
calle de Jesús Alaría 124, solar de la Candita, al en-
cargado, que gratificará caso de salir premiado. 
14204 4-13 
HISPO i , AGUIAR \ 
l i e c o m i e n d a á l o s sas t res y c o m e r c i a n t e s e i n u e v o s u r t i d o 
de c a s i m i r e s y a r m o u r t s p a r a i n v i e r n o . 
E s c o n v e n i e n t e v i s i t a r es te e s p l é n d i d o y b i e n s u r t i d o a l -
m a c é n , p o r r e u n i r g r a n d e s v a r i e d a d e s e n c iases y p i n t a s y p r e -
10 por IDO de descuento. 
c i o s s i n c o m p e t e n c i a . 
OB Pü OBISPO di). 
CASAS 
Se venden Apodaca con 6 cuartos $2,500 oro, San 
José con 3 cuartos en $3,000 oro y Gefvasio con siete 
cuartos en $4,000 oro. Centro de Negocios Obispo 30, 
de 11 a 4. 14221 4-14 
EN E L PUNTO MAS CENTRICO D E GUA-nabacoa se vende un café muy acreditado y con 
buena mardiantcrla, que hace buen diario, por tener 
su dueño que marchar á la Península. Informará el 
ceserjo del Casino Español de esta villa, calle de 
Pepe Antonio. 14190 4-13 
GANGA 
En $1,600 oro se vende la cómoda casa sita eu la ca-
lle de la Gloria n. 26. Revillagigedo 40 impondrán á 
todas horas. 14180 ^13 
S E V E N D E 
eu Jesús del Móntela casa calle del Municipio 11, con 
sala, comedor y tres cuartos, cn la cantidad de 700 pe-
sos billetes: informarán (-oucordia 119. 
14193 6-13 
a«-IO—(l(í-10 
E V E N D E UN HERMOSISIMO ESPEJO pro 
Ipio para una sociedad de recreo ó para un estable-
cimiento de lujo: impondrán Virtudes 109. 
14256 4-16 
I CIE VENDE UN JUEGO DE SALA D E LUJO, 
j Joun elegante juego de cuarto de fresno con su gran 
• cama imperial, un juego de comedor de meple, un es-
I pejo de sala, un buen pianino de Pleyd, un escapara-
| te de espejo, flores y otros muebles y enseres de casa, 
todo nuevo y barato: Industria 144. 
14232 4-14 
,JO.—SE R E A L I Z A N A B I L L E T E S LOS 
SE VENDE O A L Q U I L A , PREFIRIENDO LO primero, la casa n. 11 San Miguel, capaz para dos 
familias: impondrán Salud 109, por la mañana y de 
cuatro á cinco de la tarde. 14191 4-1* 
S^ V E Ñ D E UNA CASA D E BAÑOS Y B A R B E -ría que dauu resultado positivo, está situada en el 
punto más céntrico de la capital, paga poco alquiler y 
no debe contribuciones, no se exige todo de contado, 
la puede administrar una persona que no sea del giro i 
se vende por retirarse del giro su dueño, la casa se 
presta para aumentar otra industria: para más infor-
mes Aguiar esquina á Obrapía, peluquería y Obrapía 
número 92, de 10 á 12 v de 5 á 7 de la tarde. 
14178 " 4-13 
peinadores americanos y del país que valen en to-
das partes á $110; hay escaparates, lavabos, tocadores, 
i espejos, aparadores y demás muebles, todo barato por 
• tener su dueño que ausentarse por enfermo. Bazar 
I Habaneron. 2. G. 14213 4-14 
" O B R A P I A 53 
Se venden por uecesitar el local 12 mesas redondas 
nuevas en $60 billetes. Una cama de bronce de una per-
sona bastidor alambre y mosquitero de punto todo 
nuevo por la mitad de su valor. 14226 4-14 
iIANINOS—POR AUSENTARSE L A F A M I -
lia se venden dos casi nuevos y sumamentebara^s. 
Toda persona que desee obtener un instrumento de 
esta clase bueno y barato, ántcs de cerrar trato en otra 
parte, debe pasar por la calle Nueva del Cristo n. 25. 
11235 4-14 
X I 
SE V E N D E N LAS CASAS SIGUIENTES: Rayo 51 con 4 cuartos, $2,800; Consulado 5t, gana $22 
oro, tiene 3 cuartos, $1,800; Siiarez97, saleta y 5 cuar-
tos, $4,000; San Lázaro 134, con 4 cuartos y 2 sótanos, 
$2,500; Manrique 149, 2 coartos bajos, sala, comedor y 
2 cuartos altos, $1,800, todos los precios son en oro: en 
la misma se dan varias cantidades con hipoteca. Cha-
cón 25, de 3 á 6. J4143 1-12 
de Fincas y Eslablecimienlos. 
EN L A T A R D E D E L DOMINGO, D E L A CA-lle de Manrique á la de San Miguel esquina á Cam-
panario, se ha extraviado un alfiler de señora. So gra-
tificará con un conten á la persona que lo entregue cn 
Manrique número 69. 
14287 4-16 
Lí A NOCHE D E L 13 D E L A C T U A L DESAPA-reció de la casa Neptuno 56 una nerrita ratonera 
color negro, orejas cortadas y cojita de la pata derecha 
trasera, á causa de una erupción que padece. Se gratifi-
carágenerosamente al que la prest ntc ó dé razón cierta 
de su paradero. 14252 6-16 
P E R D I D A . 
En la tarde del sábado 13 del actual, h i desaparecid3 
de la casa Neptuno número 2unaperrita galga, muy fi-
na de color gris leonado, con listas más oscuras del 
mismo color por todo el lomo y una mancha blanco-
sonrosado por el pecho, Entiende por linda y lleva un 
collar de hule y metal, cerrado con candadito de cobre. 
Se gratificará generosamente al que la presente en la 
casa arriba mencionada. 
14282 4-16 
DE MIMALES, 
s E V E N D E U N MAGNIFICO POTRO MORO, _ de 3 años, 7 cuartas una línea, sano y noble, de 
marcha y guuldrajico muy bonito por lo bien figurado 
y propio también para carruaje. Dragones esquina á 
Manrique, casa de empeño La Mina. 
14293 1-16 
P a c h ó n 
Se vende un magnífico perro de osla raza; se da á 
prueba. Obispo 97, sedería La Rosa Habanera. 
MI 82 4-13 
SANGUIJUELAS 
Se expenden por mayor y menor, Aguiar n. 100 es-
quina á Obrapía, peluquería. 
14185 15-13N 
S E A R R I E N D A 
un potrero de 10 caballerías, situado á 2 leguas de Güi-
nes, con tierras de regadío y pastos con buena aguada. 
Galiano 79 darán razón. 14297 10-16 
T f - N A J O VEN U L A N C A D E S E A C O L O C A R S E 
\ J para criada de mano ó para acompañar á una se-
Hora; informarán en la calzada del Monte número 475. 
I41fi8 4-12 
S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular para una muy corta familia y 
la limpieza de dos cuartos: sueldo $30 billetes: si no es 
formal que no se presente. Virtudes 142. 
14? 30 4-12 
A C O S T A 8 8 . 
Se solicita un muchacho de 12 á 15 años para el ser-
Buena paga. 
••ilRg 
De las doce en adelante. 
4-13 
Q ^ i G ü A COLuCAClON UN MORENO GE-
'eral cocinero repostero, bien sea para una cusa de 
comercio ó particular, teniendo personas que r - j i o n -
dan por au conducta. Irvpondrán Asiistaa núm, 88, 
SE ALQUILA 
la grande, espaciosa, muy seca y ventilada casa reedi-
ficada últimamente al gusto moderno, situada calle de 
la Habana n. 136, entre Teniente Rey y Muralla, casi 
esquina á esta última. 
Tiene cuarenta y ocho cuartos, espaciosa sala, mag-
níficos comedores con agua abundante en los bajos, 
entresuelos y varias habitaciones del principal, molino 
de viento, cuarto de baño y buenos servicios en toda 
ella.—Es propia para un gran centro, un magnífico ho-
tel, gran casa de comercio y también sirve para espe-
culadores que quieran atildarse, alquilando á familias 
varias partes de ella, otras para escritorios y la parte 
baja para almacenes, depósito, etc. 
Es mayor y tiene más comodidades que lo que su 
frente representa. 
En la misma mueblería contigua informarán. 
13809 a15-4 dl^-5N 
Lamparilla 63, esquina á Villegas, se alquilan habi-taciones amuebladas, muy frescas y ve- tiladas, con 
baloou i la calle, á 1H, 20 y 25 pesos billetes; otras 
suelos de mármol con balcón á U xdu^a del Cristo, á 
l i pesos oro: se alquila el zaguaíj, 
S E S U P L I C A 
al que haya encontrado un hulto que contenia una 
manta, una capota de paño de las que usa la Guardia 
Civil en la Península y otras prendas amarradas con 
unas correas ata mantas, cuyo bulto se extravió desde 
el vapor Cata luña á la casilla de reconocimiento, se 
sirva entregarlo en la tienda de ropa la Luisita, calzada 
del Monte n. 21, donde se le gratificará. 14258 3-16 
DOS CASAS: UNA C A L L E D E M A N I L A N . 11, Cerro, sala, comedor, cuatro cuartos, de mampos-
tería, azotea y tejas, pozo do excelente agua y libre de 
f ravámen, 1,000 pesos oro, otra calzada de Jesús del loute casi esquina á Tejas, sala, comedor y 3 cuartos, 
eu $3,500. Obispo 30, de 11 á 4. 
14286 4-16 
S E V E N D E 
Por hallarse su dueño en la Península y no siéndole 
posible atenderla su apoderado se vende en $3,500 b i -
lletes, la casa ocupada por un establecimiento de víve-
res, situado en Guanabacoa Luz esquina á Jesús Na-
zareno, eana hoy $40 btes. de alquiler muy seguros, 
siempre ganó 2o en oro: informarán en la misma y en 
ésta cn el café Central Europa, plaza de San Fran-
cisco. 14263 5-16 
A PERSONAS D E GUSTO. 
Se vende un precioso caballo como de cuatro años 
de edad, maestro de tiro solo y en pareja, criollo y 
como ocho cuartas de alzada. Informan Aguacate 112 
do 4 á 6 de la tarde. 14131 4-12 
OJO 
So vende una novilla preciosísima, de raza fina, pro-
pia para ser rifada. San Miguel número 222. 
14162 4-12 
B a r a t í s i m a . 
Una parcha de caballos, uno criollo y otro america-
no, color moro melado. Belascoain 67̂  á todas horas. 
13977 8-9 
DE CMRÜAJES. 
MUY B A R A T O 
Se venden juntas ó separadas una duquesa y dos m i -
lores con sus caballos, en buen estado, y un milord cn 
blanco, última moda: de 6 á 8 Morro 46. 
14076 8-11 
9 
Se alquilan sillas para funciones de iglesia, socieda-
des, bailes, reuniones, etc., etc., á peso la docena ó 
como quieran, existiendo en esta casa mil quinientas, 
y estas mismas se dan, respondiendo á nuevas, al pre-
cio de $21 btes. docena. 
También se compran, venden y cambian toda clase 
de muebles del país y extranjeros. Hay juegos de Vie-
na quo se venden, así como los demás efectos á precios 
suniamcnte baratos, como lo tiene acreditado esta casa 
hace muchos años. Vista hace fe, en la mueblería 
E L CRISTO, Villegas 89, frente á la iglesia del mis-
mo nombre. 13897 15-7N 
POR AUSENTARSE UNA F A M I L I A SE V E N -de un magnífico pianino del fabricante Boisselot: 
puede verse calzada de San Lázaro número 282. 
14176 4^13 
Se realizan todos los muebles, 
Compostela 151, entre Jesús María y Merced; hay sur-
tido de camas: se cierra la mueblería. 
14203 4-13 
G k 
A N G A . — P O R NECESIDAD SE V E N D E 
"una máquina de coser, legítima de Siugcr, nueva, 
con todas las piezas accesorias modernas, en $35, otra 
del mismo fabricante con poco uso en $25 y una Ame-
ricana, de mano, casi nueva en 7 pesos, todo en bille-
tes: San Nicolás 115, entre Estrella y Reina. 
14167 4-12 
GANGA 
En 100 pesos billetes se vende un pianino inglés, cn 
buen estado y á propósito para un principiante en los 
estudios. Concordia 109. 14150 4-12 
L E A N TODO CON DETENCIOM. 
Juegos de sala doble óvalo y escultados; camas con 
bastidor de muelles y comunes de todas clases; un 
mostrador con rejas de hierro; bufetes de abogados y 
de comercio de todas clases; el mejor pianino de Ple-
yel por la mitad; varios para aprender y cafecs; espe-
jos y relojes de todas formas; una mesa corredera; 22 
cubiertos en $22 B.; una escopeta remington y su ma-
chetin viscana; escaparates de todas clases: nadie bus-
que más barato. Rema n. 2, frente á la Audiencia. 
14170 4-12 
ÜN GRAN PIANO D E P L E Y E L D E M E D I A cola, de poco uso, para concierto, se da barato por 
no necesitarse; otro de medio uso, pianino, de Boisse-
lot en siete onzas. 106 Galiano 106. 
14156 4-12 
POR AUSENTARSE SU D U E Ñ O A L A PE-nínsula, se vende un juego completo de cuarto, de 
S E V E N D E 
un carro muy fuerte á propósito para cualquier servi-
cio, y aun para transformarlo en ómnibus: informarán 
San "Rafael 139. 14033 8-10 
V E N D E N LAS CASAS NUMEROS 26 Y 28 
unas accesorias contigua de la calle de la Ameni-
dad en Guanabacoa; se dan en $1.800 billetes y produ-
cen $37 billetes mensuales, pudiendo producir más; i 
informarán en la Habana calzada de Qailano 22. altoe. I 
DE IDEELES, 
EN L A C A E Z A D A D E J E S U S D E L MONTE número 272, casa particuJar venden todos loa 
H e 
palisandro con cama imperial. Bernaza 50. 
14134 8-12 
P i a n o d e m e d i a c o l a . 
Se da por poco dinero, uno en buen estado de uso, 
para principiante. Obrapía n. 23, Almacén de Música. 
14164 &-12 
A l m a c é n d e p i a n o s de T. J. Cúrtis. 
A M I S T A D 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
En este acreditado establecimiento se ha recibido del 
último vapor grandes remesas de los famosos pianos de 
Pleyel con cuerdas doradas contra la humedad, y tam-
bién pianos hermosos de Gaveau, etc., que se venden 
sumamente módicos, arreglado á los tiempos. Hay un 
gran surtido de pianos usados, garantizados, al alcance 
ae todas las fortunas. Se compran, cambian, alquilan 
y componen pianos (Is todft? ciego?» 
B I L L A R E S . 
Se venden nuevos y usados; se compran y cambian 
unos por otros y se venden bolas, paños, gomas, tacos, 
etc. Se dan informes dirigiéndose á R. Miranda. O'-
Reilly 16. 13091 27-190 
DE MAOÜINARIÁ. 
FERRETERÍA LA LLAVE 
D E 
i D O T H O Y D 
G a l i a n o , 1 0 4 , H a b a n a 
BASTIDORES METALICOS 
Hay constantemente surtido, y á precios 
s u m a m e n t e m ó d i c o s . 
C a m a s d e h i e r r o con. l a n z a . 
Id. . ic l . c a r r o z a . 
G a m i t a s id - baranda 
de todas clases y dimensiones, 
Cn 1371 26-10 O 
Surtido general de las acreditadas romanas de F A I R -
BANKS, para ingenios, empresas de ferrocarriles y 
toda ciase de establecimientos, 
B O M B A S D E V A P O R 
(Donkeys) de Blake, 
para tachos al vacío, meladuras, alimentar calderas, 
alambiques, pozos profundos y minas. 
R E V O L V E D O R E S d e b a g a z o 
La Americana, 
machetes para caña, telas y gomas para centrífugas, 
carretillas para envasar azúcar, y toda clase de imple-
mentos de agricultura. 
De venta á precios de fábrica por 
Aramlmlza Leyra y C11 
L a m p a r i l l a 9 . 
U f i f U 30-17S 
Di[ Droperla y Per lmÉ. 
MRABE ÍE6ÍÁI í LENGUA DE VACA 
L a tos por fuerte y crónica que sea se alivia siem-
prc y se cura con este jarabe. A l tomar las primeras 
cucharadas se siente ya un gran alivio. E l pecho y la 
garganta se suavizan, la espectoracion se produce con 
gran facilidad y los accesos de tos van calmando nota-
blementó, son tan rápidos y seguros los efectos de este 
jarabe, que casi siempre desaparece la tos ántes de 
terminar el primer frasco. 
Depósitos: Droguerías de Sarrá—de Lobé—Botica 
" L a Reina" v demás farmacias acreditadas de la Isla. 
Cn 1479 4-2 
EGELMEA. 
DON M A N U E L GARCÍA, D U E Ñ O DE LA ca-sa de préstamos que es-tuvo instalada en Dragones 
número 23, titulada Mi Empeño Ideal, pone en cono-
cimiento de sus numerosos favorecedores haber abier-
to en sociedad una nueva casa de préstamos titulada 
La Mina, en la calle de. Dragones esquina á Manrique 
á donde como ántes proporciona cantidades sobro toda 
clase de prendas, muebles v objetos de valor. 
14294 4-16 
A los señores Hacendados, Vegneros 
y Agricnítorcs. 
ABOISTO D B P E S C A D O . 
Los señores que deseen probar este nuevo abono que 
tan eficaces resultados ha dado en los fliferentes ensa-
yos bechos,últimameute en varias fincas, pueden pasar 
á la calle de los Oficios número 34, donde lo encontra-
rán en sacos de 6 arrobas, así como el aceite de Baca-
lao. 12756 78-120 
s u p e r i o r p a r a d o r a r e n p a q u e -
tes de 5 0 0 h o j a s , g a r a n t i z a d o s . 
A $ 8 o r o e l p a q u e t e , Q u i n t í n 
V a l d é s y C a s t i l l o , c a l l e d e l O b i s -
p o n ú m e r o 1 0 1 . 
A l m a c é n d e c u a d r o s , e spe jos , 
c r i s t a l e s g r a b a d o s y a r t í c u l o s 
p a r a d i b u j a n t e s y p i n t o r e s . 
C1520 Oa-ll 10d-l l 
OELPECHO 
F 0 S F Í T 0 S S i 
J A R A B E 
DE H I P O F O S F Í T O DE C A L 
Al cabo de algunos dias disminuye la 
tos, vuelve el apetito, cesan los sudores y 
el enfermo siente una fuerza y un bien-
estar enteramente nuevos. A eso se añade , 
poco tiempo después, un cambio muy sen-
sible en el aspecto fiel enfermo. L a s eva-
cuaciones se regularizan, el sueño esj 
tranquilo y reparador, y se manifiesian! 
todas las señas de una nutrición fácil y 
normal. 
Se advierte á ios enfermos que debenj 
exigir los frascos cuadrados con la firma j 
del Doctor Churchill. y la marca de fa-
brica de M . S W A N N , Farmacéutico-! 
Químico , 12, rve Castiglione, PAHIS. 
Precio : 4 fr. cada frasco en Francia. 
Se espenden en las princinaies Boticas 
i i 1 
Recomendado por los primeras Facultativos como 
el r3;ncJio maa cZcéiz oara r-urer non oroaLitud 
v/i jnouiuaxisiuio, ms t i u x i u u o ^ x - t o u u , 100 
Dolores do Garganta, de Hiñónos, etc. Una Ó 
dos aplicaciones de este papel suelen ser sufi-
cientes y no producen sino una ligera comezón. 
Depósito general en P A R I S , 31,rije(oalie)deSelne. 




P O i - V O ó B - É R Y — S e vende en toparte 
- A - l i r a e n / t a c i o i i j R . a , c i o n a , l 
DE I.AS 
M A D R E S , N I Ñ O S , N O U R i Z A S y COTÍVAL^CIZWTES 
Por uso de la I P o s f a t i n a I f a l i e r e s 
P A R I S - 6, Avenoe V i c t o r i a , 6 - P A R I S 
Depositario en la Habana : JOSÉ S A R B A 
i § n 
&y I m m 
iro 
Conocido, dssde cerca (Ib 100 
b á , como el mejór y mas stv 
, presorrador, reparador y henno-
I ñ.-i ccador do la ftabólKMea haiuMna, 
s'a contener plomo ni utras ma-
terias minerales. Tiom; un porfuma de ros«a 
deliciosamente aromático y se conserva stutve 
y fresco aun en los climas mas cálidos. ínu-ido 
la calda do los cabellos, evita qna se em-a-
nozcaa, fortifica á las cábtílleras d.'biles, 
extirpa á la tiíla y á la caspa. Se le prepara 
también dándole u n 
^ S ^ í l ^ O R O 
para el uso do las señoras 7 do los niños que 
tengan caballos rubios de color de fuego. E l 
Aceite de Macassar, verdadero, tiene un tapón 
de cristal y no de corcho, quo se adapta 
íil frasco, preparado solamente por A . Ro-7-
fthsto y BOKS, 20, Hattou Gardeu, Londres, 
fío vende cn las moiyrcs Farmacias. 
Sin e l olor Di sabor de los Aceites de RfwrJo de B a c a l a o ordinarios. 




Su acción es segura cuuua las tmermedadea del P e c u o , ^ . l e c o i o u e ^ etciotulosas. 
Tisis , Bronquitis, Costipados, Tes crónicas , Delgadez de los Niños, Flores Llancas, etc. | 
• . , . „ ,-• j - ( ESS-STASK en é l r o t u l o a 
V E I Ü T E K T C S u f S L } e l seIi0 a z u l d e l E S ' X V ^ D O F R - A J K r o ^ S , 
f a r m a c i a HOCrO. r n e Cas t ig l ione . 2 . P^SZS .— En el £stranjerot en todaa /as prinoipale» Farmacia*. 
I N J E C T I 
IMiü lamento 
C Á P S U L A S 
P r e p a r a d a s por e l D O G T O R C L I N P r e m i o M o n t y o n 
Las C á p s u l a s M a t h e y - G a y i u s de Cascara delgada de Gluten nunca 
cansan el estómago y están recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los médicos de los Hospitales de París, Londres y Nueva-
York para curar rápidamente : 
Los F l u j o s an'Jguos ó recientes, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , la 
Ci s t i t i s de! c u e l l o , el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s de l a v e j i g a y 
de las vias urinarias. 
Í136 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
£;a?ya«se Zas Verdaderas Cápsulas tóathey-Caylus de C L I N y Gia de PARIS 
que se hallan en las principales Farmacias y Droguerias ^ 
T Ó M I C O - H U T R I T I V O 
con QUINA y CACAO, mezclados con un Wnq rie España de primera calidad. 
E l Vino d e B t i g e a u d , que tiene un sabor muy agradable, conviene 
especialmente á los Convalecientes, á los Niños débiles, á las Mugeres 
delicadas y á los ancianos debilitadcs por la edad y por las enfermedades, 
Venía por Mayor: LEBE/lüLT, M&YET v Ca, 29, me Palestro, PARÍS 
Por mouor, TttU, TV' L E B E A U L T , 53, Eéaumta:. 
S E L E HALLA T A M B I E N E N L A S P R I N C I P A L E S FARMACIAS 
{XLLH CÜAAT1V0 "de la TiSIS P&IÚOKAR V ito UATOUUiVttttS ae ias VIAS RESPIRATORIAS 
fe 
j*> •r.-r- •CMMVMi 
Ifs 
ÍCT 
(ddi Alquitrán de haya) y ¡Je &fJ'StT& de S S c r A B O d« B A C A 1 . A O WW>".- * )-..'; 
Unicas'ecc îpe >sut:ai un la Expochiar Umvercal Paris iS'/a 
B0ORGEAÜD, Farfflaoéftico do i ¿lase, Fairioaate de sspsal!. biaedas. >•••••• • dos Bwpitaleí ¿t Parií 
l - i tUS. 2 0 . C A X L K EA.MKVTls • . '. , t*XB8. 
i Maestras Cap<ií» «s (Vino y Aceite) críoytO-adcs. la? solas expcriiuciiiadai» y wnp'é<táaien Jos Hospit-ileüde Parle 
i pür los I.>(ict,r<" y Pi\)frM! r. nir.íi' :ID. v'v j.r'A.', POTÁIS, ROCRHOT o l í . . t ía» «lado rcs t i l t id í i s t ¡ts rnacloyeuti'S ea 
• c: tratóSMieuto iie idi enruniK-iuiilos dei pecho y fia los BroHquiOi, 7 V « , Catarros, e í c , quu los iío-dicos ¿e .' rancia 
y del Estrangcro prescrtüeii ^teituívaraente. VKASE EL i ' H ü . - l ' E C T O . 
| Como £arantia fe etobtri exigir «o3 • ¡jr, 1 ra s?.-» meeallss >• 13 'irri¿ IÍC ty aD'JRCfAüO, ex-F'c'e iit HnoiUlttd» parit 
*' péj^sito ejjui E a i m i a J O S S SARSA • j 
l i i I T l á e I P i ^ T : : : ^ ^ ̂  
d e l S ' O ' O O T J S I 
iodo-Ferruginoso con Quina y Cásciraí ü s ífaranjas amargas 
Este medicamento es fácil de tomar, sin asco, y tiene 
un gasto agradable. Su composic ión le da todas las calida-
des que le permiten combatir : 
á la ANEMIA, ia CLOROSIS, las EIÍFERME&ADES del PECHO 
k BRONQUITIS, los CATARROS, la T I S I S 
la DIATESIS ESTRUMOSA, ESCROFULOSA, etc., etc. . 
Por las razones de su fácil uso, sus acciones múltiples y 
seguras y por su economía para los enfermos, los Médicos 
le ordenan con preferencia á los demás medicamentos 
semejanie^. DEPÓSITO Q E N E R A I - ; 
P A S I S ~ S09 , r¿i© (oalls) S a i n t ^ e a i s , 2 0 9 - P A E I S 
VENDE SE EN TODAS LAS P R I N C I P A L E S FARMACIAS D E L UNIVERSO 
POR MED 
P o l v o , P a s t a y ¿ O l i s i r D e n t í f r i c o s 
de l a A B A D I A de S O U L A C (Gironda) 
P r i o r B O m I S A G U E L O N N E 
IPos M e d a l l a s \de ÍPro : Bruselas 1880 — Lóndres 1884 
L O S M A S E M I N E N T E S P R E M I O S 
I N V E N T A D O 
E N 
Por el Prior 
« E l empleo cotidiano del E l i x i r D e n t í f r i c o 
de loa R R . P P . B e n e d i c t i n o s en dósis de 
alcninas gotas en el agua, cura, evita el caries, 
fortalece las oncias y restablece la blancura pri-
mitiva de la dentadura. 
« Es un verdadero servicio prestado á nuestros 
lectores señalándoles esta antigua y utiiisima 
preparación como el m e j o r c u r a t i v o y ú n i c o 
p r e s e r v a t i v o de las Afecciones dentai ' ias .» 
Casa establecida ea 18C7 gg* £=• H E H 3, nr.e Huguerie,3 
Agente general : í t P ^53 OS 5 B\g BORDEAUX 
Hallase en todas Lis buenas Perfumerías, Farmacias y Droguerias del globo. í 
• PROBADO POR LA ACADÉMIA DB MEDICINA OB PARI» ^ 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q Ü Í í es un vino eminencemenu; t ó n i c o y febr i fugo desdnado i r e c m p l m r 
t o é t s l u d e m á s preparaciones de la quina. 
E l qu in ium L a b a r r » q u e contiene toda» ios pr incipios . activo» de la* enejorea quinas combinado* con ios 
r i ñ o * mas generosos. 
E L QUINIUM L A B A R R A Q U E SC on ionna , con felices resultados, k los ccfovaleciente* di? « n f e r m e d a d c i 
gravea, k las mujeres recien-paridas y a toda persona déb i l o extenuada por hebrea lentas. 
Asociado á las verdaderas pildoras de Vfcfleí produce lo* eífeccos mas r á p i d o s cn los caaos de Clorosis 
Amtmia y Pa/iíi.'v ds color. 
Por raxon de su eficacia el q u i n i u m Labarraque se toma por copas de l i co r , con preferencia al fin da la» 
comidas, y la* pildoras de Vallet antes de comer r S Ü P * t 
Sc vende co la major parte d* ht F a n a a n i » • « u > n « d a * -.--n ^ g ^ ^ t f e - ^ a s « - « a ^ » * « ^ ^ ^ ' 
b firtat áe 
;-;-f-i. 
?¡T£ Ucntnmrtrt. J1 
El V I N O cor» E x t r a c t o d e H í g a d o d e Baca lao , preparado por M r . C l /.:.t ; . o do ífí clase,| 
P a r í s , contiene, á la véz, todos los principios activos del Aceita de Hi^a&o ¿ 9 S á c a l a » y iss propiedad : • ".^páuücasdew 
preparaciones alcohólicas. E s precioso para las personas cuyos estómagos no pueden soportar las sustancia* ¡c a-as. Su efectiv 
como el del Aceite de Hígado de Bacalao, es soberano contra la E s c r ó f u l a , el R a q u i t i s m o , la A n e m i a , la Cloroslfl, 
la B r o n q u i t i s y todas las E n f e r m e d a d e s d e l P e c h e , 
V I N E Ü É E X I R A 
Depósito general 
21, Faubourg Montmartre, 21 
"V ó n d oz i se 
ta prltci^lí! r&nnaoia» 
y rírog-jsriaa. 
L a C R E O S O T A de H A Y A paraliza al trabajo destructor de la T i s i e p u l m o i u i r , porque ella disminuye la expecto-
ración, despierta al apetito, hace que la fiebre decaiga y suprime los sudores. Sus efectos, corr.binados con los do! dseito da 
^ a d o de BftCftJftO, hacen que el V I N O con E x t r a c t o de Higado de Baca lao C r e o s o t a d o , do CHiSVRIBffl 
sea el remedio, por excelencia, contra T I S I S declarada 6 Inminente. 
\ 
